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Foi brilliante e extraordinariamente con

corrida a sessão inaugural do 3° Congresso

Nacional de Agricultura e Pecuaria, celebra
da na noite de 24 de Setembro, no Palaclo

das Festas da Exposição Internacional, com a

presença do Sr. Dr. José Pires do Rio, Minis

tro interino da Agricultura, altas autoridades,

Senadores, Deputados, representantes espe-

ciaes dos Governos dos Estados, Municipios e
associações agricolas e commerciaes e indue-

triaes que adheriram ao certamen, numerosos
lavradores o criadores, distinctas familias e re-

prese.utanlPS da imprensa.

O Sr. Miguel Calmçn, Presidente da So

ciedade Nacional de Agricultura, em nome

dessa instituição, pediu ao Sr. Pires do Rio se

dignasse presidir a sessão inaugural daquelle
cértamen.

Discurso do Sr. Ministro da Agricultura

Levantou-se, então S. Ex. e depois de

uma poniongada salva de palmas pronunciou
o seguinte discurso;

A' situação transitória em que me acho
na pasta da Agricultura, devo a bonra de vos
fallar neete momento, e a de representar o
Sr. Presidente da Republica na ceremonia no
tável da abertura do 3° Congresso Nacional de
AgricuGura e Pecuaria, promovido pela So
ciedade Nacional de Agricultura, a cujo dedi

cado presiceute, Sr. Dr. Miguel Calmou, nome

que declino com affectuosa admiração, toca

parte coueitíeraveis dos merecidos louvores com

que o paiz acompanha g, acção benefica da

velha associação dos que na Capital da Repu

blica, tèm o espirito voltado para o que de

mais impoitante figura na constituição da
nessa patiia.

No Riasil, onde a industria da mineração
tem logar secundário e a industria fabril, abri
gada pelas alfandegas, ainda se limita ao mer
cado de consumo interno, o trabalho da terra
que uos representa no convívio economico do

mundo é pura manifestação da cultura do só-
lo, do tiabalho agrícola, que fornece alimento
ás iios.^at, populações e matéria prima ás nos
sas industrias, mas, sobra, como disse, para
uma exportação que tem crescido e que nos
cumpie auginentar, por motivos imperiosos
de uma grande necessidade, tão grande qn®
se torna em dominadora preoccupação dos que
estudam a situação econômica do paiz, nas
suas conseqüências commerciaes e financei
ras, isto é, no cambio e no orçamento.

Emqnanto reduzida fôr a nossa expor
tação de mineraes, effeito de condições geolo-
V ^ as e geographicas e fôr elevado o custo
de nossa producção fabril, effeito do trabalho
caro da machina importada, que está longe
de sõ mover-se com electrícidade e depende
ainda do carvão, do petroleo ou da gazolina, o
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Brasil, tal como aconiece a todos os outros

paízes, que não a Inglaterra, a Allemanha, a
Bélgica, a França e, na Ameri&a, os Estados

Unidos, tem a base de sua riqueza na agricul

tura, principalmente.

Como a grande maioria das nações con

temporâneas, o Brasil é um paiz agrícola que

r.v se esforça por se tornar industrial e, nestes

quàrenta annos d© uma constante política

pioteccionísta, tem obtido resultado cada vez

mais animador, ao passo que as applicações

electro-technicas lhe permlttem esperar o ad
vento de uma relativa igualdade de condições
na luta mundial, quando os paizes ricos de

energia hydraulica tiverem" vantagens com
paráveis ás que hoje teem os ricos de jazidas
de bom combustível, matéria prima de maior
valor na fabricação das machinas motoras e
operatrizes.

Na impossibilidade em que nos achamos
de modificar o tremendo effeito de condições
cósmicas temos seguido uma política de resis
tência a um livre c.ambio, que nos levaria, .
para a situação precaria dos que exportam
matérias primas, conforme a procura exterior,
e importam as manuf.acturas de que precisam.

O nosso vasto território, entre o equador
o paialleio de trinta gráos, em latitude com-

Mravel á das colonias - européas de toda a
^ do centro e norte da Austrália, á da

^  Iddo-China, á das republicas ame-
excpn - centro e sul do Continente, com
to territ Platinas e do Chile, o nosso vas-
euio prog;esso°'poÍiuL""'
Pa região tropical
Pomico, disperso no ®
do Rio de Janeiro ^ ® lürterlaiLds
gura entre os maiol-es dt7 a'
cie tropical da terra. ^ superfi-

Nenhum outro povo
tissima, logrou região vas-
nem mais vigorosa eT politica e
tusueze., em í
conduziram no desbr- iudmz que os
teira, aos africanos avamento primitivo da

baras para um trabalho 10^°,
am, afinal, para a liberdad
uma republica que os estima e
tingue dos ■outros filhos- ao -f ,
allemães; todos brasileiros h ®
trabalho que ahi se acha
Brasil, trabalho que nos nãri T
,  . . desdoura no eeioda economia universal e iustifiv,..
„ . - justifica aspiraçãomaior, de progresso moral o mc,+ • . ,^uidi e material, honraii-

• do a civilização européa, da qual provimos e
a que tudo devemos.

Foram homens de clima onde cahe a neve,
onde o trigo viceja, onde a videira dá bom
vinho, onde o carneiro se veste de farta lã se-
dosa, onde o cavallo e o boi prosperam livres
de parasitas do pello e do sangue; foram 'Os
europeus que fizeram a riqueza do Brasil ba
seada 110 café, no assucar, no cacáo, no fumo,
na herva-mate, 110 algodão, na mandioca, no
milho, no feijão, no arroz e nas pastagens do
sul, do centro e do norte do paiz, onde um
rebanh'0 bovino já muito avultado em nossos

dias, se valoriza pelo melhoramento das raças,
onde o cavallo se apura e serve á creação de
muares indispensáveis nos climas quentes, aos
trabalhos de carga nas estradas do sertão, re
duzidas a trilhos feitos a casco de animal.

Tres séculos e meio de agricultura e de
pecuária com preoccupação mineira mais do
que pratica de mineração industrial, fizeram
do Brasil, tão vasto quanto a China e os
E'3tados Unidos e maior do que qualquer das
outras nações independentes, -o immenso p.aiz
consideravelmente explorado nas províncias do
sul e nas do littoral, e onde o desbravamento
penetrou muitos rios navegáveis do Amazonas
e tarda ao norte de Matto Grosso, o sul do
Pará, regiões de . florestas tropicaes, tanto
pouco accessiveis quão recente é -o preparo do
homem, no terreno scientifico, para dominar o
impaludismo.

A fazer agricultura e pecuaria, foi que
os nossos maiores derrubaram mattas, abriram
estradas, levantaram igrejas, construíram ci
dades e fizeram do Brasil, no principio do sé
culo passado, um paiz organizado, com direito
á liberdade política, e que se tornava indepen
dente em 1822, apto' a legislar, conforme seu"
arbítrio, em beneficio do seu desenvolvimento
economico, de então para cá profundamente, in
fluenciado, como o de todos os paizes contem
porâneos, pela civilização da machina, origina
ria da Inglaterra e obra collectiva dessa na
ção, da Allemanha e'dos Estados Unidos, como
da França, da Bélgica e da Áustria, em menor
escala.

Honra aos nossos estadistas do império
e da Republica, que sempre legislaram çom
largo espirito progressista, abrindo o território
do Brasil ás iniciativas de adiantamento, faci
litando e promovendo a vinda de immigrantes
europeus que, com o valor ethnico do seu
sangue, traziam o concurso preciso de sua cul
tura agraria e da sua moral christã!
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As nossas leis de direito publico 'OU pri

vado, nacional ou internacional, não impedi

ram, no Império, nenhum progresso material

c, na Republica, vasadas em liberal espirito de
perfeita igualdade, fizeram da terra brasileira

um campo aberto a todas as actividades econô

micas, a todas as iniciativas nacionaes ou es

trangeiras.

Se maior não foi nosso progresso confor

ta-nos a certeza de que constituem a maior

e mais prospera das nações tropicaes, e a con
sciência de que, não obstante as difficuldades
geographicas de uma terra accidentada, onde é
penoso e caro, quando não impossivel, o tra
balho da machina, procurámos seguir o exemplo
das nações creadoras de novos processos, nota-
damente o dos Estados Unidos, onde somente

em 1S42 se generalizou o emprego do arado

singelo e só depois de 1870 é que se usou ara

do mecânico, construido sob os conselhos de

uma technica racional.

Mas, o progresso da machina agrícola, prin
cipalmente, Se realizou nos processos de ama

nho das terras planas, e de colheita de plantas

herbaceas do grupo do trigo, do c enteio, da

aveia, da cevada, vegetaes de clima frio, se
cultivam no extremo sul do Brasil, com resul

tado incomparavelmente inferior ao produzido
pelos cafesaes, pelos cannaviaes e pelas fazen
das da cacáo e plantação de fumo do centro e

norte do paiz.

Não demoraremos, nós brasileiros, em

mandar vir do exterior as machinas de qtte
precisamos para a lavoura do café e do cacáo,
para usinas de assucar e fabricas de cigarros,
conro para moagem da herva. mate.

Incontáveis são os pontos do paiz, onde

as machinas de arar se empregam -ha muito
tempo, 6 não raro os casos de emprego de tra-
ctores importados, tudo a indicar que menos

do que desidia ou ignorância do homem, ha
obstáculo natural, freqüentemente represen

tado pela accidentação geral das nossas terras
cultivaveis.

Já que a natureza nos não facilita fa
bricar ferro para nossas machinas, temos
pedido á industria alheia o concurso da sua
mecânica para os engenhos de café e de assu
car, industria agrícola de que fizemos a
nossa fortuna nos primeiros dias da indepen
dência jB hoje representa dons dos principaes
esteios de nossa economia; mais valioso do
que esse, foi o concurso que nos veio de
fóra e nos facilita aproveitar, no proprio
paiz, a excellente fibra do nosso algodão,

numa industria que prospera á sombra dos

direitos aduaneiros, como convém num paiz
de reduzido poder de exportação, cuja balan
ça commercial não deve o Governo abandonar á

sorte do livre cambio.

Convencidos de que temos trabalhado ê

raramente perdemos as opportunidadee que se
nos depxarani na vida econômica universal, pa
ra valorizar as cousas de nossa terra que nos

sobram e faltam aos outros povos, confiantes
em nós mesmos, proseguimos no esforça a que
somos obrigados para augmentar o nosso

conforto presente e preparar dias melhores,
aos que nos succederem, na vastíssima arena

de labor que é o território brasileiro.

O estudo coneciencioso da obra econômica
de nossos antepassados, sem perder-se de vista
a relatividade dos factos, presentes ao nosso
espirito as condições naturaes do meio, levar-
íios-á, facilmente á convicção de que mere-'
cem o nosso respeito e a nossa gratidão os ho
mens que fizeram do Brasil a patria em que
vivemos, e onde acolhemos, com sympathia, o
estrangeiro honesto, que nos traga o auxilio
da sua intelligencia e do seu braço, para
maior valorização da terra de todos nós.

Ao esforço dos que trabalham, directa-
mente ligados á natureza, e que têm a nobilf-
tante felicidade do camponez, principal obreiro
da economia social, os Governos tem corres
pondido — jstiça é confessar, com o patrió
tico empenho de auxiliar o desenvolvimento
cominum.

Não foi possível, na Amazônia, evitar-se
o mal immenso que nos trouxe a concurrencia
dos seringaes plantados na índia, onde o braço
aborígene se vende a preço vil e onde a arvore
cultivada facilita o trabalho; o Governo po
rém, mantendo as linhas de navegação fluvial
e protegendo a localização de trabalhadores á
margem dos rios, encaminha para as mesmas
teiras oa enérgicos elementos operários, que
labutavam nas florestas, á caça da seringueira
selvagem, cuja exploração constituiu, enrique
cendo o paiz durante meio século, uma gloria
verdadeiro dos habitantes do Nordeste, região
das seccas, onde o Governo procura resgatar
velha obrigação e solidariedade, com quem tan
to faz pela patria, em toda a vastidão do Bra
sil septentrional.

Ainda ao Norte, pela industria assurarei-
ra e pela dó algodão, o nosso regimen adua
neiro representa incontestavelmente ,demons
tração de uma política econômica de grande
alcance, de tal arte que o Brasil inteiro consti-
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túe hoje o mercado defendido para os plan
tadores de canna e de algodão, mercado cada
vez maior e mais' abrigado por um proteccio-
nismo que redunda em directo beneficio da
agricultura.

No extremo Sul, essa política de prote-
cção á industria nacional reservou para o xar-
que e outros produetos da pecuaria, um gran
de mercado, que consome tres quartos da pro-
ducção riograndense.

Na defesa do mercado do café, impropria
mente chamada de valorização, acaba do dar o
Governo, repetindo, com mais decisão, o que
duas vezes se fizera com excellente resultado,
uma prova de patriotismo e de intelligencia
administrativa, que considero o acto de maior
benemerencia do actual Chefe do Estado, a
CUJO espirito superior se impoz uma acção de

^ contra o aviltamento dos preços do ca-,  acilitado pela queda do cambio, baixa que
lugiu a todos os paizes cuja exportação ti-
a crescido com a guerra e se reduzido com

a paz, precisamente o contrario do que se deu
com as importações.

instituição do apparelho permanente de

dp niercado de café, de cujo monopolio^  CO haiemos de tirar, com intelligencia

veis- honestas vantagens possi-
to- ' ̂ do banco emissor de redescon-
actos , da caixa de conversão;

tica ecÍu^tcT:?"^'"^'Para evidenciar a bastantes
e o patriotismo ^°Ptade, a clarividencia
necessidades dà ° Governo acóde ás
como sabeis, íormaT''''r''''''' interesses,
trás., do edifício ^ ® e paredes mes-

onomico de nossa socie-

Directamente, porém
beneficio geral; cuidand^d °
agricultura p s interesses da
ôf Min i, f « " '«= •• tem lellono Ministério da Agricultura.

nratiíí ° S^-^nde beneficio, de alcancepratico, representado pelo recenseaipento, effe-
ctivamente concluído com muita felicidade, te
mos em marcha regular diversos serviços de
tnstrucçâo e de policiamento agricolas,- • aos
já se devem effeitos de evidente utilidade e
que representam jnicio de uma actividade que
cumpre não esmorecer.

Nos institutos scientificos do Ministério da
Agricultura, ha desejo vivo de trabalhar-se no
estudo consciencioEo das causas e dos remédios

dos numerosos males, que assaltam as iiossas

plantas e os nossos animaes.

Uma visita aos diversos departamentos do
Ministério, acto complementar de vossa activi

dade neste congresso, facilitar-vos-á o conhe

cimento do que se tem feito para organização

do ensino superior e pratico de agricultura,

ensino de que as viagens de estudos, propor

cionadas aos alumnos distinctos de nossas

escolas, representa louvável iniciativa recente.
Cumpre-nos poupar esforços, aproveitan

do o que já se fez nos paizes mais adiantados
0, por vezes melhor do que nós, apparelhados
para o proprio estudo das nossas cousas. A
viagem dos moços brasileiros, capazes de apro
veitamento e a vinda de professores estrangei
ros ás nossas escolas, representam a mais pre
ciosa importação de elementos de progresso e
de enriquecimento do paiz, tão grande quanto
á importação de machinas que não inventamos
e que não conseguiremos construir, emquanto
mesquinha fôr a nossa producção de ferro.

Senhores; a agricultura, sob todas as for
mas, constituindo o sedimento básico cie eco
nomia nacional, tem sobre si os rellexcm dos
actos da política econômica por nós segui a,
quer se trate da construcção de vias de com-
municações, nesta época do telegrapho, da oco-
motiva e do automóvel, quer se trate cio po i-
ciamento e ensino agi'icolas, tiuer,

trate do apoio com que o Governo ampara e
louva os congressos de agricultura, reunião de
entendidos na matéria e cujos conselhos o
Governo considera da maior valia, para a "Ua
orientação e pratica, principalmente quando,
no meio de vós, trabalham homens aos quaes
já deve o paiz, no ramo de actividade admmis-
trativa ligado aos assumptos de vossa cogita
ção, como o Sr. Dr. Simões Lopes, por quem
cresce minha admiração quanto mais de perto
verifico os effeitos de sua operosidade, no Mi
nistério em que tive a honra de substitiiil-o
passageiramente, por vontade de S. Ex. o Sr.
Presidente da Republica, cuja palavra, de aporo
e louvor á iniciativa deste congresso, vos trans-
mitto, com o maior desvanecimento, na certeza
de que, de vossas luzes, grande beneficio ha
de provir para o trabalho da terra commum
de todos nós.

Bcôa no amplo salão uma nova e estrepi-
tosa salva de palmas, orando em seguida o
Sr. Augusto Ramos, Presidente da Commissão
Directora do Congresso, cujo discurso arráncoit
do numeroso auditório calorosos applausos.

r.Malir,»
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Discurso do Sr. Augusto Ramos

A brilhante oração de S. Ex. é a se

guinte :

A celebração do nosso centenário está va

lendo por uma verdadeira vara magica de

acção surprebendente e niultiforme, e cujos to

ques repetidos, os scenarios se transformam,

as cores se aviventam; a rujos suggestivos

acenos, encurtam-se as distancias e se entre

laçam cs povos, e a cujas sonoras vibrações,
explendem inconcebiveis arremessos de audacia
e, em revoada, se alvoraçam sentimentos que
viviam quasi adormecidos e ora derramam so

bre todo o puiz os raios triumphantes de uma
alvorada sem par.

Foi essa vara de eoiidão que soube trans

formar, no decurso de alguns mezes, um es

curo recanto desta cidade em palacios desltim-

brantes, como este que ora estamos oceupando.

Foi a magia do centenário que para esta

Capital encaminhoti o escól representativo dos
principaes paizes civilizados, mesmo os mais
longínquos, e fez ancorar, em nossa bahia, a

flôr dos grandes navios de combates que po

voam o mundo.

Foi o centenário que arremessou á fúria

indomável dos oceanos, em estupenda e inegua-

lavel aventura, esses caboclos jagandeiros do

Norte, trazendo o seu coração ao coração da

Patria para affirmar a todos os povos da ter

ra, que o Brasil não mede sacrifícios para cele

brar e defender sua integridade e cohesão e de-

votar-se ao seu engrandecimento.

Pois bem, senhores, entre tão extraordiná

rios effeitos, ao centenário devemos mais um,

não menos surpreliertdente e digno de registro;

o de haver conseguido attrahir á estabilidade

tão numerosos representantes da lavoura, de.

forma a congregal-os nesta solemnidade pre

cursora dos trabalhos a que nos vamos entre

gar, buscando adequadas soluções aos grandes
problemas da nossa agricultura e de nossa cria

ção .

Não é um exaggero que estou perpetran

do, ao destacar, como um facto extraordinário,

a affluencia de congressistas a esta Capital.

Já celebramos dous congressos de agricul

tura e posso dar-vos o meu testemunho pessoal

de que, neste, contamos com elementos muito

mais numerosos e que representam genuina

mente a lavoura de todo o paiz.

Ao tempo em que se celebrou o primeiro

Congresso, em 1901, eram horríveis as condi

ções da lavoura em relação sobretudo aos tres

productos de tão larga influencia em nossa

economia: o café, que vivia afogado na super-
producçâo; o assucar, que não encontrava sa

bida para o enorme volume a jorrar de suas
fábricas; e o fumo, que, na Bahia, nem as des-
pezas de transporte supportava.

Nenhuma occasião se offerecia, pois, que
melhor justificaase uma numerosa reunião de
interessados dispostos a promover as medidas
que lhes deviam trazer allivio ou salvamento: -
entretanto, o comparecimento delles ficou
aquém do que aqui se verifica.

Hoje, de toda a parte, açodem, ao aceno
nacional, aguerridos soldados, no mais auspi
cioso dos movimentos. E' o grande attractivo
do centenário, que se juntou ao nosso appello.

Motivo tem, aliás, de sobra, os lavradores
para se não deslocarem, senão excepcionalmen
te, dos seus campos de cultura, seja pelos pre
juízos resultantes de seu afastamento da dire-
cção de seus trabalhos, seja pela carência de
recursos para as despesas de viagem.

E a impossibilidade desse afastamento
que mais precária ainda torna a sorte dos nos
sos laviadoies, assim tolhidos de fazer ouvir
suas vozes ou de entre si concertarem qual
quer plano economico, que lhes mitigue os
soffrimentos.

E por isso mesmo que, para as nossas
classes dirigentes, cresce o dever de examinar
de perto a situação em que elles se encontram
e lhes estender o amparo nos momentos diffi-
ceis que atravessam e que, por infelicidade,
tão freqüentemente se renovam; amparo de re
cursos pecuniários, amparo de ensinamentos
amparo de orientação, de coragem, de confiança
na luta pela vida; amparo de incentivo, e de
solidariedade.

mos Tiz t::' ̂
governos chegavL
falseadn Ruasi sempre deturpados ou
«r .7, " '"■"'«"■«t.s eo„, pie.-teava ella os seus interesses.

nãn vozes, erguidas no fundo dos sertões,
arh-t Rirectamente os ouvidos dos1 ros dos seus destinos e, cahindo aos peda-

pe a jornada, eram assim recebidas e, ds
zes, retransmittidas por não pouces interme-

larios, cujos interesses com os delia não se
■ jistavam. Quando ao buscado paradeiro che
gavam taes clamores, já assediados vinham
pela conspiração que á miséria não consentia ®
conquista de sua autonomia e tudo envidavam
para lhe conservar as algemas. Esses inter
mediários triumphavani não raro, porque com
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elles estavam as relações pessoaes, com elles
residia a influencia politlca, o conhecimento do

ambiente, sobrando-lhe ainda profusamente
outros irresistiveis meios de seducção.

E, desse modo, com irrecusável boa fé, ©

possuidoe das mais louváveis intensões, os go
vernos que Se succediam deixavam-se embalar,

quasi todos, pelo canfo das sereias, abando-

nando ao desamparo, esquecidos e acorrenta
dos esse formigueiro de productores, esses
mesmos que, de uma fôrma ou de outra, sup-
portam, em ultimo embate, o peso dos impos
tos com que se sustentam o credito e o poderio
das nacionalidades.

Somente uma auscultação directa, como
a que vamos realizar; ou a visita ao nosso In
terior, pôde desvendar perante os dirigentes
do paiz a verdadeira situação da lavoura nacio
nal em cada uma das suas manifestações.

Pela minha parte. Senhores, tenho pes
soalmente envidado os maiores esforços por le
var até aos centros de nossa producção agrico-
la, não poucos dos nossos jornalistas, já que
a mesma cousa não poderia solicitar dos nossos

homens de Governo.

E esse desconhecimento quasi completo
as cousas agrícolas que provoca o illogismo
e certas campanhas contra ellas conduzidas.

E assim, por exemplo, que, sejam quaes
m as cotações dos productos que cultiva-

ell^s B sua maioria, entende que
sumidor(^° consumidores (con-
ducção ^ ^
do estão muito altas as
to a campanha pela cabimen-
occasiõas existem h ' intuitivo que,
<iue. em vez" hus;ar\rai:r^ depreciação, em
ria qualquer esforgo por ihÍ inhtifica-
mento. conseguir o altea-

E' evidente que, diante de tai v.
de baixa,, toda a geon. campanha
...

™ Tr..;,::." T'" •»> ™

morte com que a ameaçam.
Se tal orientação encontra guarida é por.

que ninguém se quer dar ao trabalho d; deter
minar, pelo estudo acurado do assumpto qual
o custo de producção do producto em causa.

Seria o jacto de luz sobre a controvérsia
e o resguardo da sorte dos que trabalham.

Em contrapeso a um quadro de tão den
so negrume, recebe, de longe em longe, a

la

voura um raio de esperança, como esse consu

bstanciado na nova lei creando uma carteira

agricola no Banco do Brasil.

Grandes serviços podem provir do novo

plano quando applicado com verdadeiro conhe
cimento do assumpto. Mas em que condições

pôde supportar a nossa lavoura um emprés

timo hypothecarío? Sabendo-se que, nii média,
não vai além de 6 a 8 "j" a renda liquida de
uma exploração, é de rigor que se lhe não
exija, como quotas conjuntas, de juros e amor
tização, prestações também superiores a 7 ou
a 8 "l" sobre o valor do empréstimo. Sómente
á sombra desse critério se permittirá ao lavra
dor uma renda de 5 a G "l" sobre o capital por
elle applicado effectivamente no seu estabele
cimento rural.

Contestar o direito de tal remuneração
eqüivaleria a estabelecer, como principio, que,
ao lavrador, como lavrador, sómente deve ser
permittido trabalhar quasi de graça e, quasi de
graça applicar seus recursos dieponiveis, isto
é, a juros máximos de 2 a 4 "j", o que seria
injusto, irrisório e contraproducente. Seria
Minda ura toque de aviso a quem quer que pos-
suisse capitães, para que da lavoura para sem
pre os afastasse e para que da lavoura fugis
sem na primeira opportunidade, mesmo como
prejuízo, os infelizes que a ella se tivessem de
dicado .

E' por isso que, em quasi todo o mundo,
dilatados prasos e juros baixos representam
o diapaeão que rege so empréstimos hypothe-
carios á lavoura. Na Argentina e no Uruguay,
por exemplo, parallelamente a uma reduzida
taxa de juros, concede-se freqüentemente o
prazo de trinta annos, aos empréstimos ru-
raes.

Conceder condições razoáveis, de possível
satisfação, á lavoura, não é beneficiar espe
cialmente á pessoa de quem quer que seja —
é amparar honestamente uma riqueza do paiz,
que, seja dito, não significa não se deva levar
muito em conta a pessoa do productor.

Subordinar-«e a outros moldea, a moldes
inexequiveis, não é servir á lavoura, nem é de.
fender o grande patrimônio que ella consubs
tancia — é fazer obra previamente condemnada
a ruir por si mesma, com prejuízo de ambas as
partes contratantes.

Entre nós, a esse quadro se juntaria uma
innominavel incongruência; seria, por um lado,
impôr empréstimos de só possivdl resgate com
o producto a preços elevados, emquanto, por



IÍ(im:tim oa SociKDADE Nacional de Acíhici-ltura- - A LAVOURA — 13

outro Se abriria, na imprensa, uma campanha

impondo preços irrisórios.

Para onde, então, voltar-se o productor?
Cumpre notar que o preço alto não o tem

quem quer; permittem-nos, ás vezes, os.merca
dos, sendo, porém, de elementar prudência, nas
operações a longa prazo, com elle, não contar
além de certos limites. Neste caso, entre ou

tros, encontra-se o nosso assacar, que vejo
aqui tão profusamente representado.

Nenhum producto nosso em peiores condi

ções se offerece neste momento, em virtude do
seu baixo preço; e, ainda agora, sou informado
de que em certas uzinas campistas, após uma
reducção de despe-ia elevada, até ao domínio
das privações estão se fachando algumas esco
las que ellas mantinham, lançando no grande
pantano do analphabetismo crianças brasileiras
que começavam a receber os raios divinos do
grande sol da instrucção.

E' uma situação evidenteníente transitó
ria, porque em todo o mundo se está perdendo,
dinheiro em produzir assucar e isso nã d pôde

durar muito. Que importa, porém, que seja
transitória?

Transitório e velocíssimo é o cyclone; no

emtanto, que é que resta de pé, após sua pas
sagem?

Se de prompto não forem soccòrridos os
productores, fácil será a qualquer de nós ima
ginar o que vae ser de cada um delles, após a
passagem ululante do cyclone dos preços ac-
tuaes.

Nas explorações agricolas, como nas explo

rações manufactureiras ou quaesquer outras,
ha sempre uma preliminar que Ibes deve pre
sidir os passos pela vida.

B' o preço remunerador dos seus produ-
ctos.

Dahi decorre a necessidade de uma acção
(je vigilância por parte dos governos, em favor
desses mesmos productos, nos mercados do
palz ou onde convier.

E' uma verdade essa, tão elementarmente
comprebensivel, que dispensa qualquer demons
tração . Basta, para immediatamente acceifal-a,
reflectir-se Roe. sem preços remuneradores,
não ha industria que se mantenha, nem traba-
lho que não acabe por se desorganizar.

Em nossa industria fabril é, em geral, a

tarifa aduaneira que ao productor garante e
paga de seu esforço e de seu capital.

Na agricultura, outros meios existem
além desse ('que nem sempre é possível), con-

ducentes ao mesmo resultado e que aqui não

nie cabe ennumerar.

Seja como fôr, e encaradas as cousas

sob o ponto de vista puramente eommercial,

vê-se que, ao realizar empréstimos ã la

voura, precisa o Governo exercer uma acção

parallela, que ao lado delia se desenvolva; a

de defesa de seus productos.

E' a melhor garantia de boa liquidação
dos adianiamentoe consentidos. E' mesmo a
uiiica. Nem se comprehende a iniqüidade de
se pretender proporcionar aos consumidores
de um palz, por preços inferiores ao respectivo
custo, o producto do trabalho de uma outra

classe do mesmo paiz.
SomoS; todos nós, productores — seja do

que fôr e, se a todos se applicasse tal orien
tação, o Brasil inteiro se arruinaria.

Relativamente a essa acção parallela, o
cambio é conhecido para vários de nossos pro
ductos, sendo que um delles foi ainda ha pou-
CO trilliívClo coni plono cxitoi — intorvonção
official no mercado do café, tão superiormente
resolvida e realizada pelo benemerito Sr. Pre
sidente da Republica. A nós nos compete, nos
trabalhos deste Congresso, estudar a fôrma
de defender commercialmente a parte de nossa '
producção^ ainda não contemplada nas provi
dencias de ordem official. Será esse, sem du
vida, um doe principaes assumptos merecedo
res de nossa attenção.

Senhoies. acceitando o alto posto com que
fui honrado, entendi a elle não poder corres:
Ponder senão expondo, com franqueza, pelo que
tenho observado, o aue sa • .í,»>  que se passa no seio de
nossa grande lavoura, o triste scenario não é
creaçao oe hoje, bem o sabeis; de minha parte,
la iin a o cinco annos, o vejo, mais ou menos,

cores, embora dia a dia mais

acompanhando o nosso engrandeci-
niento.

se ostenta canside-»  e é com jUsto e profundo desvaríecinien-
W que o reconhecemos. Maior ainda teria

o. Se ama solicitude mais pratica houvesse
^  s Ido a lavoura nacional, poupando-lhe os

fl 'hitrimentos que de longa data a vemlagellando^ o que, entre outros defeitos, a tem
mp^dido de instruir e robustecer seus filhos.

Nãx) devo dar remate a estas desvaliosae
palavras sem, em nome da Sociedade Na
cional de Agricultura, em nome dos congressis-
as aqui leunidos, em nome, emfim, da lavoura
do paiz, apresentar ao Exmo. Sr. Presidente
da Republica os nossos profundos e sinceros
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agraclccimeníos pela honra que nos confere, de
presidir a ería solemnidade e pelo auxilio effis-
caz que sempre nos concedeu para a realização
deste Congresso na serie de providencias exigi
das para a sua organização. Da mesma fôrma,
lhe somos todos infinitamente gratos pelas me
didas que tem promovido em beneficio da la
voura, a-qual ainda muito espera de S. Ex. nos
cincoenta dias que restam de sua memorável
passagem pela alta administração do paiz.

de S. Ex. e especialmente
Pires do Rio e Simões Lopes,

3  deixo consignados igualmente os melho
res agradecimentos por tudo o que pela lavoura

Do.n ex..o dos nossos esforços

e doí" muSTo? dos Estados
seu valioso concurso °

■so profundo e sincero""^"^ ° também o nos-
. , ■ ®'"eeio reconhecimento.

commerciaes^^raT^^ associações agricolas e
agrade-o a -ua tã' de coraçãoa -,ua tao preciosa collaboração.

aenucres congressistas:

a  estrangeiras,Brâ T """"""" ' 'tHorosa ,„e ó.  c„ll„ss.l„,„„ nrogredido.

instltleaU-n "'o i"® ""1"=
conceito pc^r- ^""^demnatoria dV tão grata
<los Congresro<5 ^ resultados que brotarem
Não sauío r® ®'^tâo celebrando,
tancia, o dn ãelles inferior, em impor-
cantog -ndos abra^^^^^^^ ^ Pecuaria, que os re-

nos dediquemos com°?f° ^
minuciosainente ■ afmco, examinando
das em n...r,so duestões conti-

Mostremos aOnosso estado e pelo'^^'^'^°' Profundez do
mentalidade constrOtivr^^'^"^"^^'^^'"^
está illudldo. ' ° mundo não

Trabalhemos!"
Discurso do Dr b = . .

O Sr. Paulo de Moral' BaO^'
tante de varies Estados e Mun ^«l"-«®en-
Congresso, falou, a seguir °'t>ios junto ao
collegas de representação ' rsir'"'
sando: assim se expres-

"Exmo. Sr. Mlnistm a
nhor Presidente do Congresl
ras. Senhores: ' mas. Senho-

As grandes e pequenas unidades da Fe
deração Bi-asllenra, accudindo preseurosas aõ
eppello da benemerlta Saciedade Nacional de
Agricultura, vêm trazer o seu contingente de

. ,, este Congresso, que synthe-
idéas utilitárias a esic

da movimentação das forçastiza o programnia ua
vivas do pais.

As closse-s productoras, em affirmativa so-
lemne de cohesão, pela unidade da Patria, ac-
correm a estreitar os laços de solidariedade
que a vinculam ao coração da Mãe commum.

O toque de reunir para a revista de mos
tra dcs elementos Que devem formar na van
guarda propulsora da economia nacional, o
principal objectivo da campanha, repercutiu
pelas ondulações do planalto central, propa-

pstimulante até ao recessogando-se o -seu eco esm"
ás ferazes campinas doda floresta amazônica, as i

t.inpfp esmeraldino desse
sul e ao immenso tapeie

uvosiieiro, que entesta com osinundo novo brasueu ,
contrafortes dos Andes.

E-tados e Municípios porfiam em se apre
sentarmos seus collegas da élite, luzidos e gar-
hósos, em evoluções precisas, que façam praça

■ do seu patriótico zelo pela prosperidade da
terra, que constitue o pedestal da involuiiera.

■bilidade do nosso instincto político e da forta
leza da nossa nacionalidade.

Os emissários desses corpos divisionarios
são portadores das mensagens nas quaes innu-
meram-se os louros conquistados em cem annos
de incruenta labuta, ostentando á admiraçao
dos povos o exemplo edificante dos combates
em que se empenharam, luctaiido corpo a cor
po sobre o sólo generoso, e levando de roldão
em seus triumphos os inimigos, felizes por se
rem assim vencidos.

No desfilo centenário multiplicam-se os
trophéos da victoria testemunhando a pu.iança
dos combates, enriquecendo o patrimônio da
Nação.

No prelio, que se generaliza, avassallando
quasi todo o pátrio território e no qual foram
a charrúa, a enxada e o machado, as armas
vencedoras, rompe a marcha o extremo norte,
apresentando a-s primicias da su-a industiia ex-
tractiva sob a fôrma da borracha, a matei ia
prima que abrevia o itinerário do progresso
amaciando-o, nas rodas das viaturas e lan
çando â gula do mundo a invejada castanha
do Pará.

Aprofundando os olhares pelas regiões
desdobradas, visam-se nos seus flancos acosta
dos em contíguas zonas, dous emülos da pro-
ducção que disputam a primazia com os em
blemas do "aurl-verde pendão de noS^sa terra".

Sem serem tão altanados, adensani-se nas
fileiras formando massas compactas, notorios,
um, pela seiva de assucar, outro, pelo explen-

■■y-p"'"-'' ■
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dor. São a cauua e o algodão que, como pre

sas de guerra, se avantajam, ladeados nas
ilhargas pelo cticáo, o fumo, o côco e a car.

naúba.

Para ajuizar-se do grasso das forças que

tomaram parte na grande parada da competi

ção nacional, não ha mais que alongar a vista

pelos centros das phalanges que operam nas

margens do São Francisco até além das do Pa-

ranapanema, com a tenda do Estado-Moior ar

mada em terra dos Bandeirantes. Essas hostes

aguerridas que monbam guarda desvelada ao

baluarte do ouro verde brasileiro, expedindo

a preciosa presa mar além, a disputar prima
zia na internacional com os mais fidalgos

campeões. -\os seus lados aíinham-se valorosos
piquetes de honra dos commandos regionaes,

tendo por symbolo Geres, enaltecida a corbe-
Iha com fructos e outi-os primores desta zona

tropical.

Transpostas taes barreiras geographicas

escalam-se em hôa ordem, salpicando montes,

valles e planuras, das frescas terras sulinas,
consistentes esquadrões de veteranos da lucta,

cujos estandartes enfloram-sa com a herva

matte, com a alfafa, o trigo e ainda outros ce-

reaes.

Detenha-se ura instante o olhar na con

templação do espectaculo sublime de uma mol-

le combatente, carregada de trophéos, mal con

tendo seus Ímpetos por novo toque de ataque!

Agora, apuremos os sentidos, que algo de

extranho se passa!

O  sol creador da terra de Santa Cruz,

rompendo um tecto de anil, illumina a immen-
sidade!

Lá das fronteiras gaúchas . parte rumor

vago, longínquo, que excita nos nossos ouvidos.

Após, vae tomando corpo e também empolga"
as retinas.

O turbilhão, restringindo os horizontes,

denuncia a approximação de poderosas reser

vas ém accelerado tropel.

Novos arautos perpassam em movimento

contrario ãs tropas de occupação.

São os conscriptos dos campos, que nias-

teando os fanaes da criação pastoril avançam

em desordenada carreira, reclamando os seus

postos, como guerreiros da frente!
Eil-os que chegam e que passam, bandel-

ras desfraldadas, viseira descoberta, vibrando

por alistarem-se em phalanges condensadas,
formando outros corpos de escól! Ainda um

tanto bisonhas, incertas das manobras de con-

juncto, procuram guias vaquearios que lhes di

rija a avançada. S como, por milheiros se en
contram, vão acampando em columnas disper

sas nos claros existentes nas pradarias do sul,
nas invernadas do centro, nos carraseaes lá

do Norte, á espera do general que as conduza

aos campos de peleja final, qj.e fâo essa gran

diosa campanha de Matto Grosso, a Terra da
Promissão para a pecuaria do Mundo!

Esse filhos queridos da victoria, que
rastam para as fileiras camaradas de todos os
recantos do Brasil, constituem o penhor do
triumpho das forças econômicas do paiz. Só
pedem armas e instrucção. Sentido! Apre-
sentar armas!!

Ao Sr. Presidente da Republica, que é o
eommandante em chefe das forças, ora em pa
rada; a elle, a quem em bôa horá foram con
fiados os destinos da Patria Amada; a elle, que
synthetiza o emblema nacional; a elle, cuja
visão prescrutadora não escapa ephemeride da
vida brasileira e cuja firmeza de acção sempre
probidosa, desperta os mais fecundos estímu

los; a elle incumbe encaminhar a marcha des

sas valentes cobertas da prosperidade; atravez
o sei g:e'neroso desta terra bem fadada, apon

tando também a esses conscriptos do porvir as
verdas que conduzem á victoria da benemerita

campanha em que se empenhaiam!

Em nome dos Estados e Municípios repre
sentados neste Congresso, tenho a honra de
sandar a Sociedade Nacional de Agricultura e
ao chefe da Nação, na pessõa do seu illustre
Ministro da Agricultura.

Novos applausos e é dada a palavra ao
Dr. Carlos de Miranda Jordão, que fala em
nome das associações commerciaes e ihdus-
triaes, e estabelecimentos bancários nacionaes.

Discurso do Dr. Carlos M. Jordão
A sua allocução foi breve e como as de

is cobeita pelos aplausos do auditório.
Assim se expressou:
Distinguido pelos ^meus pares para vir

qui representar a -é,s3ociação Commercial do
10 de Janeiro, na solemnidade inicial do Con-

.gresso, promovido por esta benemerita Socie
dade, trago o applauso franco e cordial que °
comiTiercio, nas suas diversas manifestações,
dá aos esforços ininterruptos, sempre pratica
dos em prol do desenvolvimento da primeira
dentre as actividades brasileiras — a agricul
tura e de que são demonstrações confortado-
ras, aggreiniações desta natureza.

Interessado vivamente como é na sua qua-
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■lidade da vehiculador da producçâo agrícola,
o  commercio conetítue-se continuadamente
sentinella vigilante para acompanhar o desdo.
bramento das questões que a agricultura pre
cisa discutir ou pretende realizar para lograr
facilidades que concorram para beneficial-a em
cada uma das múltiplas modalidades em que se
subdivide a sua acção impulsionadora. Não se
contenta em favorecer os primeiros passos de
quaesquer iniciativas, de seguir com assiduida
de a evolução de cada um de seus processos até
a consecução do producto formado; vae mais
longe, mostrando ou aconselhando a transfor
mação que deve apresentar para melhor exito
^ra collocação nos mercados de consumo.

, ainda, aspira, também, nas suas ligações
mtimas perscrutar os apuros, a carência que
tante^t ®Param na sua penosa, porém, nobili-
creL ■ modesto do
dlsnôr Parcimoniosa de que póde
com 1,° - sempre se encontra, pela
aup ^ ^ ®^®âo incompleta da força vital com
humanas "^ave aviventar as actividades
gem nnr^ campo, qug proporciona larga mar-
trabalbo ^ inevitabilidade de um
ções que ^®^bor obter solu-
des de credft^^ ®^tisfazer aos diversos mol-
brasileira atti^' ■ á agricultura
e de crescimem^'^'^" prosperidade
patrícios tanto ai ° P^-triotismo de nossos
o cunho da affirmar-vos, com
nosso concurso ser^^^^^^*^^ aiuceridade, que o
decisivo, attenuado^ ®®mpre ,0 mais valoroso e
interprete, mas debilidade do

'  Q3. Tí o 1* *e perseverante. menos attento

B que se nos affervn
lavei de que o Brasil ^ convicção inaba-
que sua opinião tenha grande e para
cias de caracter interiT^''-^'''^®''"^ conferen.
contigencia de outorser!!^'^^^' ^'^^^«ilinavel é a
resolver muitos dos nroui ^ '•"dos os meios de
jecto das cogitações do me vão ser ob-
sembléa; assim ter-se ^ desta as-
ter a agricultura no ^ °°°®®''^do para man-
producção. Alimentad variada
vel e crescente do c situação favora-
facultando-lbe, portant^°^^'''^'° ^ industria,
terreno econômico, de -i ^ ^^""minencia do
moderna dos povos.' da tendência

Tal o voto que conceba
expressão lidima do pénsam^r""''""'
■diante da grandeza das incomme °

Boletim d.a Socied.^de NACioN.tL de .-\fjRicuLTuaA.

tiver fortemente amparada. Salve a Sociedade
Nacional de Agricultura! . . ."

O Dr. Pires do Rio annuncia então que
vae falar, em nome dos congressistas, o Dr.
José Gabriel de Lemos Britto, a quem dá a pa
lavra .

Discurso do Sr. J. G. Lemos Britto

S. S. deixa o logar que occupa entre os
convivas e, de junto á mesa, disse o seguinte
discurso:

Sr. Ministro da Agricultura e do Com
mercio. Srs. representantes do Corpo Diplo
mático. Srs. do Congresso Economico. Mi
nhas Senhoras e Senhores.

Não poderia um obscuro pensador, que os
Ímpetos de uma convulsão política arrebata
ram, um dia, ao regaço caridoso de seu berço,
aspirar a honra que lhe conferiu este Congres
so, de falar em seu nome, de em seu nome
apresentar ao eminente Chefe da Nação e aos
collaboradores de seu Governo a expressão do
reconhecimento das classes activas e producto-
ras do paiz pela sua presença nesta solemnida-
de e pelo muito que fizeram em beneficio
dellas.

Mas, em verdade. Senhores, se a distin-
cção sobôeexcede os meus anhelos, si nella não
vejo mais do que uma lembrança delicada de
tantos insignes compatriotas, entre cujas maoe
descançaria melhor esta incumbência, nem por
isso me esquivo, nem por isso me exalto, nem
por isso me ensoberbeço em demaeia, a Ponto
de perder, nas linhas desta oração, a justa me
dida dos seus conceitos.

Falo-vos, Senhores, falo-vos em nome de
uma classe contra cujo estoicismo parece obstl-
nar-se a Providencia, atravez de uma longa
jornada quatro vezes secular, como se quizesse
experimentar, ainda e sempre, a fibra da re
signação e da coragem, da fé e da confiança
no futuro Falo-vos em nome das energias vi
vas e operantes de nossa Patria. Falo-vos em
nome das suas magnas e das suas esperanças,
das suas angustias e das suas alegrias. E mi
nha voz, neste momento, falando em nome dos
agricultores e criadores nacionaes; é bem a voz
dessa Patria que ainda não perdeu de todo, na
sua graça e na sua formosura, os gestos e os
meneios da sua juventude.

Nenhuma classe melhor do Que a pecuaria.
e a agricultura poderá fálar em nome do Bra
sil. Nenhuma outra falará com a sua autori
dade. Não é só o monumento da nossa grande
za econômica o que lhes devemos nós; a pró
pria política é sua obra, porque foi o seu labor
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inclefesso na colonia que nos fez prosperes e

fortes, e foi na consciência dessa pujança que

se debuxou, cresceu e expandiu o ideal nati-

vista de nossos avós.

São ellas os esteios da nossa grandeza

actual. Pela mão de uma e de outra povoaram-

se os nossos campos. Ao seu influxo decisivo 0

merediano da actividade nacional vae accelera-

damente recuando pam o sertão. E' do seu

trabalho incessante que se alimentam as nossas

e alheias industrias. O nosso commercio vive

dellas; as próprias estradas de ferro quando

rumam para o vasto ijitcddand brasileiro, é com

o alvo fixo nas zonas criadeiras ou de planta

ção que se aventuram a essa assomada do de
serto . E, todavia, que penosa existência, a

dessas classes! Do lento alvorecer da nacionali

dade até hoje, quanto revéz, que mundo de

agonias padecidas, que infinidade de sacrifi-

cios!

Disputou-lhes a natureza o passo, á orla

das mattas mysteriosas. Sauteon-as a vegetação
prodigiosa das terras virgens. Perseguirani-n'as

os hervaçaes venenosos, como na Capitania de

Ilhéos, donde o gado de todo desappareceu.
Affrontaram-n'as os selvagens, nas suas irre

sistíveis desforras. P>lharam-n'a3 corsários e

flihusteiros em São Vicente, no Espirito Santo

e na Bahia. Arrazarani-lhes engenhos e cur-

raes os invasores de Sergipe e Alagôas até ao

Ceará. Afundou-lhes os transportes carregados

a pirataria do oceano. •Gaetig<iram-n'as os ne

gros dos quilombos. Devastaram-n'as nos seus

braços a peste da bicha, a variola e o cholera.
Arrebatou-lhes os homens a febre allucinante

das minas. As guerras successivas transforma

ram em desertos as granjas alegres e floridas.

Leis singulares estorvaram-lhes o surto. E,

apezar disso, ao fundar-se o Império, o nosso

coefficlente individual de producção agrícola

era superior ao da Inglaterra.

Lavoura e pecuaria não tiveram dias mais

felizes no Império. Abi, como na Republica,

tudo lhes pediram, pouco lhe offereceram em

recompensa. Nas leis que se votavam, nos cré

ditos que lhes concediam, no amparo com que

se lhes reanimou a esperança, dominou sempre

a vacinação, sempre se entremostrou a timidez.

A  inopportunidade foi sempre a inutilizadora

das medidas reclamadas. A therapeutica econô

mica deve ser como a therapeutica medica: ou

age no momento critico e na dosagem segura

dos medicamentos, ou é inútil, ou é contrapro

ducente . Dahi esse rumo continuo de protesto,

de queixas e de dor, que se prolongou do ama

nhecer da Nação até agora, num paiz onde a

terra maravilha e o homem dá á terra todo

o seu esforço.

Os tres maiores males da producção nacio

nal foram: a falta de credito rural, a inoppor

tunidade das medidas heneficiadoras e o espiri

to de rotina. Na concurrencia dos mercados

vencem os que em tempo se apparelltam. Na

febre deste século, onde tudo se desenvolve, na
vertigem desse germen que, de repente, coalha,
aos milhões, o sangue humano, na febre deste
século o que se atrazou está vencido e o quê
parar no caminho não mais recobrará o tempo
que se foi.

Para os povos novos deste século o pit
•hlema vital do Governo está no "motu conti
nuo . Não lhes colhe a razão da juventude
para justificação da inércia. Aé nações, como a
nossa, têm de avançar a passo de carga; espe
rar pelo Gurto normal das cousas, é contribuir

para o deperecimento, para a morte. Já Roo-
sevelt escrevera que só têm direito aos seus

territórios e riquezas os povos quando sabem

convertel-os em elementos de progresso p. pu
gnar pela sua liberdade.

Assim, desgraçados daquelles, cujos go
vernos descaçam nas mãos dos perplexos e dos
hesitantes. Já o insigne florentino, que se cha
mou Nicholo Macchiavelli, deixou escripto, no

■ seu discurso sobre Tito Livio, que, se um prín
cipe fraco substitue a grande, príncipe, pôde o
Estado conservarão: mas se dous príncipes fra
cos se succedem, nada salvará o Estado da
ruina.

.ápenas o sábio empírico viveu numa época
alheia á democracia.

Elle nao tinha a noção das liberdades po
líticas. Os povos ainda não tinham fundado
Governo de si mesmos. Mas, hoje, como hon-
exri, ar firmeza e a energia -são imprescindíveis
ao goveinante, assim elle ae tempere na pru
dência e, governando com o cerebro, não es
queça de todo os suaves conselhos do'coração.

Uma nação, como o Brasil, não tem o di
reito de cruzar os braços na immobilid.ade. Si o
izer será indigna dos mimos e das prendas
com que a Natureza a beneficiou.

Folgo de proclamar, Sr. Ministro, que as
sim reflectiu e comprehendeu o Governo actual,
sob a larga visão do Sr. Presidente da Repu
blica.

Comprehendestes que em nossa Patria go
vernar não é apenas conservar, não é só conso--
lidar; comprehendestes que o Governo não póda
ter a finalidade exclusiva do equilíbrio entre
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os homens; comprehendestes que nos tempos
modernos a ordem é um meio, não é um fim;
comprehendestes que governar, é agir, é fomen
tar, é povoar, é accelerar a marcha da própria
evolução pela via ferrea, pelo amparo á lavoura
e á pecuaria, pela assistência ao commercio e ás
industrias.

As classes aqui representadas em Congres
so também assim o entenderam. Elias não es
quecem as medidas econômicas radicaes com
que se illustram os últimos quartéis do actual
troverho.

classes productoras do paiz

ra fa7P diante levantar, e como agora lazem, o oihai-

Governo- a « c^onfiante para as alturas dota hora de espem^!
de permittir que ' ^ ® Júbilo. Mas haveis
to de reconheciment^r^^^ mesmo tribu-
nasta Ho A ao prestante Ministro da
íldlfons e do Commercio, o Sr.^ defonso S.mões Lopes, tão carregado de ser-
substitúP^° brilho, interinamente, o

Governo r.«' ^ todos os representantes do•pecuaria nactírmes agricultura e da
brilhínt^ '
trangelras • aas soberanias es-dua nos líom-Istê-'"^"^ senhores e senhoras,
esta festa da " t ^ a vossa comparencia a
meus eminentes e do trabalho, a vós

a Mesa imprensa brasi-
gressiatas vos a^*^^ Congresso e os Srs. con-

Senhores Eu^^v igualmente,
quero transmittir esta tribuna, mas
mentos do meu p,. despedida, os senti-

Tenhamos fé nas^"vismo de nossa rac de brio e de ci-
lidade de nossas ^ ^°uio temos na inesgotabi-sólo, no potenciai^for^^' tortilidade de nosso
ras. O cerraceiro de nossas cachoei-
ve será varrido nos envol-
trabalho . o horlzont^^^^^ constância na fé e no
ge-se de uma luz ^i ^ desaesombra e tin-
drugada dq futur J ^ suave; e é a ma-
ees linges do céo da"pat'^° desponta. Nes-
tantes se approximain i mstante a ins-
gnifico: figuras mascúlar'^" quadro ma.
68 na penumbra dourada e^ ®^culeas abraçam-
mo nos altos relevos gregos^'^^'^^'^ voltear, co-
são a.3 forças vivas da Patr L

,  , . u. que, despertadas,se aconchegam! sa-o os nossos sonhos e as nos-
sas aspnaçoe.3 que se corporificãm na tranquilla

realização do emblema, de ordem e picgresso da
nossa bandeira.

Deus abençoa do alto a vasta família na
cional, animada de um só anhelo, na rota -le
um só destino. . .

Tal é o quadro debuxado pela minha fé,
retocado pela minha esperança. . .

Oh! a Esperança! . . .
Lembro-me bem, ue-sta hora. Foi na cau

dal impressionante do Amazonas. Eu era quasi
uma criança. Representava a imprensa da Ba
hia junto ao Presidente Affonso Peiina. Des-
ciamos o Amazonas. . . Anoitecia. O crepúsculo

é a hora das saudades e das reminiscencias.
Naquelle scenario apocalypticq elle parecia des-
cer até ao recesso mais recôndito da minha al
ma deslumbrada e inquieta! As florestas im-
mensas, pontilhadas das corollas de sangue das
suas orchidéas. As florestas insólitas, que pro
curam enfiar as flechas de seus caules no toldo
azul negro do espaço, aquellas florestas myste-
riosas, nos troncos de cujos robles e nas coifas
de cujas franças insectos e reptis põem gottas
de fogo e abrem sulcos de luz, nos reflexos de
suas escamas, oscillavam na sombra qual roda
de espectros . . .

Passavam, empinadas nos lisos dos igara
pés, as ultimas pyrogay dos caboclos, desses
"caboclos titanicos", a quem o destino reservou
a sorte de acompanhar a formação de iim mun
do que se levanta das varzeas e dos banhados,
á espera da maior civilização potamica de que
ha de ficar a fama na memória das edades. . .

De repente, no quadrante do occaso onde
o  sol, havia instantes, desapparecera, vimos
abrir-se sobre a iínmensidade das aguas, e
sob >a forma de um leque colossal, um clarão de
esmeralda. . . e tudo se illuminou da luz singu
lar a extranha que jorrava do céo.

Era o raio verde do sol, o raio verde, de
que só o Amazonas, terra de mysterios, guarda
o privilegio e o mysterlo! . . .

Preso á amurada do navio eu recebi, ven
cido o meu assombro, esse clarão, tal se fôra
um aviso divino para que nunca perdesse a es
perança . . .

A noite cahiu, alli, e tudo mergulhou na
treva e no silencio, do meu espirito, porém, a
esperança não se apagou mais. Por isso creio.
Por isto confio sempre. Por isso espero tran-
quillo no dia de amanhã do Brasil. Nós, os bra
sileiros, somos bons. Nós somos dignos e capa
zes. Se ainda trepida o chão em que pisamos,
levemos tudo isso á conta do estouvamento pe
culiar á puberdade. Para uma Nação "que mal
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liervaga o olhar pela immensidade de seu terri
tório, cem aniios de vida soberana constituem
apena-3 o prelúdio da estupenda syniphonia (lue

lhe cabe legar ao progresso universal. Os povos

são como os homens e os filhos de millionarios,

alguém jã os recordou, animados em demasia

pela hôa fortuna, custam mais do que os po
bres, castigados pela dureza do destino, a adqui

rir o senso da responsabilidade. Mas, de repen
te, essa mesma consciência da riqueza transtor-
m-a a criança no homem feito.

O de que precisamos, po;s, é de nos com-
l^rehendermos e amarmos. Sobre a enormidade
da terra prodígio e á sombra dessa suprema as
piração nacional, o trabalho fará o milagre de
integrar no presente o horizonte desse futuro.

E Deus, Senhores e Senhoras, abençoará
contente esta Nação.

Quanto a nós, não saiamos daqui sem

completar a obra de justiça de que me fizestes
instrumento; como as irotencias guerreiras

celebram a sua gloria sobre o tumulo sem

nome do soldado desconhecido, nós, a potência

pacifica e reconstructora, que tivemos sempre

uma palavra de justiça e de reconhecimento

para o collaborador iiicesante do nosso pro

gresso, o proletário estrangeiro, saudemos a

gloria do Brasil na figura obscura e esquecida
do trabalhador nacional.

A elle, o seringueiro impávido que desbra
vou e integrou c Acre na orbita dos nossos des

tinos; a elle, o caipira do Norte, o vaqueano in-
domito e estoico dos sertões de nossa terra; a
elle, o austero camponio mineiro; a elle, ainda
hoje bandeirantes em São Paulo, rasgando um
novo ' fai-west , no rumo da Mogyana* a elle,*
o gaúcho tempestuoso do pampa; a elle, o bra
sileiro legitimo de todas as províncias do Bra.-
sil; a elle, senhores, cujo symbolo de impavidez
e de bravura ahi está nesses restos de velas das
jangadas heróicas; a todos elles que, cantando
e chorando á viola as suas dores e os seus so
nhos. ora cavando a terra do seu calvario na
região abrazada das seccas, ora arrancando da
terra a maravilhosa abundância de seus produ-
ctos, fizeram a grandeza actual do Brasil, a to
dos elles, meus senhores e minhas senhoras, os
nossos applausos, a nossa benção, a nossa gra
tidão! ..."
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JUNTO AO CONGRESSO

ACRE

Preieitr.va Honorio Alve-s das Neves.

amazonas

Governo do Estado — Sr. Alberto Morei-
Sociedade Amazonense de Agricultura —

A. Monteiro de Souza.
PARA

Governo do Estado — Srs. Geminiano de
Eyra Castro e Bento Joeé de Miranda; Syndi-
cato Agrícola Miraselvas e Bragança — Sr.
Enéas Calandríni Pinheiro; Syndicato Agro
pecuário Soure-Marajó — Srs. Geminiano de
Lyra Castro e Justo Chermont; Associação
Commercial — Sr-. Geminiano Lyra Castro;
Associação Commercial de Óbidos — Sr. Dio-
nyaio Bentes; Município de Igarapé-Assii —
Srs. Bento José de Miranda e Geminiano Lyra
Castro.

MARANH.ãO

Governo do Estado — Sr. Pranklin Ri-
Tjeiro Viegas; Município de Grajahu — Sr.
José Maria Magalhães de Almeida; Município
Je Arary Sr. Francisco da Cunha Machado
.e Marcellino Rodrigues Machado; Sociedade de
Maranhense de Agricultura — Sr. Luiz R. de
pritto; Associação Commercial de S. Luiz —
Sr. Alfredo José Tavares; Aesociação Commer
cial de Caixas — Sr'. Magalhães de Almeida;
Associação Commercial de Picos — Sr. José
Maria Magalhães de Almeida.

PIAUHY

CEARA

Governo do Estado — Srs. João Thoraé
de Saboya e Silva. Hermenegildo Britto Fir
meza e José Pompeu Pinto Accioly; Syndicato
Agrícola de Quixadá - Sr. Nilo de Vasconcel-
los; Associação Oommercial de Camocim —
Sr. J. Adonias de Araújo; Associação Com
mercial de Sobral — Srs. José Arthur da
Frota, Vicente Saboya de Albuquerque e João
Guttemberg; Associação Pommercial de Cm-
theus — Sr. Heitor Beltrão; Associação Agrí
cola e Commercial de Cariry-Crato Sr. Da-
niel Vieira Carneiro.

RIO GRANDE DO NORTE

Governo do Estado — Srs. Juvenal La-
nlartine de Faria e José Garibaldl Dantas- Mu
nicípio de Angico — Srs. Georgino Avelino,
José Felix A. de Souza e Jorge Barreto- Mu
nicípio de Macau — Si-s! João E. d. Souza
Mario Montenegro e Alberto Maranhão — Mui
nicipio de Santa Cruz — Sr. Eloy de Souza;
Município de Caicó - gr. José Augusto e
Juvenal Lamartine de Faria; Município de
Mossorô - Sr. Hermogenes Fernandes; Taipú
- Sr^ Garibaldi Dantas; Villa de Flores - Sr.
José Garibaldi Dantas; Natal _ Sr. Elov de
Souza, Club da Lavoura de Ceará-Mirim — Sr.
Juvenal Lamartine de Faria; Associação Com
mercial de Natal - Sr. Eloy de Souza; Asso-
ciaçao Commercial de Mossoré _ Sr. João Ly
ra Tavares.

Governo do Estado — Srs. João Chrysos-
tomo da Rocha Cabral; Argemiro Oliveira e
José Fonseca; Associação Commercial de The-
rezina — Sr. João Chrysostomo da Rocha Ca
bral; Associação Central de Amarante Sr.
José Eudoxio Vieira; Aesociação Commercial
.Sul do Piauhy — Sr. João C. da Rocha Ca-
Tjral.

PARAHYBA

Goierno do Estado — Sr. Ascendino Car
neiro da Cunha; Muuieipio de Areia — Sr.
Manoel Tavares Cavalcanti; Sociedade cie
Agricultura da Parahyba do Norte — Sr. Os
car Soares; Centro Agrícola Federal de Ma-
manguape — Sr. Domingos Sérgio de Car
valho.
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PERXA3IBUCO hia — Srs. Filogoiiio Pei-xoto, José Rozenclo e

Serciueira Lima; iSyndicato Assucareiro da
Governo do Estado — Sr. Luiz Corrêa cie Bahia — Sr. Miguel Calmou; Associação Com-

Britto; Sociedade Auxiliadora da Agricultura marcial da Bahia — Sr. Miguel Calmou; As-
de Pernambuco — Srs. Estado Coimbra e sociações Commerciaes de Itabuna e Ilhéos
Apollonio Peres. — gr João Mangabeira.

-4L.4GOAS

Governo do Estado — Sr. José da Rocha
■  a canti Junior e Manoel Capitollno de Car-
' *0» Município de S. Luiz do Quitünde —

q,, ̂ Rocha Cavalcanti Pilho e Luiz
Wnnicipio de Collegio — Sr. Costa

Sr? ; de Agricultura Alagoana -
de Mi??i ? ^^so, Euzebio de Andra-
-nTrio!r:. Ts"""-
Maceió gr • -c' ®°'''^6ao Comrnercial de
«ia Costa Rego. Andrade e Pedro

SERGIPE

do- M Estado — sr. Gilberto Ama-
guél — Sr. Mi-suei Calmou du Pin „ ai

Christina-Srs Município de
e Antonio Manoel Graccho Cardo-

eipio de Viii TA Carvalho Netto; Muni-eiDio de Villa Pacatuh
Dias da Silv — ^'^^'noel Carlos
Act„i— ® Sancho Moura Pilho; Sociedade■^sricola e Moura Pilho; Soe
direto Nascime??^l Sergipana — Srs.iNascimento .

Theo-
aürival Sobra e r ' Rollemberg, Lou-

mercial de AraJa^M Associação Com-
Sr . Graccho Cardoso.

EAHIa
Governo do Estaria

gio de Carvalho- m ■ . domingos Ser-
Sr. Miguel Calmon Belmonte —
oipio.de Cayrú ® Almeida; Muni-
Municipie de Monte jalma Pires Ferreira;
Mangabeira e Leoncitf ~
Jequié - gr. Leoncio ? Município de
Areia — gr. Peoncio o T ^^'^roipio de
Correntina gr ^^Irão; Município de
Almeida; Município Í""? Calmon du Pin e
José Gabriel de Lemoí
h^ana de Agricultura Sociedade Ba-
Mello, Ervidio Velho ®^'^^rtlino a.
ciedade Agro-Pecuaria Balr^^^^ Eranco; So-
dio de ■ Souza Velho e Dom?^ ^
Carvalho; Sociedade Evolu??^°^
Srs. Hannibal Porto e João ^^rÍ ~
Syndicato dos Agricultores de 0?-

Cacau da Ba-

í;.si'Irito s.^nto

Governo do Estado — Sr. Geraldo Vian-

na; Municípios de Cariacica ç S. João do Mu-
quy —^ Srs. Geraldo Vlenna e José Gomes Pi
nheiro Júnior; Sociedade Agrícola de Iriritiba
— Sr. Geraldo Vianna; Syndicato União Agrí
cola de S. João do Muquy — Sr. Jeronymo
Monteiro; Associação Comrnercial de Victoria

gr. Manoel Silvino Monjardim.

RIO DE janeiro

Goveino do Estado — Sr. Júlio Cezar
Lutterbach; Sociedade Fluminense de Agri
cultura e Industrias Ruraes — Sr. Creso Bra
ga; União Agrícola de Parahyba do Sul — Sr.
Fernando de Barros Franco; Syndicato Agrí
cola de Carnpoe — Srs. Lourenço Gomes Ter
ra, Altit.um Chrysostomo de Oliveira, Francis
co Paulo Carneiro, Antonio Carlos Pestana,
Oscar Siqueira Vianna, Edgard Brandão Mal-
donado, tonio Azevedo e A. J. Sampaio;
Associação Commercial de Nictheroy — Srs.
Jonatas Botelho, João Pacheco Azevedo, Ma
noel Azevedo Falcão e José Arce; Associação
Commercial de Campos — Sr. Luiz Guaraná;
A.seocinção Commercial de Macahé — Dr. Ig-
nacio Virissimo de Mello; Associação Commer
cial de Nova Friburgo — Sr. Antonio Amelio;
Associação Commercial de Padua — Sr. Luiz
Gu.araná; Associação Commercial de Canta-
gailo i-T. Francisco de Salles Fortes Busta-
mante.

CAPITAL FEDERAL

'  Prefeitura Municipal — Sr. Aristides
Caire; Centro Commercial de Café -r— Sr.
Christiano Heyn Haman; Sociedade Brasileira
de Aviculíura — Srs. Octavio da Silva Jorge,
Manoel Joce Soares e Luiz Ribeiro; Instituto
A.gricola Biseileiro — Sr. Burico Santos; Cen
tro Commercial de Cereaes — Srs. Cezar Au
gusto Palhsres e Marcondes da Luz; Socieda
de Entomologia do Brasil — Srs. Lafayette
Rodrigues Pereira, Honorio Souza Silvestre,
Egydio Fernandes; Leon F. Clerot, Jehan Al-
bei-t Villar du Chesne; Sociedade Brasileira
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(Í3 Ai)ic.i iura — Srs. WaUleraar de Almeida,
Emílio Sclienk e Domingas Louzada; Associa-

çrio Comm(-icial do Rio de Janeiro — Srs.
Hannibal Porto e Carlos de Miranda Jordão;

Einiireza de Armazéns Frigoríficos; Sócrates

M. P tfmeourt; Federação Brasileira das Li

gas pelo progresso Feminino — Sras. D.
Bertha LiPz e Leonora James.

IMINAS GEHAE.S

Governe do Estado — Sr. Fidelis Reis;
Município de Villa de ConQuista Sr. Fide
lis Reis; Município de Santa Rita do Sapu-

Sr. João Camargo; Municipio de San

to Antonio da Alegria — Srs. Antonio de Sou
za Vieira Galdino de Castro; Sociedade Mi
neira de Agricultura — Sr. Fidelis Reis, So
ciedade Agrícola de Santa Rita do Sapucahy —
Sr. João Camargo; Sociedade Agrícola dç La
vras Srs. Custodio de Souza Pinto, José
Alvarenga Costa, Benjamin H. Hunnicutt e

Donato de Andrade; Sociedade Rural de -é.lfe-

nas Srs. João Soares Leite e Jorge Soares

Leite; Cccperativa Agrícola de S. João Nepo-
muceno — Sr. Fidelis Reis; Associação Com-

mercial de Minas Geraes — Sr. Fidelis Reis;

Aesociação Commercial de Juiz de Fóra —

Sr. Affonso Vizeu; Associação Commercial de
Barbacena — Sr. Qiympio de Magalhães; As

sociação Commercial de Januaria — Srs. Afra-

nio de Mello Franco e Camillo Prates; Asso

ciação Commercial de Theophilo Ottoni — Sr.
Miguel Calmon.

SÃO PAUT.G

ra e Franci^Jco Vieira Goulart; Herd Boock Ca-

racú — Sr. Mario Maldonado; Liga Agrícola

Brasileira — Srs. Carlos Botelho, Seraphim

Leme da Silva e Cândido de Souza Campos ;

Sociedade Cooperativa União Pecuária Brasi

leira Limitada — Srs. -Annibal Toledo e Raul

Leite; Asociação Commercial de S. Paulo —

Sr. Francisco Ferreira Ramos; Associação
Commercial de Santos — Sr. -Ãffonso Vizeu ;

Associação Commercial de Itapoliò Sr. Mi
guel Calmon; Associação Commercial de Cam

pos — Srs. Augusto Ramos; Associação do
Commercio e Industria de Pedra Branca Sr.
Miguel Calmon; Centro do Commercio e In
dustria de Taubaté — Sr. Luiz Guimarães
Vieira.

GOYAZ

Governo do Estado — Sr. Hermenegildo
de Moraes; Municipio de Bomfim — Sr. Hen-
riíiue Silva e Waldemar da Cunha Rangel; So
ciedade Rural Sudoeete de Goyaz ■— Srs. Ame
ricano do Brasil e Olegario Pinto.

MATTO GROSSO

Governo do Estado—Sr. Antonino Ferrari;
Municipios de Çuyahá e Ponta Porã — Sr. João
Celestino; Municipio de Santo Antonio do Rio
Abaixo — Srs. Silva Fontes e João Celestino;
Associação Commercial de Corumbá ^ Sr. Ivo
Arruda; Associação Commercial de Cuyabá
Sr. Affonso Vizeu.

Govenro do Eatado — Srs. Paulo Moraes
Barros, Mario Maldonado e J. Arthaud Ber-
thet; Municipio de Itaporanga — Sr. Antonio
Manoel de Carvalho Netto; Municipio de Olym-
pja^ Srs. Jeremias Lunardelli e José Corrêa
da Silva; Municipio de Caçapava — Sr. An
tonio Guedes Tavares; Sociedade Rural Bra
sileira — Srs. Bento de Abreu Sampaio Vi-
dal, Eduardo da Fonseca Cotching, Martinho
da Silva Prado, Paulo de Moraes Bàrros, An
tonio M. Alvas de Lima, H. O. Bersan, Carlos
Leoncio Magalhães, Arthur Maciel e Edmundo
Navarro de Andrade; Sociedade Psultóía do
Agricultura — Srs. Serafim Leme da Silva,
Carlos Botelho, Francisco" Ferreira Ramos,
João Baptista Pereira de Almeida e Cândido
de Souza Campos; Centro dos Criadores de
Barreto Srs. J. Silverio Goulart, Manoel -Vi
ves Caldeira Júnior, José Rodrigues de Olivei-

parana
Governo do Estado — Sr. Luiz Bartholo-

meu de Souza e Silva; Municipio de Prudento-
polis Sr. Romário Martins; Municipio de
Guaratuba Sr. Benjamiu Lage; Sociedade
-Vgricola Pastoril do Paraná — SK Luiz Bar-
tholomeu de Souza e Silva; Associação Com
mercial^ de Curytiha — Srs. João Guilherme
Guimarães e Herculano Rocha; Centro dos In-
dustnaes de Matte do Paraná — Srs. Luiz Bar-
tholomeu de Souza e Silva.

SANTA CATHARINA
Governo do Estado — Sr. Adolpho Kon-

der; Município de Joinville Sr. Cezar P6-
reii-a de Souza; Sociedade Neo-Tretina de
Agricultura — Sr.' Henrique Boiteux: Asso
ciação Commercial de Florianópolis — S'"'_  Utj r loriauupulít

seu Guilherme cia Silva; Associação Commer
cial de Blumenau St-s. Frederico Lorenzi-
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Felix HeríTiger e Felippe Schmidt; Associação
Commercial de Joinville — Sr. Lebon Regis:
Associação Commercial de Lages — Sr. Cezar
Vieira da Costa.

RIO GR.ANDE DO SUL

Governo do Estado — Sr. Dr. Ildefonso

Simões Lopes; Municipio de S. Bernardo —
-Sr. Genor de Campos; Municipio ds Pelotas
-  Sr. Joaquim Augusto de Assumpção Júnior;
Município de Santo Antonio da Patrulha — Sr.
Evarfcco Teixeira do Amaral; Municipio de
Quarahy gr Francisco Corrêa; Sociedade
Agrícola e Pastoril de Pelotas — Srs. - Ilde
fonso Simões Lopes e Joaquim Luiz Oõo-
rto; Federação Ru-ral de Rio (Grand^
„  - Ildefonso Simões Lopes,

cão % e Assis Brasil; Associa-
Sr Tiri ?lratiny — gr. Miguel
rah • Simões Lopes; Associação RuralGabnelense - Srs. Assis Brasil e' Carlos Cor-

íinpre^.a Agrícola Alegrense — Sr. Car-

. yji

•'V < ■ '.

• •-.A .U

■  f

; tU" ■

los Corrêa; Associação do Registro Gensalogi-

co do Rio Grande do Sul — Srs. Conde- de
S. Mamede e Victor Leivas; Associação Com
mercial de Porto xAiegre — Sr. Aristóteles Bar

bosa; Associação Commercial de Pelotas —
Sr. Joaquim Luiz Osorio; Associação Commer
cial de Passo Fundo — Sr. Serafim Valandro;
Asociação Commercial de S. Gabriel Sr. Ca-
millo de Freitas Mercio; Praça do Commercio
de Cavaziuho — Sr. Antonio Xavier Alhadus;
Associação Commercial de Santa Maria —
Sr. Mario Petrucci; Associação Commercia.l de
Cruz Alta Sr. Heitor Baltrão; Associação
Commercial de Uruguayana — Srs. Carlos Cor
rêa e Ildefonso Simões Lopes; Associação Com
mercial de Itaguy — Sr. José Carlos de Car
valho; Associação Commercial de JaguaraO

gj.'g Carlos Barbosa Gonçalves e Dermeval
Pinto; Cama na do Commercio da cidade do Ritf
Grande Srs. Gustavo A. Pock e Affonso Vi-
zeu; Praça do Commercio Me S. Borja — Sr.
Heitor Beltrão.

.  ♦ < i ^ ,

;  .1:
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A.lém das numerosas adl-kesões dos governos estadoaes e mu-
nicipaes, das associações agrícolas, commerciaes e industriaes e
muitos outros institutos, foram registrados, durante os trabalhos
do Congresso, centenas de outras, levadas pessoalmente á respe
ctiva Commissão Executiva, de que damos, a seguir, uma relação
tão completa quanto possivel, pois algumas assignatuzas constan
tes do respectivo livro são illegiveis.

-i

4

Antonii) lio Nogroiros Pègo
Antoniii Anio.ricano ilo Brasil

AnU)nin (ii)ui(!s Carmo

Aiiionin Borges cios Santos

Antonio Carlos de Aianida Bellrão.

Antonio (iiiedes Tavares

Anlonio Anielio

Antonio F. ilc Sá*Fortes

Antonio Salvo

Anlonio Padua-de Assis Rezende

Antonio de Arruda Camara

Antonio ile Araújo Pinho

Antonio O. Macedo

Antonio Massa

Antonino l<>rrari

AfTonso Toledo Banedira do Mello

Ailalbeido Corrêa ^
Augusto l^erreira Ramos

Alberto Moreira Júnior

Alda Pereira da Fonseca

Américo de Souza Braga

Alberto Viriato de Medeiros

Alipio Mathias Borges
Aleixo de Vasconcellos ■

Adolpho Konder

Artbur Obinn

Alexandre Monteiro Patto

Artbur Torres Filho

Álvaro Simões Lopes

Aluizio de Escobar ■'
Argemiro de Oliveira
Affonso Vizeu
Alfredo Antonio de Andrade

Armando Ledent
Alfredo José Tavares
Ascendino Carneiro da Cunlia
Affonso Fonseca
Alpheu do Amaral Braga
Augusto C. de Leivas
Armando Duval Aguiar de Castro
Augusto José de Menezes
Artbur Maciel Júnior
A. M. Aguiar
Albano Issler ~ -

Alfredo M. Salazar
Arthur de Salle.s
Alberto Maranhão
Achille Splendore
Arnofre Werneck Franco Genofre
A. Monteiro de Souza
Amelio de Britto
Alaor Prata Soares
Alfredo Gonçalves Moreira
A. J. Sampaio.
Benjamin Lage
Benedieto Raymundo da Silva
Bento José de Miranda
Bertha Lutz
Benjamin H. Hunnicutt
Bernardo Dias Ferreira
Belisario Penna
Carlos Augusto de Miranda Jordão
Camillo Prates
Cassiano Gomes
Conde de São Maméde
Cyro Barreto de Menezes
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Carlos Moreira

Carlos Barbosa Gonçalves
Carlos José Botelho

Carlos Lourçiro ' ' ;
Carlos Raulino

Carlos Cordeiro da Graça
Carlos Garcia

Cer.los Leoncio de Magalhães
Carlos Moreira

Carlos de Sousa Vianna
César Vieira da Costa
Cândido de .Souza Campos
Chrysanto de Britto
César Pereira de Souza
Creso Braga
Caetano E. da Fonseca Costa
Clovis Mario Lisboa de Oliveira
Clifford Shacinalcer
Daniel Carneiro
Domingos Sérgio de Carvalho

Dern!"^°f Pinto de Figueiredo MascaronhasDermeval Pinto
Diogenes Caldas
Donato de Andrade
Dulphe Pinheiro Machado

■D. Tavares da Silva
Egydio Hervé
Ezequiel Ubatuba
Edmundo Onofre de Carvalho

Mo Setí"
Euscbio AMrãL"''
JiiUgGnio Bruck
Eugênio dos Santos Rangel
Eervidio de iSouza Velho
Emile Brumpt
Eloy de Souza
Francisco Xavier de Paiva
Francisco Leite Alves Costa
Francisco Dias Martins
Francisco de Assis Iglesias
Francisco de Salles Fortes
Francisco Corrêa
Francisco Mario Agarrat '
Francisco da Cunha Machado
Francisco Ferreira' Ramos
Fernando de Barros Franco
Fernando Ruffier

Frederico Lorenz
Fclix Hoing
Fidelis Reis
Franklin de Almeida
Filogonio Peixoto ' ,

Bustamante

Fábio Martins Palhano
Feliciano Ferreira de Moraes
Felippe Schmidt
Felippe Nery Martins
Germano Courrège
Gonçalo Rollenberg
Gustavo Lebon Regis
Gratulino Mello
Gabriel Osorio de Almeida
Geminiano Lyra Castro
Geraldo Vianna
Gustavo Adolpho Schimidt Júnior
Gustavo dos Santos Silva d'Utra
Goneraldo Macbado
Guilhermo Mcdina
Gilberto Amado
Henrique Marques Lisboa
Hannibal Porto
Henrique Boitcux
Henrique Silvã
Heitor da Nobrega Bellrão
Heitor de jVssumpçao Santiago
Honorio Alves das Neves
Hermogenes E. Fernandes
Herotides A. de Oliveira
H. C. Freitas
Ildefonso Simões Lopes
Isaac Elbas
José Sanchez Góngora
José Gabrfel de Lemos Britto
José Carlos de Carvalho
José Andonias de" Araújo
José Eusebio de Oliveira
José Quiterio Arce
José Arthur da Frota
José Rozendo da Silva
José Francisco Rossas
José Pires Filho
José Maria Magalhães
José Mattoso Sampaio Corrêa
José Eudoxio Vieira
José Edeltrudes Lima
José Felix Alves de Souza
José Gomes Pinheiro Júnior
José Mariano de Campos
José Garibaldi Dantas
José E. C. Messeder
José Nunes da Silva
José Constantino Fuerreira
José de Barros Maciel
José Geminiano Gomes Guimarães
José Ferreira Ramos
João Pacheco de Azevedo
João Baptista de Castro Júnior
João Leopoldo Moreira da Rocha
João Rougct Perez

A Jn
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João Lyra Tavares
João Prati Filho
João Vieira ile Oliveira
João Celestino Corrêa Cardoso
João Guilherme Guimarães
João Ernesto de Souza
João iSoaros Leite
João Severino da Silva
João Baptisla.ile Castro
João Guttemberg Mendes
João O. da Rocha Cabral
João do Camargo

Joaquim Augusto de Assumpção.
Joaquim Francisco Gonçalves Juniar
Joaquim Catramby
Joaquim Carneiro de Mattos
Joaquim T. Fonseca
Joaquim Beriino de Moraes Carvalho
Joaquim Luiz Osorio
Juvenal Lamartine de Faria
Júlio Eduardo da Silva Araújo
Justino Ferreira da Paixão
J. A. Voltar d
J. Guilherme Guimarães
J. Feliciano Rocha
Jorge de Sá Earp s-
Júlio César Lutterbach
J. J. Arthaud- Berthet
John F. Tippett
J. Raynal
Januario Fonseca

J. C. Alves de Lima
J. A. Rodrigues Caldas
Joseph Kircher
Luiz Corrêa de Britto
Luiz Felippe de Sampaio Vianna
Luiz R. de Britto Passos
Luiz G. Gomes
Luiz Ribeiro

Luiz Guaraná
Luiz Bartholomeu de Souza e Silva
Luiz Augusto Pontes
J^uiz T. A. Pereira
Luiz Arthur Lopes
Luiz Deodoro de Faria
Lauro Gomes

Lauro Severiano iMuller .
Lourival Antuues 'Maciel v '■
Landulpho Alves de Almeida ; :
Leoncio Galrão
Lourival Sobral
Léo de Affonseca
Léon Fràncisco Clerot
Laguiche (Conte de)
Manuel Tavares Cavalcanti.
Manoel da iSilva Fontes

Manoel Ferreira Bica • ■
Manoel Virgílio da Silva
Manoel d'Azevedo Falcão
Manoel Capitolino Carvalho •
Manoel José Soares
Manoel Alves Caldeira Júnior
Manoel Peretti da Silva Guimarães ^
Manoel Carlos Dias dá Silva - ■ " " i
Manoel Luiz Osorio , ■'
Manoel Mendes '
Miguel Calnion du Pin e Almeida
Mario Telles da Silva . '
Marie Kiensted Pidgeon
Mario Petrucci ^
Mario de Menezes
Mario de Azevedo Ribeiro
Mana Adelaide Pinto de Magalhães Quintanilha. ^
Mano Maldüiiado
Mario Calvino
xMoacyr A. de Souza
Maurício Lotar
Miguel P. Shelley
Moisés S. Bertoni
Maurício de Medeiros '■
M. Corrêa pe Freitas " ' . ' . '■
Nilo C. L. de Vaseoncellos , "LG
Nicolau Debané • ' '
Nelson Smith . • • •
Oriano M'endes ' - ■
Octavio Barbosa Carneiro
Olyntho de Magalhães '
Olegario Herculano da Silveira Pinto
Oscar d'Utra e Silva
Plínio Costa _ -
Phelippe Aristides Caire
Paulo Parreiras Horta
Plácido de Mello
Paulo de Moraes Barros '
Paulo José Pires Brandão ~ .
Paulino Cavalcanti , • . ■ d
Paschoal de Moraes
Pedro Mattos de Castro
Pedro Ferreira Assis
Pedralva (Visconde de)
Rogaciano Pires Teixeira
Raphael P. de Miranda
Raul iSénra
Roberto de Castro
Raphael de Andrade Duarte
Raul F. Leite
Raymundo Ferreira de Magalhães
Ray mundo Fernandes e Silva
Rubens Antunes Maciel
Seraphim Leme da Silva
Seraphim Vallandro
Sérgio Ulrich de Oliveira

■Vv
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S. de iMercove

Sócrates Bittencourt
Sancho Moura Filho
Samuel Hardmann
Síva de A. Cardoso
T. R. Day

Theodureto Nascirnento-
Theophilo Barreto
Trajano S. V. de Medeiros
Taylür Ribeiro de Mello

;-í.
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Thomé da Costa Guimarães
Thomaz Coelho Filho
Victor Leivas
Victor iSense
Veríssimo de Mello
Virgílio Pcnna
Vicente Miranda
Valentina Biosca
William Wilson Coe ho de -ouza
Waldemar de Almeida
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(.alf, Ciifáo — Srs. Augusto Rvimos,
Bento de Abreu Sampaio Vidal, Conde Sicilia-
no, Creso Braga, Christiano Hamanu, Custodio

Souza Pinto. Edmundo Navarro de Andrade,
Ervidio de Souza Velho, Prancisoo de Paula

Rodrigues Alves, Francisco Leite Alves Costa,

Francisco Xavier de Paiva, Pilogonio Peixoto,

Hannibal Porto, J. Artlraud Berthet, João Man-

gabeira, José Monteiro Ribeiro Junqueira, José
Gomes Pinhtíiro Júnior, José Rozendo da Silva,

José Coelho Messeder, JjUí í a. Pinto, Leoncio
Galrão, Serapliim Leme da Silva, S. de Mor-
COV0 B ViCt'^1* VÍ3.nil3..

Ganiia tlf assuear o industria — Srs.

Arruda Beltrão,. Arthiir Nogueira, Antonio Pes

tana, Apolonio Peres, Francisco Mario Azar-
rat, Geraldo Viaiina, Gonçalo Rollemberg, Gui-
do Maestrello, José da Rocha Cavalcanti, J.
Vasconcellos, Luiz Corrêa de Britto, Luij Gua

raná, Miguel Calmon, Raymundo Fernandes
8 Silva e Raymundo de Magalhães.

Borracha, Hcrva-mattc —• Srs. Antoni-

no Ferrari, Alberto Moreira Júnior, Aecendlno
Cunha, Affonso Camargo, Alberto Moraes
Aguiar, Bento de Miranda. Bruno Lobo. David
Carneiro, Dyonisio Bentes, Geminiano Lyra

Castro, Honorio Alves das Neves, Hannibal

Porto, Joaquim Carneiro da Motta, João Ce

lestino, João Guilherme Guimarães, Jayme
Ballão, Justo Chermont, Luiz Bartholomeu,
Landulpho Pessoa, Miguel Calmon, Mende-s

Gonçalves, Raymundo Montenegro e Romário

Martins.

Cercaes e grãos Icguminos Mandioca,

batatas c outros tuberculos e raízes tuherosas

— Sr-3. Antonio Pacheco Leão, Aristides Cai-

re, Alexandre Monteiro Patto, Benjamin Hun-

nicutt. Conde S. Mamede, César Augusto Pa-

Ihares, Fr-ancisco Dias Martins, Geraldo Ma

chado, Hermenegildo Brito Firmeza, João Ba-

ptista de Camargo, José Fonseca Ferreira,

José Alvarenga Costa, Jacyntho de Mattos,
Luiz Gomes de Freitas, Lourival Sobral, Mi

guel Guedes Nogueira e Stephan Moscow.

Sementes c frutos oleaginosos. Còeo-
Castanha. Frutas. Hortaliças. Flores. Plantas
inedicinaes e industriaes. Florestas e madei
ras. Fibras,— D. Alda Pereira da Fonseca e
Srs. Alfredo Antonio de Andrade, Antonio
Airuda Gamara, Diogenes Caldas, Edmundo
Navarro de Andrade, Jinéas Calandrini Pi
nheiro, Enrico Santos, Fernando Barroa
Franco, Franklin Viegas Hdí^f^

°  . ̂ Jdefonso Dutra
João Baptista de Castro, tos„ . „
„ , , - „ „ RodriguesCaldas, aosé Reynal, Júlio Eduardo da Silva
Araújo, J. Simão da Costa, Luiz F. Sampaio
Vianna, I Io Dutra, Plinio Costa, Paulo Ferrei-
1 a de ■ Souza, Raul Senra e Trajano de Me
deiros.

Meehaneeultura. Maehinas agrícolas Ir
rigação. .Wubação. Estações Experhnentaes.
Sck-cç«o ,10 «.,„0„,0S. .VIotooMoaia
Dorcsn ngrioolo - S™, Arthnr Torre, Pilio
A.e.iullno Cunho, Ângelo Moreis a.
mu. Alberto Pl„en,., Benedfcto Rnjn.nndo íÃ
Silva, Carlos Botelho, Carlos Moreira ir ai-
Hervé, Eloy de Souza, Plavin Pm ■ '
tro, Francisco Iglesias, Frand-nn
Garibaldl Dantas, José .Waltro Martins,,
de Saboya e Silva, João Viei ■ â Thomé
venal Lámartine de Faria t ^ Ju-
thet, Leon F. Clerot. Lafáyette
reira, Raphael Duarte «iaso
R. Day. ' Ferraz

Pe-,

e T-

A peenarla no Brasil
nos. Eqüinos. Muraes c \sinh
thur do Rego Lins Anuibal à ~
Gonçalves Moreira, Alcides de^
gildo Machado, Alaôr p Astro-
Leão, Conde-de São Mamede
Carlos Leoncio de ̂ Magalhãel' n
Carlos Corrêa, Caldeira li • ' Garcia,
carenhas. Fernando Ruífierpensb""'"p """"
Ficlelis Reis, Henrique silv:
terbach, Joaquim Au°n<o '
quim Luiz Osorio Jor! T
mões Lopes, Léo Est.,"'' '
Almeidn at ■ -^e^e-A, Landulpho Alves deAlmeida, Mario MniH„„ ,

°  -^Jaldonado, Manoel Luiz Oso-
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rio, Nabuco de Goiivêa, Paulo de Moraes Bar
res, Paulíno Cavalcanti, Regulo Valdetaro " e
Theopbilo Barreto.

Ovinos. Caprinos. Suinos. Avicultura.
Ápicultura e Sericultura — Srs. Benjamm
Hunnicutt, Carlos Leoncio Magalhães, Christi-
no Cruz, Donato de Andrade, Bmilio Schenk,
Beliciano de Moraea, Gomes Carmo, Julio Cé
sar Lutterbach, João Baptista de Castro, Juve
nal Lamartine, Luiz Pinheiro, Miguel Calmon
Vianna, Manoel Mendes, Octavio da Silv^
Jorge, Paschoal de Moraes, Paulino Cavalcan
ti e Plinio Costa.

Leite e deiãvados. Carnes, banhas, cou
ros e i>eUe8 e sub-productos da industria pas
toril). — D Beatriz Gonçalves Ferreira e os
Srs. Antonio Padua de Rezende, Antonio Pin
to Rezende, Aleixo de Vasconcellos, . Antonio
Ozorio de Almeida, Alpheu Braga, Alberto
Diniz Junqueira, A. P. da Costa, Carlos Marie
<la Motta Rezende, Carlos Botelho, Fidelis de
Andrade, Germano Courrege, Joaquim de Li
ma Pires, Jorge Sá Earp, José Monteiro Ri-
tieiro Junqueira, João Evangelista de Campos,
Julio de Souza Meirelles, Leopoldo Plaut, Pe-

Itodolpho L. Lahmeyer, Raul Lei-
^  -A^zevedo, Sócrates Abreu e Thelio^e Moraes.

Alve!''!!^'^'"^ t/eterinaria — Srs. Armandoda Ròoho athur Meses -Américo de Souza Braga, Ar-
Lrieux' ''^^®®uiyro de Oliveira, Cezar Dal->  ̂barlf^H o _

Souza tí Epaminondas Alves
■que Freitno Marques, Lisboa, Henri-
riano de cànin"'^^^ Earp,

- Eampos, Moacyr
José Ma-

Octavio D,, ,.71""' ™°ucyr Alves de Souza,On„,„ Wernecfc Paulo Par.re.ta, Horu ,

Ensi
Sft Pere.3 e Taylor de Mello.

no —^ Srs e veterina-^«^telro de Souza.ro Leão, American. 7 ® Camei-
plona, Arthur Du ^'^usil. Artidonio Pam-
Cassiano Gom ^'^ut, Benjamin Hunnicutt,
Erancisco Tito d R^aga, Egydio Ilervé,
Herinenegiido B Reis, Gilberto Amado,
Rocha, João Sim r E. Feliclano da
Silvino Moniaro^ ^7°' Silveira, Manoei

^
H„«!' TT'"10 e Tlcto'r'°Lelv.s':"""'°'

^rcelliu

.Associações. Credito — Srs. Adolpho
Konder, Arthur Obino, Aristóteles Barbosa,
Carlos de Miranda Jordão, Carlos Corrêa, Do
mingos Sérgio de Carvalho, Evari-sto Teixeira
de Amiial, Euzebio de Andrade, Eduardo da
Fonseca Cotching, Egydio Hervé, Fernando de
Barros Franco, Gustavo Lebon Regis, Henri
que Eboli, Ildefonso Simões Lopes, João Ca
bral, João Lyra Tavare'3, José Maria Whitaker,
José Maria Magalhães de Almeida, Joaquim
Luiz Osorio, Jeronymo Monteiro, Luiz Bar-
tholomeu de Souza e Silva, Octavio Carneiro
Plácido de Mello, Sylvio Penteado, Tavares
Cavalcanti, Thomaz Pompeu e Pinto Accioly.

Fhl'1'ieação do álcool industrial. Indus
tria ílo frio. Industria da fecula. Panificação.^gj.g Antonio Padua Rezende, Alfiedo de
Andrade, Arthur Neita, Bernardo Morelli, Car
los Leoncio Magalhães, Carlos Botelho, H.
Kronemberg, J. Gomes de Faria. J. Sanchez
Góngora, J- Motta Vasconcellos, J. Simão da
Costa. Luiz Guaraná, Miguel Calmon, Menezes
Sobrinho e Sócrates Bittencourt.

Tarifas aduaneiras. Convênios eomincr-
eiaes Serviço de previsões ou estimativa da
producção c de informações. Exposições e fei
ras. Assumptos que interessam a proprietlade
territorial e á lepisiação rural. Iialialliadores
ruraes. Pontes c estradas de rodagem. Legis
lação social. Fretes marítimos e terrcstre.s.
crq Alberto Maranhão, Afranio de Mello
Franco Affonso Vizeu, Aftonso Bandeira de
^lello Camillo Prates, Carlos Maximiliano Pe
reira 'de Souza, Carlos- Barbosa Gonçalves,
Chrysanto Freire de Brito, Dominguos Masca-

.  Dulphe Pinheiro Machado, Elyzeu Gui-
'  , Silva Francisco da Cunha Macha-?„'Teo4i.o Aveli.o, Hei.o,- Be.trã., Ivo Ar-
José Gomes Pinheiro Júnior, José Euse.ée Car,7o Oliveim. José O Lemos Brii-

to José Luis snyfio de Bulhòes Oarvnlho, José
Farlos de carvalho, José Mattoso Sampaio
Corrêa Juvenal Lamartine de Faria, Léo de
Affonséca, Olegario Pinto, Olyntho de Maga
lhães, Oscar Soares, Pedro da Costa Rego e
Theodureto Nascimento.

o Rodrigues Ma-
■D-s, Paulo Parreiras

No transcorrer dos trabalhos do Congres
so, foram incluídos nomes á essas commissões,
pela Mesa do Congresso, de accordo com a de
liberação tomada em assembléa geral.

■pi



IJOLKTIM UA SociKnAHK NaCIüNAK I)K ACiRICLF-TURÍ

ns*

-A LAVOURA _ 31

De Tpa.r com es muitas theses constantes do Prograxnina do Con
gresso, que mereceram o aturado estudo das Commissões espe-
ciaes, foram apresentadas ao mesmo outras mais, que em muito
concorreram para o brilHc e efficacia dos trabalhos do impor
tante comicio.

A seguir, damos, com os titulos e respectivos autores, a rela*
ção das contribuições submettidas ao exame dos congressistas.

"A Industria peouaria piauliyense",. Dr
Fernandes c Silva; "A laranja de umbigo na
Bahia", J. Raynal; "As gallinhas nacionaes",
M'anoel José Soares; "A situação econômica e
a necessidade de instrucção technologica", Dr.
João Silvcrio Guimarães; "Fructas e semen

tes oleaginosas", J. Simão da Costa; "Lancear
de ollios sobre a peruaria nacional de 1534 a

■1922", Major Henrique Silva; "A canna de as-
sucar no Brasil", Major Henrique Silva;
"Plantas fibrosas do Brasil e sou aproveita
mento industrial", Dr. Plinio Gosta; "Contri
buição ao estudo das fibras vegbtaes brasilei-
nas", J. R.ajmal; "Considerações",o Armand
dos Santos Lopes; "Obtenção de um typo de
cavallo que satisfaça ás necessidades do exer
cito. Necessidades existentes e meios do re-
movol-as", D. M. Riet; "Producção de gado
para corte, typo frigorifico. \Necossidade de
formar typos que satisfaçam as exigências do
consumo europeu", D. M. Riet; 'UV criação do
coelho doméstico como fonte de riqueza", Cel.
Júlio César Lutterbach; "A cultura do trigo",
Dr. Carlos Gayer; "Credito Agricola", Dr. Plá
cido de Mello; "Males que entorpecem o des
envolvimento da lavoura e pecuaria", G. A.
Schmidt Júnior; "Melhoria do gado por cru
zamento", Dr. Carlos Corrêa; "Marcas a fogo
no gado", Dr. Carlos Corrêa; "Banho carrapa-
tecida", Dr. Carlos Corrêa; "Castração dos ter-
neiros", Dr. Carlos Corrêa; "Descornamento
dos bovinos", Dr. Carlos Corrêa; "O zebú nos
Estados Unidos", Germano Courrage; "A in
dustria da borracha na Amazônia", Raymundo
Baptista Britto Pereira; "A selecção das se
mentes — Obtenção de novas variedades por

cruzamento e hybriilação — Fazendas de se
mentes, sua organização e exploração". Dr.
Francisco Dias Martins; "O cavallo crioulo' e
seu melhoramento", O. Domingues Carneiro;
"Credito agricola e hypothecario", Dr. Carlos
do Miranda Jordão; "Factores que prohibem a
producção na Bahia", Ubaldino Bomfim; "Es^
tradas de rodagem", Juscelino Barbosa; "Silos
e silagcns". Guilherme Echenique Filho; "A
cooperação na agricultura", Celeste Gobbato;
"A industria viti-vinicola riograndense e suas
necessidades". Celeste Gobbato; "Inquérito
sobre os preços das terras de cultura no Bra
sil — Inquérito sobre o salario dos trabalha
dores agrícolas no Brasil e safras agrícolas",
Dr. Ervidio de Souza A'elho; "O problema da
nossa pecuaria", Fernando Ruffier; "A indus
tria de lacticdnios no Município de Blumenau",
Sylvio de Almeida Azevedo; "O passado, o pre
sente e o futuro da industria pecuaria do
Pará , Dr. José Ferreira Teixeira; "Possibi
lidades da cultura do cacaueiro no Brasil",
Giegorio Bondar; "A cultura e as pragas do
cacaueiro no Estado da Bahia", Gregorio Bon
dar; "Adubos verdes", Dr. Carlos Teixeii'a
Mendes; "Cultura do café na. Bahia", Raphael
P- de Miranda; "O desenvolvimento econômi
co do Brasil através de quatro séculos", D^-
Lemos Britto; "A legislação agricola no
sil durante um século de vida independente ,
Dr. Chrysanto de Britto; "Memória histórica
sobre a iSociedade Nacional de Agricultura",
Dr. Carlos Loureiro; "Aspectos da industria
pastoril em Pernambuco", Dr. Samuel Hard- •
mann; "Condições da pecuaria brasileira", .Ar-
thur Maciel Júnior; "Producção brasileira do
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café e seu commercio perante a concorrência

mundial", Edmundo Navarro de ' Andrade;
"Propaganda do café no estrangeiro", Dr.
Numa de Oliveira; "Saneamento Rural", Dr.
Mario Pernambuco; "Necessidades actuaes da
lavoura cafeeira", Dr. Bento de Abreu Sam
paio Vidal; "Preço minimo do café", Dr. Jor-

. dano Costa Machado; "Systema de defesa per
manente do café". Conde de Sylvio Penteado;
Pecuária nacional — Nece.ssidade da criação

intensiva do gado de raça", Dr. Paulo de Mo
raes Barros; "Peste bovina", Drs. Paulo de
1 oiaes Barros e Carlos Leoncio de Magalhães;
mposto territorial — seus perigos para o

— Refutação ás das dou-

salhí George", Carlos Leoncio de Ma-
Lth • juridlca do Banco Hy-
-Sriâ ArgBitma
do reflorestam Cothing; "Problema
do Natrro dT? I '
Professor E. Berta'"^ír! ^"Carnes congeladas",
nes" Dr Apu '"olli; "Exportação de car-
^ohnoííecose caso de

PPMalmias „„ gaio" SÔ r"'",',
roplasmn.o Geraldo Crc

de Souza; "Notas sobre

^oplasmose dos"w • Crocco; "Pi-
'^ontiva contra a "tp°! ~ Inimunização pre-
introduzido no típ . gado europeu
Giodo de Ncittal 1"^ 'Codificação do me-

Braga o Ê V' 1»Plwlaxii o li-atarnoJí' P®= '^a Bnia; «A pro-
®os ; "Algumas Cons°i "íebre dos panta-

ntagioso no iOst„ , de Souza; "Abor-
São Pa.,10", D.-,

'Za^' W. Pa?, «•*.,  • > arj-, p„„, Sí)t)re a fe-

inchada") : "Cylicosto-es Gonreur- "tv de Cadeiras" Dr

Pfu-O . Dp Cr, o fa7Q„ 1 •

se". ]>• Crocco
tivadas .'""'*^^"'^^'^'0 Crocco- ' U^nUylostomia-'  dc cacau", "(ipo^. ■' ^ aTiieJades cul-va-matte", Jayu,,' ^''^orm Bondar; "A her-
ciedade Agrícola de i av, â "'^''nclnsões", So-
níiea no Brasil", CnnAxo„_^'^' "Industria frigo-
sil; "Synopse do' r Armour do Bra-
1

j  (10 l^prtnn UO jDra.-
.•; de Setembro de 1920 realizado emI  ~ --'w.aau L'lll

ria da mangpie ira' I^r. Buli), pecua-

seiica; "A cultura
r^^lda Poiis

rebanhos e as culturas forrageiras . Dr. Af-
fonso Toledo Bandeira ile Mello; "Bpitiielio-
ma contagiosa ilas aves , Dr. Oswaldo brciie
Braga de Sio.ueira; "iHirragens agrc.sles no
listado de 'Matto Grosso", Dr. Alfredo Antô
nio de Andrade; ".V conservação das ferra
gens verdes". Professor Niioilau Albanassoff;
■■Industrias agricolas — Fabricação da fari
nha de mandioca", Juvenal M. de (.odoy, O

I I lo- popiips^' Dc 1'" d', de Souzaproiiiema das cai m s , 101 . 1 •
Rcis^ "Primeiros resultados de uma experiên
cia". Dr. Carlos Mendes; "A alfafa do Perú ,
Dr. Carlos Mendes; "Cultura da maiidioca\
Dr. Carlos Mendes; "Insectos damninhos e
moléstias do coqueiro", I^^ngorio Bondar; De-
fe^^a peririanenle do cale , An onnli ip rimo- "A producção do gado para oAlves dc Liina, -o- m ^ . . (.,  , , fpio-nrifico — Necessidade ue lorcorte, typo ,.xigencias do
mar typos qim ■"' ^ ' inferno e o au-
consumo europeu; o coinnieiuo

.IP . S
-ParccP.- POl.r« dos

do Policia ^niotaria i Santos,
Deputados", Drs. yjoraes Barros;
Fernando Ruffier, 1 au o ^ • icornando
"Credito Agricola (Conclusoe. • " Domin-
Barras Franco; „aões"),Prrdião; "Ap.cnlW a (Co ^
Emilio Sr-I.cnk; -l)» "f",,'!" ."'if dc Sonaa
valor do solo agnrola , 1 • Brasil

"A cultua (,a au-
e em Cuba" '  ' In infa" Dr. Edmundo Na-

OP'!"» cslatisliccs sobrevarro de Ambam, ..
c-ultura da borracha no

Edmundo Navario
ra

a

Oriente"'. Doutor
Im Xnílr-ltlC' C'UltU—mundo "Hmk-zas'', Dr. Ed-

ici do café nas , "a cultura e oí

cultura da mangueira". Garvalbo; "A
da' Alda Fon-"O aperfeiçC::-

^lxíl^mo^cicnte", Dr.
lT""'I'"Navaíro dc Andrade; "A c.Unra doEdmundo NaAairo «nverio Guima-
tomo c seu prcp.ro , , enlto-
rães; "Estu.lo b.s ouc , ^ „.odalidades de sua
ral do labaco. inr u.ndo ca-
cuUura no Fslado do „ „„„„
landrini l-'inbeiio, a R.a,.pns e Car-
causas"; Drs. Paulo de
los Leoncio do Magalhães; •Aíen onal cpi
sentado .ao Governo de
Paulo do Moraes Barros; .V ciisO i <- -

nam.pcpnncão ao Governo dee suas causas — Repicseniaçao au ^
■São Paulo", Dr. Paulo do Moraes Carros, O
sul de Matto Grosso e a pecuaria '.
de Moraes Barros; "O Estado de Santa Catia
rina _ O littoral", Dr. Paulo de Moraes Bar-

■'Conclusõos", Ezequiel Uhaluba; Couros

clusões", Ezequiel Ubatuba; "-V cultura da
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jiiamlioua no Eslado do São Paulo", Dr. Gene-
raldo MaLdiado; "Grodilo agrícola e hj^poLlie-
cario", Dr. Oclavio Carneiro; "Aovo syslcma
dc colonização nu Estado ilc Califórnia", Dr
Jiugcniu Bruck; "O vigor dos hybridos no mi-
llin; seu aproveilamento", Dr. Américo do
Miranda Ludolf; "As cslrumeiras no Brasil",
Dr. Armando Eedent; "A producção do álcool
para fins induslriaes", J. vSancliez Gongora;
"Instrucçues para a cultura do milho", Beuja-
inin II. Hunnicult; "'() desenvolvimento da
agricultura no Brasil", Benjamin H. Hunni-
cutl; "A actual situação pccuaria no Brasil",
Benjamin H. Hunnicutl; "Construcção do si
los". Benjamin H. Hunnicult; '-Fcno e fcna-
ção", Benjamin 11. Humvicull; "Planta de po
cilga". Benjamin H. Hunnicutl; "As machinas
agrícolas essenciaos para uma lavoura racio
nal". Benjamin H. Hunnicutl; "A cultura do
feijão soja", Benjamin H. Hunnicult; "Pro-
gramma de ensino agrícola", Benjamin H.
Hunnicutl; "Observações e experiências reali-
zailas no Posto Eootochnico Federal de Pi
nheiros", Dr. Manoel Paulino Cavalcanti;
"Protocçao contra geadas; Considerações e ob
servações sobre sua pratica no Estado da Ga-
lifornia". Dr. Eugênio Bruck; "Conclusões so
bre a industria cafeeira", J. Arthaud Berthet;
"Cogitações e propostas sobre o Serviço de Vi
gilância Sanil&riá Vegetal", Drs. Eugênio
Bruck e J. V. de Oliveira; "Ensino profissio
nal do agi icultor. Restricção da liberdade pro
fissional no exercício do commercio", Dr. Ge
raldo \ianna; "Memória sobre Credito Agrícola
c J ran.-5portos", Dr. Luiz Bartholomou; "Subsi
dio sobre o Credito Agrícola", Dr. Padua Re
zende; "Federações Ruraes", Ildefonso Si
mões Lopes; 'O problema da Amazônia", Dr.
Ascondiho C. da Cunha; "Sementes oleagino
sas , Prajano de Medeiros & G.; "Memória so
bro saneamento e Prophylaxia Rural", Dr.
Belisario Penna; "Industria, Commercio e
transporte de carnes, banha, sebo, pelles, cou
ros, simMares -e congonenes", Dr. Franklin ■
de Almeida; "Associações de criadores", Din
Padua Rezende; "Leitaria e Federação de
Criadores", Dr. Padua Rezende; "A industria
do leite", Dr. Padua Rezende; "A hygieniza-
ção do leite — suas vantagens", Dr. Padua
Rezende; "O côco babassú", Dr. Brito Paes;
"As fibras brasileiras. Sua evolução. Parte
histórica. O problema da saccaria nacional;
qual o succedaneo da junta indiana? — Con
clusões", Dr. Luiz Felippe de Sampaio Ahan-
na; "Conclusões relativas ao credito agricola e
pastoril", Dr. Egydio Hervé; "Plantas damni-

nhas que sc tornam prejudiciaes ao criatorio
na Bahia", Ubaldino Bomfim; "Industria ex- ,
tractiva do cunanan", Ubaldino Bomíim; "Po-
micultuar tropical", J. Siinão da Costa; "Cou
ros e pelles no Brasil", Dr. Raul Leite; "Or
ganização da defesa agricola", Johannes Nille
e von Maximilian, "Conlribuição sobre os ta-
ni-nos das plantas tani-fo-ras do Eslado do Rio
Grande do Sul", Yunossuque Aemoto; "Pro
cesso para amadurecer mais igualmente, fer
mentar e scccàr o café"', J. j; Arthaud Ber
thet; "A cultura das plantas mecficinaes" "Au-
giisto Jose dc Menezes; "Colheita de laranjas e
limões. Entrepostos de laranjas e limões do
Estado da Califoriria", Dr. Eugênio Bruck; "A
pccuaria no Estado do Rio Grande do Norte,
seu estado actual, sou problema, medidas acon- .
solhadas", Dr. José Garibaldi Dantas; "Memó
ria sobro cacau", Syndicato dos Agricultores
de Cacau da Bahia; "Contribuição para o 3.°_
C. N. A. Pecuaria sobre Credito Agricola",
Dr. Carlos Corrêa; "Estradas de rodagem",
Pedro Ferreira de Assis; "Café brasileiro —
aspectos economicos de sua valorização —
"Conclusões", J. Simão da Costa; "Ensino su-

■ porior agronomico", Dr. Cassiaiio Gomes; "En
sino agricola e zootechnico ambulante. Cursos
abreviados. Meios de incontival-os", Gratu-
lino Mello; "Condições zoteclinicas e agrosto-
íogicas do Brasil", Maria Adelaide Pinto Ma
galhães Quintanillia; "A minha experiencia e
de outros aVicultores sobre as diversas raças
e variedades de gallinhas", Feliciano de Mo
raes; A oigànização do ensino de veterinária
no Brasil", Dr. Maurício de Medeiros- "Con
clusões relativas ao ensino" agricola, zootecbni-
00 e veterinário , Dr. Egydio Horvé; "Ensino
Veterinário no Brasil", Artidonio Pamplona;
"A crise da exportação de carnes", Arthur
Maciel Júnior; "O cruzamento do gado zebú
— Industria agro-pecuaria — Producção e

circulação", Dr. Padua Rezende; "O álcool na
mdus na", Dr. -Francisco Ferreira Ramos; "A.
industria pecuaria", Dr. Paulo de Moraes Bar-
los, A influencia dã industria da borracha
sobre a vida econômica do Brasil", Dr. Mi
guel P. Shelley; "Creação de Jardins .esco
ai es , Dl. Eugênio Rangel; Indicações sobre

o ensino economico doméstico e agricola, ap-
plicado á população rural feminina no palz",
Bertha Lutz; "Credito, transporte, etc". União
lecuaiia Brasileira; "Estações experirnentaes,
agranomicas, etc.", Dr. Theodoreto Camargo;
"A pecuaria nos pantanaes de Matto Grosso,
Dr. José Barros Maciel; "A educação profis
sional dos operários agrícolas", Dr. iVrmando
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Ledent; "Adubações", pelo iDr. Arlhur Toitcs
Filho; "Beneíiciamento" • d'e ceneaes. — Ex
purgo de grãos leguminosos", polo I>r. Han-
nibal Porto; '"Os cereaes e os grãos legumi
nosos. — Progressos feitos na sua cultura;
o decrescimento da exportação e suas causas",
Dj?. Bannibal Porto; "Cooperação e associa
ções , Dr. Hannibal Porto; "Ensino agrícola".
Benjamin H. Hunnicutt; "Suínos", Benjamin

funnicutt; "A importância da escolha dos
oCrmicidas applicaveis ao tratamento do gado",
'elson Smith; "Mangueira apcrleiçoada", Dr.
Armando Ledent; "Conclusões do N. 4, letra
B. N. 2 , Dr. Arthur Torres Filho; "A questão
caprina", Manoel José Soares; "Conclusões",

industria do rnatte no

Aolonmo Fèrrart"""?,
„  • rau. Memória sobre a grande

rio Alve^"
do assucár" oultura da canna e a industria
trãü- "TraV ' Carlos de Arruda Bel-
sanitaria ^ suppressão da t/axa
pecuária" Dr ^ ® productos da
lho — Pnr, 1 ' Reis; "Cdccfose .do coe-

''coçar em Mina"'^^ Peste de
Souza; "A culL^ oi'aes, Dr. Moacyr Alves de
sucareira" D canna e a industria as-
"^^.do combustível
Buiz Corrêa cie Pr usinas de assucar". Dr.
estabulação ^ outros; "Vantagens da
xo de >giene dos estahulos", Dr. Alei-do V.asconeeuS'''v°'
oite dos ariinaaes e-i ^'^Posição normal do
banos, comparadn -^^^^^^^^dos nos centros ur-

-i--radn ' > — uus ceniros ur-centros ruraes Pn?'^^ ° importado dos
■Dd^espadrão n p  ̂ fixação de um

desenvolvimento da i difficultam oKrasil",_Dr. Am.:.V^'-'"«tria de lacticinios no

acional

írS"™'!™»»'-» da,

•  -A-

do Vasconcellos c outros; ".V viticullura , Ste-
plrano Marcow; "Historia natural". Waldcmiro
Potsch; "Indicações a quarta Secção". Ben
jamin II. Hunnicutt; "A sericultura em Santa
Gatharina", Almiranle Henrique Boiteux; "Pro
posta para a introducção de reproductores
ovinos", A. Domes Carmo e outros; "Pococor
sobro o thcma — Ovinos e caprinos , I limo
Costa; "SiiggestõesCosta; "ttiiggesioes á Oitava ^ecçao , Punio
Co.-^.ta; e Manoe] José Soare.s; "Exporiçues o-
Feu-aí" Dr. P. Aristides Caire; Helatorio„  r)[. icibisonio Peixoto; "As-sobrc o catao - Nordes-
siimntos referentes a .sumpLüs dnnva- "Postos /.ootcclmicos —
fo" lov dc -i

'  r iri-/ de accordo com as circumstan-sua directri/, • Jorge Spitz;
cias das zonas a p„roingos Sérgio
7'Si:?"'conchisõ;s sobre Defesa Agri
de Car\aiüo, -indicações sobre

lo- i>r líugcnio Rangel,cola , Dl . amo . Deitaria , Dr. Pa-
a Federação Bia.si cua canna", J. Ár
dua Rezende; "Concluso ^ inlluem
U,a.Kl Bsrthct o oalros
nas cotações procedências", Altre-
s,„ neloção ao cmneo n.ss ta-
(10 M. Salazai , R. Fernandes e
bricas e usinas c f'' ,jjg para as usinas",
Silva; "Tcanspoite do ..SossoslõcsSilva; fpaes e outros; "iSuggeslões
Raymundo 'Magalhac
á segunda Bonami^sao •á iSegunda l.üiuo"-= . _ „ „ t,,„.o mo,,

 . '-^^1'- Aleixo de A7 launcimos uo
, Rygjenização do leuro c outros;m,ensificar a Produccão^^^^ 'vantagens. Como

Ç o do leite", Dr. Aleixo

,  d ouinla Commissao , E- Jacy Mon-"Proposta a mobilização doteiro; -l.nas f "avoura e eemç.ào",
capital em proveito ^^da ^ 'Um caso de piro-
Macio Barbosa „p3n,...
plasmose com urinarios do gado
fonso Fonseca, Rcihaag; "Infecção
bovino' , Dl. ^,03 equideos";
gangrenosa da i b pj-ioria econômica du
-Conclusões sobre a
Brasil ■ colonial , Di .soolcel,bicos", Laodulpho Alves.

riiíiââíí^



Holktiím da SoaiEDAüi-: Nacional de Agricultura- -A LAVOURA - 35

CONFERÊNCIAS

Com o objectivo de permittir maior explanação em tomo
de certas questões que interessassem á vida econômica do paiz,
a Mesa do Congresso resolveu, em boa bora, organizar uma série
do conferências, das quaes damos, a. seguir, um breve resumo,
aguardando a publicação dos Annaes do Congresso, para a sua
integral divulgação.

^s conferências realizaram-se no salão nobre da .Associação
dos S^mpregados no Commercio do Rio de Janeiro, e todas ellas
foram abrilhantadas por desusada concorrência.

A Tri^tea^sà bovina

Conferência elo Professor Emilio Brumpt

]'fcvaii(.e numerosa assistência, composta

(le criadcies de todas as regiões do Brasil, e,
na qual se notava a presença do ex-Ministro

da Agncultura, Dr. Simõe-s Lopes, Dr. Miguel
Calmou, Director Presidente da Sociedade Na

cional de Agricultura, Dr. Augusto Ramos,
Presiotnle do 3" Congresso de Agricultura e

Pecuária, ^.Senadores, Depiutados, etc., reali
zou-se a conferência do Sr. Professor Emilio

Brumpt, Membro da Academia Nacional de

Medicina de Paris.

O Professor Emilio Brumpt, enviado em
missão official pelo Ministério da Agricultura

da Franga, afim de estudar sobre os reprodu-

ctores importados, os effeitos da vaccinação
contra a"Tristeza", dissertou durante mais de

uma hora sobre o assumpto importantíssimo

que é o estudo da "Tristeza bovina", no Bra

sil e os meios de debellal-a.

Depois de ter feito um estudo scientifico

dos parasitas dos generos Piroplasma e Ana-

plasmu, causadores da "tristeza" e retardado-

res do melhoramento das raças bovinas pelos

reproductores estrangeiros, o' conferencista re

sumiu os symutomas apresentados pelos anl-

maes attingidos de "Tristeza" e insistiu sobre

este facto: O animal que soffreu uma iufecção

provocada pelas diversas especies de Piroplas

ma 6 Anaplasma observados na América, póüe,

depois da cura, ser exposto sem perigo ás pi

cadas de carrapatos de proveniencias diversas,

facto que resulta de numerosas experiências

íeiias por elle em seu laboratório da Facul

dade de Medicina de Paris.

Se estes animaes immunizados soffrem âs

vezes de "tristeza" no campo, mezes ou anuos

deyoiõ de sua primeira infecção, trata-se de

uma recahida e não de uma nova infecção.

Esta opinião que o Professor Brumpt

apoia sobre numerosos estudos epidemiologicos
expei imentaes apresenta uma grande impor
tância pratica. As recahidas de "Tristeza", po
dem-se produzir em circumstancias bastantes
laias e com uma perceutagem muito pouco ele
vada, sob a influencia de uma sangria, quando
por exemplo se retira muito sangue de bovinos
productores de serum contra a peste bovina.
Foram citadas ainda recahidas mortaes em
animaes fatlgados, |can.sados, esfalfados, sud-
mettidos a inanição prolongada ou ainda es-
gottados por muito numerosos carrapatos.

Para evitar estas recahidas que podem
fazer eier em uma vaccinação insufficiente ou
em uma superinfecção é preciso tratar com
cuidados os reproductores e lhe dar uma ali
mentação sufficiente durante a estação secca.

Por tornar a acclimação dos reproducto
res europeus no Brasil positiva é necessário
vaccinal-os contra a Plroplasmose. Esta vacci
nação se faz geralmente depois da importa
ção. o Professor Brumpt pensa que é mais
economico vaccinar os animaes na Europa, por-
Que os riscos de mortalidade são menores

quando oe animaes vivem em seu paiz de

yàiiiâiiiiiiiiiii ti- ■
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origem e de outro lado ee economiza as des

pesas. de viagem e o sustento dos animaes que

morrem depois da importação.

Foi para demonstrar este facto que o Pro
fessor Brumpt vaccinou na França, com virus
polyvalente, provenientes de diversas regiões
da América do Sul^ 48 animaes destinados ao
Governo Brasileiro.

Esta conferência foi acompanhada de nu
merosas projecções, mostrando os animaes ex

perimentalmente infectados pelos carrapatps e
vistas de regiões francezas de criação; Charo-
lais, Niverpaois, Normandia, vizinhanças de
Monthelliard.

Para terminar sua conferência, o Profes
sor Brumpt encarou o ponto de vista economi-

rL TZT" reproducto-
eos re a^r'''°!,' ^^^^^^do-se sobre os diver-nos do officio nacional francez de
commercio exterior, mostra que o Brasil terá
difficuldade para lutar nos mercados anglo-
americanos e nos do norte da Europa, com as

viaSI 'Io oio-3mo typo que as en-
gentina.' t ^'^st^alia, Nova Zeelandia e Ar-
uma bo n ° Brasil poderia obter
r^Err^prrníar^M"^^^:^^" ^um typo de Meridional preparando

„  "■» » EOSIO a. eHanteu,
zebú, apezar rla«

due possue e fazem deii qualidades
para o consumo loc Precioso animai
mal cie exportação pi' será nunca um ani-
carne sob a fôrma contrario, sua
exportada, talvez em ^ xarque" poderia ser
. „ . _ - ®m erflT,,!- .

exportada, talvez em ^ xarque" pode
África Equatorial Pra duantidade para a
carne é rara g Tirnn,,--^?^^ ® Belga, ondeoP-curad aa. Haveria

esse

cultura

respeito interessantes ensaios a fazer com as
diversas companhias coloniaes francezas e bel
gas; é possível que esses ensaios sejam coroa
dos de successo e seria um precioso recurso
para o Brasil.

Para que a carnes exportadas pelo Bra
sil possam ser melhor classificadas nos mer
cados europeus é indispensável melhorar sua
qualidade, effectuaiulo cruzamento do gado
nacional com os reproductores estrangeiros.

O preço muito elevado da carne na Fian
ça descontenta os habitantes das cidades que
sabem bem que o único remedio é a importação de gado frigorificado. AS conipanuas
francezas de navegação que fizeram
consideráveis no preparo dos vapores fri«oiiti-
cos e o numeroso pessoal que ellas occupam,Tq^i-xam de falta de frete. Mas, de outro
lado, os consumidores e astransporte e todas as |nclu6tiias
ias dependem, tem contra ella. osque, insufficientemente ao corrente^
econômicas que regem o

não seu interesse immediato. "
de vencer a resistência desses
parándo-lhes seus reproductores,
sua collaboração uma corrente con
imporá aos consumidorescongeladas "precoces raças
gado brasileiro com as bellas e P
bovinas charolleza, limousine e

O orador foi vivamente applaudido P Io
auditório escolhido que o ouvia e sua « n -
rencia causou a mais" profunda
clareza e proficiência com que expquitão scientifica e econômica e também pe
los novos horizontes que permitte rasgai a
futuro desenvolvimento da pecuaria brasileira.

de assdcar em Ciiba

mica

Ramos,

Coiifereiixcia. do Dr. Mario Calvino
Br. j

de Cuba, foi presidfd
A conferência do Dr Mo •

t

illus-

Agrono-

A
a pelo Dr varam a

Depois de explicartre Director da Estação "ir Balvinoaçao^ Experimental
endo á ugusbo

Sr. Ministro de
i'0 Calvino.

Castío pHorta 8 Arthur Torres Piiío Bam-eiras
O conferencista, Dr.

.  direita oCuba e a sua esquerda a o
"a d bra. Ma vi.,

Occuparam também logar
guel Caimon, Lyra

motivos que o le-

sertou longamente sobre "A cnit
de assncar em Cuba".

os
fazer eesa conferência, a convite da

sociedade Nacional de Agricultura, e do Sr. Di
rector da Escola Superior de Agricultura e Ve
terinária, o orador paseou a discorrer sobre o
asaumpto da conferência. Começou dizendo que
Cuba merece bem o nome de terra privilegiada
para o cultivo do assucar pois que abi a rica
grarainea encontra condições de clima e de ter
reno magníficas para pleno desenvolvimento e
abundante colheita e a prova está na produ-
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cção aiiniial de quatro milhões de toneladas de
assucar.

Retere-se ás duas classes principaes ds
terrenos em que se cultiva a canna nessa Re
publica — o vermelho e o negro. O primeiro
é rico de albumina e ferro, havendo também
nelle o manganez, que parece exercer influen
cia benefica sobre a pureza dos caldos saccha-
rinos. O segundo contem argilla, areia e hu-
mos, não sendo o caldo saccharino tão puro. ü
plantio da canna se faz de vários modos, con
forme o terreno. Emprega-se em Cuba, como
estacas, todo colmo "de planta", ou seja canna

de primeiro corte. Refere-se á grande impor
tância do plantio, que é a "operação", quê
mais intelilgencia requer. O orador extende-se
em pormenores sobre as variedades de can.
nas cultivadas m Cuba e sobre os trabalhos
de plantação feitos na Estação Experimental a

seu cargo, mostrando a importância da obten
ção de novas variedades mais ricas em sac-
cliarose. Occupa-se depois do fabrico de assu

car naquella Ilha. Referindo-se ao cultivo da

canna de assucar no Brasil, o orador salienta

que na Estação Experimental de Canna em
Campos notou a existência de bons "reed-ling"

de canna e um programma de trabalho bem

organizado.

Termina o orador dizendo que, admirado
pelas béllezas naturaes deste solo povoado pm*

gente de alta cultura e civilização, conservará
do Brasil a melhor e mais grata recordação,-

certo de que o povo brasileiro está destinado a
jtrestar grandes serviços ao progresso da hu-
niinidade.

O  auditório applaudiu calorosamente o

illustre conferencista.

O Sr. Presiden\e pronuncia então as se
guintes palavras; — "A distineção que nos

acaba de dar o Professor Br. Mario Calvino,

dando na sua brilhante conferência o conhe

cimento pormenorizado da cultura da canna
em Cuba que, como se sabe, é o primeiro paiz
do mun.do em matéria de producçâo de assu
car, é recebida pelo Congresso com profunda

gratidão. E se sente satisfeito por vêr que a

impressão que o illustre Professor leva do Bra
sil é a mais favorável possivel. Creia S. Es.

que, ha muito tempo, nós, brasileiros, temos

pela Republica de Cuba uma grande sympa-

thia e mais -de um brasileiro a tem visitado

com o intuito de aprender a cultivar a canna

e fabricar o assucar.

O E»rol>lem£L florestal oo Brasil

Conferência do Dr. Navarro de Andrade

No salão da Associação dos Empregados no
Commercio do Rio de Janeiro, raalizou-se, a
brilhante conferência do Sr. Edmundo Navarro
de Andrade, delegado da Sociedade Rural Bra
sileira, ante um numeroso auditório.

Antes de occupar a tribuna, orou o Dr.
P.aulo de Moraes Barros, seu collega de repre
sentação, que disse ser o nome do illustre con
gressista consagrado entre os mestres da la
voura, especialmente no que diz respeito ao
problema florestal, questão que conhece a fun
do, não só pela pratica adquirida em vinte an-
nos de valiosos serviços nesse ramo da agricul

tura, no Estado de São Paulo, como, também,
pelo que tem observado em viagens repetidas á
América do Norte, ás índias Occidentaes e á
própria Oceania.

de Andrade que começa a sua notável conferên
cia censurando o mal patriotismo daquelles
que, levados talvez por fantasias, não se can-
çam de augmentar, ou, antes, de exaggerar a
nqueza das nossas florestas affirmando que hO
Brasjl "ha páo para toda obra". Não é verda
deira tal asserçâo e, admittindo-se mesmo que
o fosse diz o conferencista — "Um sacco
donde todo mundo tira e ninguém põe, acabaria
por e-,vasiar-se, maior que fosse elle". Ac-
crescenta que "embora com um território iui-
mensamente rico, devemos ter inveja da pobre
za do norte da Europa e do Norte da -á.merica

setemptrional".

Passa o orador a demonstrar minuciosa
mente as extrordinarias vantagens do eucaly-
ptus, compar,ando-as a outras madeiras e até

E' a sua palavra fulgurante, a sua argu

mentação decisiva que se vae ouvir.
Sobe, então á tribuna, o Sr. Dr. Navarro

mesmo ao guaratan, considerado como o
d

"rei

as madeiras" brasileiras, e fazendo salientar

a superioridade da primeira sobre as demais
nas suas múltiplas applicações.

ruíiVi' I
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Tão brilhantemente o Dr. Navarro de An

drade expõe os seus argumentos que empolga o
auditório, levando á tribuna o Sr. Augusto
Leivas, que, visivelmente emocionado, pede ao
sr. Presidente do Congresso permissão para, de
publico, manifestar o seu enthusiasmo pelos
elevados conceitos emittidos pelo conferencista
que conhece de longa data, atravez de seus es
tudos, as varias partes do mundo.

Passa o orador a confirmar as asserções

do Sr. Dr. Navarro de Andrade quanto ás

vantagens da cultura do eucalyptus, como, por

experiência própria teve occasião de verificar

no Rio Grande do Sul, onde se cultiva intensa

mente essa madeira.

Termina pedindo sejam repetidos os ap-

plauscs ao grande mestre Dr. Navarro de An

drade .

carnes

Conferência do Dr. jMaclel Júnior

Presidiu o acto o Sr. Ildefonso Simões
Lopes, ex-Ministro da Agricultura, sentando-
se ao seu lado o Dr. Miguel Calmon, Paulo
de Moraes Barros, Carlos Botelho, e Arthur
Maciel d amor, o conferencista.

rpf ^ sessão, o Dr. Simões Lopes,ermdo-se ao thema escolhido pelo Dr. Ma-
cie Júnior, diz que ninguém ignora á impor-
ancia que a industria pastoril tem tomado nos

dern- ^ nosso paiz, principalmente
tes sueria, que creou novos e importan-

te tonle ^^ffescimento dessa importan-tonte de riqueza econômica.

centa queTsi^°'Tr°- Lopes accres-
Repubtiaa.. „ d.
»»40 a mata, «d- dever e pree-
sejo de, por intermeSm . teve en-
cultura, convidar ar Ministério da Agri-
o Dr. Arthur Macie^j "^i^geni á Europa
estudar as nossas p ®^car/egando-o de
europeus. Affirma ®''^Ldades nos mercados
contacto, no Velho Mund" esteve em
euinidores das nossas ca"' centros con-
apresentado uo sen regrei^s""^^' ®
torio, esperava que a -i ° oiagniflco ,rela-
zer mais uma luz sobre a viesse fa-

p,, sressante matéria.E escusado realçar o vai
já do conhecimento dp tna trabalho,
presso. ^tsto estar im-

Por elle ficam patentes os servic
dos ao Governo Federal pein n , Presta-
ciel Júnior, um operoso engenheiro
dos mistéres de sua profissão seguro
03 interesses da industria brâsüeh-a"""

Filho do Rio Grande do ^,,1"»ui, como é, e
conhecedor das necessidades da industria pasto
ril do sul do Brasil, tem também nítida cóm"

prelisnsão da situação dos mercados do centro
do paiz, uma das mais importante.3 zonas do
mesmo.

Sobe á tribuna o Dr. Maciel Júnior.
O conferencista agradece ns referencias

feitas pelo Dr. Simões Lopes.

B' um engenheiro novo, diz S. Ex, que
se tem dedicado ao estudo das nossas questões
de gado 0 especialmente ás da sua exportação.

Passa a explicar á Assembléa o que sabe
a respeito. Começa mostrando a posição geo-
graphica do Estado de S . Paulo, que faz sejam
seus tributários os Estados de Minas, Goyaz,
Matto Grosso e Paraná.

Ha alguns annos o E-stado de S. Paulo não
podia receber os gados daquelles Estados devi
do aos rios, mattas e a falta de estradas. Re
movidos, porém, es3es obstáculos pe o ovei-
no e por varias a situação uiu ou,
tornando-se abundante a disponibilidade de seus
gados. Refere-se á expedição organizada pelos
Drs. Prado, Alexandre Ciciliano e C.irlo.s Bote
lho, este ex-Secretario da Agricultura do
Estado e ao estabelecimento do cultivo de ca
pins excellentes e outras plantas forrageiras.

Em 1915, por occasião da gueria, seguiram
os primeiros bois cuja carne qualificada pelos
peritos inglezes como "não de primeira cathe-
goria, mas utilizável e parecendo de touros
tardiamente castrados".

Numa segunda remessa, a conselho desses
peritos, genaralizou-se em S. Paulo e poi todo
o sul a industria pastoril, verificando-se então o
seu periodo áureo. Acabada a guerra, a ciise
aviiltou novamente, já pela falta de procura, já
pela -baixa no preço dos gados.

Mandado a examinar na Europa, pelo Dr.
Simões Lopes, as causas dessa crise verificou
que, excepção feita da carne de gado cruzado
de raças européas provenientes do Rio Grande
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do Sul, havia nos demais pouca uniformidade
de estylo. falta de peso e escassez de gordura,
explicaiulo-se assim a cessação do consumo. O
conferencista diz que, summariamente resumi
das, são de duas ordens as causas que affectam
á  industria pastoril paulista de exportação de
carne:

1." De ordem iocal, ou seja; ausência de
organização do credito pastoril, vicios de loco
moção, augmento de taxaçao e orientação dos
interessados.

2 " De ordem externa, que compreheivle
um conjunto de circumstancias,. que difficultam
a collocação de carnes nos mercados euro-

conferencista estudo minuciosamente

cada uma dessas causas e consubstancia em
duas medidas principaes, todas as providen
cias necessárias ao desenvolvimento da expor
tação do nosso gado. Julga necessário, nao só
uma política de" accôrdo entre o Brasil e ts
nações consumidoras, mas também uma polí
tica interna que não permitta o augmento dos
impostos e demais ônus sobre a industria pas
toril e sobretudo os outros productos.

Salienta o orador a niá orientação que tem

o nosso paiz em relação á Italia, á França e á

Inglaterra, difficultando, pelo augmento de

taxas, a entrada dos productos oriundos desses

paizes, achando que devem ser extensivas a

esses nossos .grandes compradores as concessões

feitas a alguns quanto á reducção dos impostos

de exportação.

As conclusões a que chega o orador são

as seguintes:

— Crear e localizar, convenientemente,
nas zonas pastoris, o credito agrícola;

2° — Tomar mais interesse pelo aperfei

çoamento das communicações entre as regiões

productoras e os mercados consumidoras;

3° — Trabalhar, juuto dos Governos e
companhias, para reducção dos ônus que pesam
sobre os productos;

Fazer propaganda para a organiza
ção interna dos bons methodos;

5° — Promover accôrdos commerciaes

com os paizes consumidores e especialmente

com a França, Inglaterra • Italia.

O orador foi muito applaudido.

A  e as suas posâibiltdfkdes
e coaomicas

ConfereiiLcia do Dr. Ei"vidio Veilvo

A conferência do Dr. Ervidio Velho, ins-
pector agrícola do Estado da Bahia, revestiu-se
de idêntica importância, attrahindo uma con
corrência numerosa, .que muito o applaudiu.

Eis um transumpto da interessante confe
rência: . . ,

■Começa o conferencista exprimindo a sua
satisfação por vir tomar parte no Congresso
de Agricultura e .Pecuaria, passando a expôi,
em nome da Bahia agrícola, o que é esse tra-
cho maravilhoso da terra brasileira e de que
são capazes os seus laboriosos e infatigaveis
liabitantes.

Está, diz S. Bx., convicto de que, se a
Bahia, a "heróica, hercúlea, de seios titanicos',
fosse 'resolutamente enveredada por um cami
nho mais amplo e mais illuminado, aproprian-
do-se das riquezas armazenadas no seu solo,
seria hoje a velha Athenas brasileira, o 'Tea-
der" dos estados agrícolas do paiz.

Passa em seguida o orador a descrever as
condições geographicas, geológicas e climateri-
cas da Bahia, - salientando os seus caudalosos

rics, muitos navegáveis em grande parte, as
fiorestas e as variedades de clima. Refere-se
aos municípios de altitude média de 1.000
metros, onde crescem e fructificam admiravel-
mente a maçã, o pecego, e videira e o trigo.

A liqueza da Bahia em fibras textis é ex
traordinária. Antes e no período da grande
guerra a sua exportação attingiu a considerá
veis proporções, cessando quasi de todo de
pois de 1918 para-cá.

A solução do problema transcedente da
applicação da fibra do caroá no fabrico da
saccaria, em substituição á juta, dará á Bahia
opportunidade de possuir e desenvolver uma
das maiores riquezas, deevndo-se ao Exmo.
Sr. Dr. Simões Lopes as medidas postas em
pratica para a realização desse desideratum-

A. mamona cresce expontaneameiite P®'
toda a parte, existindo uma variedade no mu
nicípio de Carinhanha, cuja semente iiegia,
igual ou maior que a mamona de Zanzibar, é
riquíssima em substancia oleaginosa. A pro-
ducção e exportação de cocos cresce dia a dia.
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sendo a Bahia a maior productora de coco do
■naiv.paiz.

A fabricação e exportação de oleoe de
coco, dendê e mamona e de sementes de al
godão, é industria promissora na Bahia, pro-
mettendo também tomar incremento á expor
tação de borracha de maniçoba, de manga-
beira, é de madeiras.

O orador refere-Se também á pomicultura,
florescente industria agrícola, e á producção
de cereaes — esta quasi toda consumida den-
tro do Estado, cuja população é de 3.500.000
habitantes.

A cultura do cacau é a mais importante da
Bahia e representa um prodi.gio de vontade de
energia e de tenacidade do povo bahiano em

■  "■"ilsíBs ao „el„. Deocrove o cmto-
.  h.h» , " eom ,„o lutaram os

f i Estado, vencenao toda a sorte
do ^ para chegar á situação invejável
nlnif ^he a Bahia occupa o primeirona escala da producção nacional de ca-
cacau, e o segundo ou terceiro logar no

mputo da producção mundial. o valor da
^afra passou, de 17 mil contos em 1912, a 60

em 1920-1921.

rotina do ssu miUvo'''' t^""'
grandemente ' ■ desenvolvido

Ha

legiadas, omjg Estado^ terras privi-
zir 20 a 8o córtes chegam a produ-

successivosQuem poderá calem
pacidade formidável d ®®suramente a ca-
Estado, dis o „r.d„' """"«o canna no
adoptem os modernos' agricultore-s
valor official da produc culturaes? O
contos em 1912, a 21 ' de 5.400

H. oMl„„ terra, nn
inegualaveis mesmo, mas do café.
Ias são profundamente rot°^ ^"^ahalhos agrico-
não foram ainda conveniemem'°' ®
nem beneficiadas. mente adubadas

O valor da eafra em 1921 ,
contos de réis. 13.260

A Bahia é a maior productora d» r
tabaco, no paiz, rivalizando o seu
especialmente o de S. Gonçaio de Smpo^^^com
os seus eimilares da famosa Pérola das '
lhas. Devido a escassez das chuvas
da cultura e á baixa considerável um ^P°cauo lumo nosmercados do paiz e do estrangeiro, o valor

1  desceu, de 50 mil contoeofficial da producção det>c '
em 1919 a 17 niil em 1941-'  ̂ , -R-ihia possue também longosO Estado da Bahia 1

„,Tinriada a cultura do algo-tratos de terra apiopnaua
aao, . num a foi «,.lor Oo <iue «C «almen,..

A respeito deste produotos, refere-se o
•  s - miovacão desmesurada das ta-conferencista a elevaça

do ferro explorada pelarifas cias estradaa de . .'•Eerro-Viana Este Bra-
Companhia F'ranceza

rvir.itn tem concorrido para oslleira", o que muito le
j  „u,iríi do algodao na Bahia,decrescimento da cultuia

rino! nroductos agrícolas do0 total do valor dos pipxnortados em 1921, ele-Estado, produzidos e e I i47_i-96:30G$S0O,
va-se á avultada so' productos
sem incluir cs seus _

-„o,.r.p= e a exportação de dia-industriaes e mmeiaes, e
aue tem uma meuiu ciemantes e carbonato, ciut,  „„tos aiiniialmente, só os diaman-quatro mil contos

tpc! g Ocii bona/tos.

Entra em seguida o orador no epiiogo a
sua conferência, fazendo um appello ao Si. Mi
nistro da Viação e ao Congresso de Agncul v-

•  r.r, «putido de se conseguir a re-ra e Fecuaria no seniuio ue
ducção inadiável das tarifas ferro-vianas, nas
estradas federaes e nas emprezas de maçao do

ffpnpno da illustre Assem-Ap-i-iripoe a attençao uaAgiadec cidadãos illustres, oe
bléa, dizendo que os c
patricios notáveis que ,
gados no niomento,^_^
Brasil possue beneinerilo — a
do, de mai-3 puio e angular desta
Agricultura Nacional, a peara
grande nacionalidade .

E termina apresentepílo as seBu.ntós con.
clusões * '

'Ver^^eiro Congresso Nncio-1 1) Urge que o lars-enu
p pecuaria consiga, sem

cional de Agricultura e r-et,
delongas que a Bahia seja contemplada entieL itados tepeflciados pala "aanle carteira
Hypothecaria e Agrícola,

2.0) Que o referido Congresso alcance
por todos os meios possíveis, perante os po-
deres competentes, a reducção das tarifas nas
Estradas de ferro federaes e nas demais em
prezas da viação do Estado;

3.') Que, na próxima reforma do Ensino
Agronomico Federal, a Bahia seja beneficiada
com o estabelecimento de alguns patronatos,
aprendizados agrícolas e uma escola de agri
cultura ;

4.0) pleitear, perante o Congresso, a
valorização imprescindivel do cacau e do ta-

íp
.■1
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baco, os mais importantes procluctos asrico- o conferencista foi ouvido com toda a

Ias do Estado^ que é o maior produetor do attenção pela as^sembléa,, recebendo, ao ternii-
paiz. nar, longa salva de palmas.

A viti-viiiicultura. no Bmstl

Conferência do Dr. Egydio Hervé

O tliema sobre que dissertou o Dr. Egy-

dio Hervé, Director do Instituto Borges de

Medeiros, da Escola de Engenharia de Porto
Alegre; — "A Viti-Vinicultura no Brasil", in
teressou sobremaneira ao auditório que não re

gateou appbuusos ao illustve orador.
O Sr. Augusto Ramos, que presidiu o acto,

fez apresentação do conferencista.
Iniciando a palestra, refere-se o orador à

vastidão do sólo brasileiro e á variedade dos
seus typos de clima, aos factores meteorol-ogi-
cos e aos typos dos sólcs, que não se confun
dem.

Eui cada região brasileira deve existir,
por isso, uma producção agrícola consentauea
com o ambiente physico-chimico regional. Se
para o Rio Grande do Sul não se pôde apontar
uma cultura preferencial, — como a canna de
assucar para Pernambuco e o café para São
Paulo, pôde-se, entretanto, affirmar que é o
Estado mais propicio para a cultura da vinha.
Esta encontra lá o seu período invernal, em que
a temperatura baixa a menos 8 grãos centígra
dos, e o calor forte e sadio ein que, não raro, a
columna thermometrica sôbe a 38 gráos á som

bra .

O Rio Grande do Sul conta com a maior
cultura vinicula do paiz e com uma significati
va producção de vinho, que não é tão má como
se propala, mas que soffre a guerra dos falsifi-
dores, ás vezes ao serviço de industrias estran
geiras .

Se a viticultura e a industria do vinho no
Rio de Janeiro não attingiram ainda á íierfei-
çâo, pôde-se assegurar que a solução do pro
blema hoje é uma realidade após um.a série'de
experiências e de trabalho persistente através

de longos annos.

Faz o orador em seguida um histérico da

cultura da vinha naquelíe Estado, onde a sua
introducção alli peios colonos italianos até á
época presente em que, dado o recente pro

gresso technico e scientifico alcançado pela Eu

ropa na cultura de seus vinhedos, foi possível
a formação de technicos em numero sufficiente

para mandal-os á América do Sul.

A viticultuia no Brasil surgiu do esforço
nobre mas rotineiro do colono inculto e sô co
meçou a ter o amparo dos governos após a ter

minação dos períodos revolucionários r.o Rio
Gi-ande do Sul, em 1898. Foi assim installado
o Laboratório de Analyses ç depois a Estação
Agronômica do Estado,-que iniciou a importa
ção de videiras da Europa.

A Estação Agronômica foi em 1908 àddida
pelo Estado á Escola de Engentíaria ̂ de Porto
Alegre, que conseguiu em 1912 fundar o actual
instituto de agronomia e veetrinaria, hoje
Instituto Borges de Medeiros. Este Instituto

tem-se devotado á solução de diversos proble
mas de agricultura e pecuaria, e especialmen

te da viti-vinicultura. Importou "cavallos"

americanos e também diversos especimens de
videiras européas, tintas ^ brancas, para mesa
e para vinho, tendo apôs alguns annos de tra
balho alcançado resultados positivos, de modo
a contar em 1918, varias castas de videiras eu
ropéas já acclimadhs e com abundancia de ca
vallos americanos.

Em 1920, foi, sob a direcçào do Dr. Fulvio
Albertoni, iniciada a formação systematica dos
viveiros de plantas (mais) para o fornecimen
to de material para os viveiros de enxertos de
finas vides européas sobre "cavallos" america
nos resistentes á "phyloxera" e lambem para a
edificação dos vinhedos productores de uva de
rnesa e de vinho, de preciosas qualidades,
yeste ponto o orador menciona a opinião do
illustrado agronomo, Dr. Ernesto Barreto, di
rector da Secção de Viticultura, da Escola de
Deodoi o, que disse não ter duvidas sobre a vi-
ctoria da viticultura no Rio Grande do Sul, na
da faltando ao Estado, desde a matéria prima
á competência technica.

O mais perfeito vinhedo do Instituto é for
mado por 15.000 enxertos sobre cavallos ame
ricanos resistentes á "phyloxera", e as vides eu
ropéas enxertadas são Louzão, Merlot, e Barbei
ro, para vinho tinto, e Rievaling, Araum, Ver-

vocea 6 Prerella, para o vinho branco.

O Rio Grande dispõe ainda de muitos ou
tros estabelecimentos de real valor technico e



42 — A LAVOURA Boletim da Sociedade Xacional de Aciuccltcua

econornico, entre os quaes' a Granja Progresso,

do Major Alberto Binus, a de Carlos Deber e a

dos Irmãos Maristas.

A vinba que predomina no Rio Grande é,

infelizmente, a Izabella, bem conhecida em to

da a Europa, maè cujo fructo é de Inferioi- qua

lidade, dando, por isso, vinho inferior. Ella

desapparecerá, porém, em breve,' daquelle Es

tado, plantando-se om seu lugar enxertos de

vides européas sobre ''cavallos" americanos,
resistentes á '"phyloxera".

O conferencista refere-se também á terri-

vel praga da phyloxera, que já e-stá agindo no

Estado, e á "latada" cujo uso é um grave erro
a criticar.

A area actualmente occupada pela viti-
cultura é calculada em 32.000 hectares, com
uma producção de 550.000 hectolitros de vi
nhos podendo-se affirmai- que no Estado ha,
pelo menos, 5.600.000 vides em producção.

Faz em seguida o orador um estudo da
orientação a seguir no cultivo da videira, as
condições do terreno e ás moléstias cryptoga-

micos, concluindo a sua interessante conferên

cia com as seguintes palavras: • Quem indagar

de vulto do valor da importação brasileira de

vinhos e lembrar-se de que aqui, no Rio, o kilo

de uvas de mesa attinge o valor de S$000, não
teria duvidas a respeito do valor econornico do

bom vinho, e da bôa uva riograndense.

E quem provar o vinho tinto daquelle Es
tado, feito por uvas Louzao e Merlat, homogê
neo, de cor viva e sabor agradavel accusando
o gráo alcoolico de 11° e uma acidez total de
8°, não terá duvidas em crer que na economia

brasileira a industria viti-vinicola desempenha
rá papel de maxima importância.

Ao terminar, me é grato dizer em nome da
Escola de Engenharia, perante este Congresso,
que ella se reconhece grata ao Governo do Bra
sil, e ao do Rio Grande do Sul, pelos auxílios e
prestigio que lhe dispensou permittindo-lhe
trabalhar e concorrer para a solução de gran
des problemas economicos' .

A assembléa ouviu attentainente o confe
rencista, applaudindo-o com enthusias

A polittcâ âgro^âânitâriâ «le
oacioníil

salvação

Conferência <io Dr. Bellsario Penn^

reali^^d^ uiais interessantes conferências
CoTK^rl»^^ ^'^^Picios da Mesa do 3.'
foi,°sem'\uvlda''a\'^®rf®'''^"'''"'' ® Pecuária,rector do Serviço n Belisario Penna, Di-
Partamento de Saüde BuMill""
do saneamelto "l^^tre paladino
beu, por vezes do „
torio, 0.^ mais' e distincto audi-

DadaT , -PPlausos.^aaa a palavra ao "Sv tx
na, começou s. s d" Belisario Pen-
pelo Presidente d» 'IPe, "convidado
Agricultura, o eminem- Nacional de
Calmon, para fazer uma^onr^^^""
eultado Obtido até °

rectoria de Saneamento e Pron^T^-"
acudiu pressuroso ao convite n Rural,
<^sta camnanho i ^^^Re, porque em toda.sta campanha pelo saneamento nunca deixou
de se referir aos alicerces da nos-sa nacionali
dade, constituída legitimamente pelas classes
agrieolas. Comesa sua conferência reportan
do-se a uma que fizera na Sociedade Nacional
de Agricultura.

Esta, como todas as outras, as tem reali

zado eempre a convite de Associações a.iicolas
ou scientificas. Nunca as fez de motu inopmo.
continuando, diz, textualmente: jiin con
vencido das idéas que prégo, de que, é com
o saneamento e a educação sanitaria que ha
vemos de salvar este paiz do atrazo e da anar-
chia em que tem vivido atolado, durante tantos
annos. Dada esta peauena explicação, passa a
lêr a conferência, que não é senão o trabalho

,  , pn 3° Congresso Nacional de
apresentado ao a.

Agricultura, e Pecuaria.

O Dr Belisario Penna reporta-Se á confe-
„,r, 17 de Junho de 1917,

r6iici8, QU6 r6'9'^^20u. ©ni
TvTaí>inTifli de Agricultura, Ua qualna Sociedade Nacional ae as ^

depunciára a precarissima condição sanRaria
da população rural, terriTelmente castigada
pelo alcoolismo e Por varias eudemms, duas
das quaes extensissimas e das mais deprimen
tes — a malaria e a ankylostomiase. A' pri
meira podia-Se affirjnar que um teiço da po
pulação brasileira pàgára pesadíssimos tribu
tos de vidas e actividades, e a segunda, diffun-
dia-se intensamente por todo o território.

Referiu-se também á moléstia de Chagas

r nMiiflWfn
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e accusára estas Ires endemias como responsá
veis princijjaes pelo labéo de indolentes e pre
guiçosos com que terreteamos os trabalhado
res patrícios, entregues á natureza e á terra,
para nos atirarmos ás industrias artiticiaes e
aos melhoramentos materiaes urbanos. Para
justificar, diz o orador, o rumo errado que te
mos seguido, iamos apregoando a inferioridade
da raça e a fatalidade do clima tropical, como
factores incomparaveis dessa grande calamida
de nacional. Poi quando brilhou no scenario da
sciencia brasileira a figura mconfundivel de
Oswaldo Cruz, surgindo uma era nova de pro-
gre.=so e civilização, que muito legitimamente
podemos chamar — era Oswaldina. Historia
em seguida o Dr. Penna a acção e os resulta
dos da maravilhosa campanha emprehendida
por Oswaldo Cruz, que creou a religião do sa
neamento e fundou os alicerces da consciência
sanitaria, e cujos 15 annos de continuo labor
scientifico que encurtaram aquella vida pre
ciosa, valeram para o Biasil por um século de
avanço ira civilização. ■ Refere-se ao valioso
apoio da Sociedade Nacional de Agricultura, a
essa campanha, á fundação da Liga Pró-Sanea-
mento do Brasil, e á creação do Departamento
Nacional de Saúde Publica, analysando porme
norizadamente os inicios da nosea administra

ção publica e a supposta burocracia, "uma das
mais perniciosas endemias do paiz .

Descreve depois o oiador a obia do sau

doso Dr. Urbano Santos e a do Exmo. Sr. Dr.
Epitacio Pessoa, ominente Piesidente da Repu
blica, que fez dos as>3umptos da Saúde Publica
um dos capitulos mais salientes do seu pro-

gramma de governo.

Estuda os trabalhos dos postos sanitários
verdadeiras escolas de saúde, e o papel da

hygiene ao progresso da nação, urgindo conso
lidar a independência politica em a indepen
dência econômica, muito piecaiia e em perigo,
devido ao estado de decadência physica da
nossa gente e da sua deficiência intellectual,
resultante do analphabetiBino e da ausência da
educação hygienica.

Os males do alcoolismo e do jogo e as
causas do nosso atrazo, a doença multiforme
generalizada, o alcooiismo e a ignorância,
foram objecto de longa apreciação do Dr. Be-
lisario Penna, constantemente applaudido pela
numerosa a-ssistencia. Deteve-se em seguida o
conferencista no exame das "conseqüências
funestas dos erros políticos", de "desorganiza
ção do trabalho agrícola" e da "politica

exageradamentge 'proteccionista", entrando

após a analysar a obra das classes agrícolas,

que cuidam dos rebanhos, lavram a terra, ■ a
"mãe fecunda, boa e generosa".

Referindo-se aos latifúndios imprestáveis

e à desolação e miséria que' se observa em

quaei todo o nosso território, como nas vizi

nhanças desta Capital, o orador diz; o valor

de um paiz não se afere pelas riquezas do
sólo, pela opulencia da natureza, pela vastidão
do teiiitoiio, mas pelo valor do povo que o ha
bita", "o nosso paiz vive' e ha de viver ainda
por um século, pelo menos, exclusivamente da-s
industrias agrícolas e pastoris". Descreve a
prosperidade verificada em Porto Velho, na
Região amazônica do Madeira, ao do município
de Blumenau, em Santa Catharina, — dous
extremos em que se constata o valor inestimá
vel da educação hygienica e da consciência ea-
mtaria, pois alli vivem populações sadias, ro
bustas, operosas e prosperas.

O Dr. Penna passou então a relatar os ma
gníficos resultados que se têm obtido até o
presente com o trabalho da Prophylaxia Rural
em 15 Estados do Brasil, exhibindo dados e fa-
ctos que muito impiessionaram o auditório pe
la evidencia da .grandeza e benemerencia desse
trabalho de redempção da nossa gente, —
obra de verdadeiro patriotismo.

Salienta ainda a necessidade de ser dada
execução á disposição do decreto numero
3.987, de 2 de Janeiro de 1920, oLue com o
'•fundo de saneamento" e Ho to-..,-.»  « ae leimos um -ser-
VIÇO regular, autonomo, beneficiador de todo o-
paiz, o deu fim á conferência cnn -t

concitando osagricultores do Brasil á realizar-nn -
,  icuiizdçao das ideasexpendidas da sua palestra ,n lestra, dizendo "cada dia

que passa mais se avulta a ,
^ a minha certeza at

que: sanear o Brasil é povoai o- a ■ ,
é  é ennmecel.o;

s.lva°de°''„a,r"'"'° calo,-o.»
êltótaao o r."felicitado por todos os presentes.

F*oiani estas, em resiimr»
a-nvocson+or^ ' conclusõesapiesentadas p-or S S •

a) A doença endêmica muitifca,
««T j muitiforme p gcene-ralizada, o analphabetismn =

.. . "«"-mnio, a ausência de «du-cdçdo profissional e tecbnic ,
„„ • '•ecünica e alcoolismo saoas piincipaes fontes? d., j „. .

,  _ de deficiência da nossa
producçao e das diffipiiiri.,dc j-

.  , dicuidades do nosso desen
volvimento economico;

3) As doenças endêmicas que mais
accentuadamente castigam e degradam as po-"
pu açõee luraes são as verminoses, sobretudo a

-.i- ..A, ai,..!- I  II 1 1 iiin4hH\'nlitri'r
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ankylostomose oxi opilação, o empaludismo e a

doença de Chagas;

c) ■— Essas e outras doenças, em menor
escala, são consideravelments aggravadas pelo
alcoolismo, por si só um factor pernicioso de
degradação do individuo e de degeneração da
raça;

d) — Demonstrada, como foi, a larga 0
profunda endemicidade das verminoses, da ma-
laria e da moléstia de Chagas, sem contar ou
tras doenças, endêmicas, os Poderes Públicos
se movimentaram e desde 1918 vêm dando
combate a esse males;

6) A Oswaldo Cruz e á sua Escola de
ve o Brasil o conhecimento dessa calamidade,
com o estudo, identificação e localização dessas
endemias;

f) Após rigorosa campanha, foi creado
o Departamento Nacional de Saúde Publica,
com ties Directorias, entre as quaes a de Sa
neamento e Prophylaxia Rural, com a acção em

o o o paiz, mediante accôrdo com os Estados
nião, temporários e com obrigação para

aquelle» de contribuir com metade das desoe-
zas;

g).  . i^essau condições, os serviços sani-
ÍZo área e no
todas para a efíectivação detodas as medidas prophylacticas;

á) — São muito poucos
nicipios- em condições Estados e mu-
mente e um- contribuir efficiente-

d. '^«iivenientite para a organi-

') Além disso a io
de saneamento, ainda - fundo
tuido de impostos fed executado, consti-

arrecadados em

todo o território, cujo producto daria para
acudir a todo o paiz;

j) — Não convém, de modo algum, fazer
prophylaxia e oaneamento incompletos;

If) — Para captar a confiança da nossa
gente inculta, é indispensável a demonstração
pratica, palpável, das providencias postas em
execução num conjunto harmonicameute scien-
tifico, que demanda tempo e dinheiro;

t) E' necessário para is-so que os ser
viços de hygiene urbana e rural nos Estados
seja verdadeiramente nacional, isto é, federal,
por prazo indeterminado e sem nenhuma exi
gência pecuniária dos mesmos;

m) — 0-3 nvagnificos resultados já alcançados"" provam\ sua perfeita exequibilidads e
efficiencia inestimável, quer sob o ponto de
vista economico, quer social;

jj) O abandono, desde a abolição, da
terra e de seus cultivadores, para nos atirar
mos ao industriali-Bino urbano e a pohticaproteccionista, e a ausência cie mstiucçao o de
Lucação das massas, concorreram poderosa-

e  extensão dasmente para o incremento e
endemias e o encarecimento da vida,

_ o remedio consiste em mudarmos^) ~ ^ rinlitic-a agro-sanitariaae rumo . "<""•'«■■7" ° "i" ,Úcçl» « a» e.u,-
e cio asrenvol.lmento cia ™
cação technica e profissional,,  P. necessário e urgente con.olu

independência poUtica com a ecoiio-darmos a guando se firmar
mica, que so aR J
a eonamenc. ..mtór.a ^
da eociedac ' ^ fetichisrao da saúde, a
pamentos adquii- m-ncresso e da ri
grande impulsionadora do piogiesso
queza.

^ Pecuária Nacional^ ^ Proaucção dle carnes
do Dr. AlveS

A conferência do Dr r „ a
Almeida, chefe da secção ^ ^ -á-lves de
Serviço de Industria Pastor^ Zootechnia do
principaes assumptos q^g ^ sobre os
ma acima, abordando q Prendem ao the-

gado europeu, aconselhado

bú e do cruzamento dos v n ^ duestão do ze-
leDaiilioscionaes com .as raças nobres

ciando, demoradamente, ambos os casos
e con-demnando a pratica do cruzamento continuo ou

absorvente, quer pelo gado indiano, quer pelo

todas as re
para

giões do paiz, indistinctamente.
Acba que o gado indiano tem sido um

grande factor da nossa prosperidade pastoril.
Diz que o nosso erro não tem consistido no
emprego do gado zebú, mas no modo poi que
■o temos empregado.

Mostra que a utilização deste sangue pelo
cruzamento intercorrente é uma necessidade,
salientando a conveniência de formar-se o las-



I- ,tv

■ í;'

r-iOLlCTIM DA SCCIEDADl-: NaCIONAL DE AGRICULTURA -A LAVOURA 45

tro resistente com o sangue indiano, entrando,
depois, como mellioradoras da qualidade, as
raças européas.

Diz que em conterencia realizada, quando

de volta dos Estados Unidos, na Sociedade Na
cional de Agricultura, mostrou este caminlio,

que deviam seguir os partidários do gado india
no, como os do gado fino da Europa, exce-
ptuando-se apenas as regiões mais piivilegia-
das do nosso paiz, onde estas ultimas raças se
podem explorar directaraente. Diz ainda qtie,
para a maioria das regiões criadoras, uma pro
paganda intelligente em favor da utilizaçiio
das raças nobres, deve ser feita por intermé
dio do emprego do sangue indiano.

O orador passa então a apreciar a impor
tância da ciúação de suinos no Brasil, particu
larmente nas zonas servidas por estradas de

ferro e próximas dos e.stabelecimentos frigorifi-
cos. Mostra a influencia deste ramo da criação
sobre os mercados de carne de gado vaccum no
paiz 0 no estrangeiro, salientando os lucros in-
directos que resultariam do desenvolvimento da

criação de porcos, pelo rápido incremento que
tomaria a cultura do milho no nosso meio, ra

mo este da nossa agricultura que só precisa de
collocação para o seu producto, para constituir
uma das nossas maiores fontes de renda.

O Dr. Landulpho Alves termina a sua

conferência, pelas conclusões seguintes;
lo Para facilitar o desenvolvimento da

criação nacional, particularmente no que res
peita á exploração de bovinos e de suinos, é
conveniente a reforma das tarifa>3 de trans

porte de gado vivo e dos seus productos.
2o ^ defesa sanitaria dos rebanhos é

nina necesidade, qualquer que seja a oiienta-
ção seguida quanto á escolha da raça ou o me-
thodo de reproducção.

30 o emprego do sangue indiano é uma

necessidade na maioria dos centros criadores
do paiz. O erro, 110 que se refere a este proble
ma, tem constituído, na utilização daquella, es-
pscie pelo cruzamento continuo, chegando-se
a.0 puro sangue por cruza. Tal orientação de
ve ser modificada pelo emprego do sangue in
diano para formar rebanhos que sirvam de las
tro de producção, para o açougue, sendo as
femeas mestiças de zebú padreados pelos tou
ros das raças inglezas e francezas de córte.

40 Salvo para as regiões privilegiadas

pelas condições de clima e sólo, o cruzamento
•continuo com as raças européas é condemna-
vel, em vista da debilidade e reducção do per
de do producto assim obtido.

5° — Um dos meios mais seguros de uti

lizar o sangue europeu nos nossos rebanhos, e

o emprego do sangue zebú, que deve preceder

áquelle.

6° — E' digno dos mais francos applau- .

sos o trab-alho de selecção do gado caracú,

que os poderes públicos estão encaminhando

ao lado de particulares. Esta raça, porém, não ,
tem condições, presentemente, para attencler às
neces'3idades actuaes da -industria de produ
cção de carne, por se tratar de um typo ethni-
co em inicio de formação, não dispondo de nu
mero e de caracteres rigorosamente fixos, para
ser utilizado como melhorado.

O nosso successo na concurrencia
aos mercados consumidores não depende tanto
da qualidade da carne como do preço do pro
ducto .

Devemos envidar todos os nossos-es-
íorços para organizar os nossos mercados es
trangeiros .

9° — Um dos entraves de m-ais vulto ã
nossa producção bovina para o açougue tem si
do o systema de taxação da mesma industria
pelos GoveinOü dos Estados, dos municípios,
como da União.

19° Não só precisamos alliviar a cria-'
Cão, de tão pesados tributos, mas ainda evitar
que a industiia de transformação do gado seja .
onerada com taxas irrazoaveis. a renda resul- '
tante da transformação de taes taxas não e
paga, quasi sempre, pelas emprezas de frigorí
ficos, mas, indirectamente, pelo productor ou
pelo consumidor.

11° — E' de todo n inr,a„
,  . ° modo conveniente seja regularizado o mercadn a,,

'^^do de carnes verdes
que se acha controlada

dn TT - ® luasi todos os Estados da União, nor nr,-,
ressados fm- numero de interessados, foi mando "trucito" j

consumidor, e não menn a' "^^^"^^^^0 do
12° , 11o Pioductor.

mentada, princíplimenf
mentos frigoríficos.

forrao-ent! ^ Problema da conservação das

tantn a Producção de carne,Lanto quando se trato a
dog o "^0 rebanhos aperfeiçoa-

Convém vulgarizar, tanto quanto

criadores^ '^"RtUa da alf-afa dos nossos centros
- ^ regiões em que a cultura da
nienH tprnar fácil, é de toda a coiive-deja a mesma substituída pelo feijão
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de corda ou "cowpéa", bem assim, em parte
pelo amendoim.

16° — E' da mais alta importância para
o desenvolvimento da nossa criação a utiliza
ção de tortas de algodão e de côco, convindo
que sejam amparados os industriaes de extra-
eção de taes producto-s no paiz, para que se
evite a exportação dessas sementes que levam
para outros criadores do inundo as maiores re
servas azotadas com que poderíamos contar
para nutrir o nosso gado.

17° — E' de grande importância para o
nosso desenvolvimento pecuário a reunião dos
nossos criadores em associações pastoris, " fi
cando as associações de criadores de gado de

raça incumbidas do registro genealogico dos
animaes de raça.

1S° — Não devemos coutar só com os au

xilies e a iniciativa official. A iniciativa par
ticular, produz; o Governo orienta e protege
a acção individual".

^ ensino de economici domesltca
na agricultura

4 ''i'..

Conferência «ia Sla. Berllxa Luiz

r  numerosa e selecta assistência
th ^ conferência da Senborinba Ber-

f  ®o6ie o "Ensino da Economia Do-s íca applicado á Agricultura".
A sessão foi presidida, pelo Sr. Juvenal

Lamart.ne, tomando parte, na mesa os Srs.
ros ' Calmou e Paulo de Moraes Bar-

precic. ®^®sidente abriu a sessão dizendo "nãoprecisar refen"
<=0Píerencia de' Mlle^"''^ °
todos sabiam Bertba Lutz, porquanto
centemente elevou^°'^ oradora, que ainda re-
nos Estados UnMo ° <io Brasil
mais de 2.000 con^'- brilhado entre
assegurar de ante Bastara isto paraBeriiais a Senborinba° ° ^''^to da conferência,
um assunipto novo n Lutz ia abordar
sem duvida, um grami ® despertará,
bléa". luteresse ua assem-

Iniciou em seguiO;,
palestra, agradecendo a sua
pelo Congresso e pela ° manifestado
Agricultura pelas quesf-. Nacional de
indirectamente á Agric directa oú
mulher. ^ com relação á

Diz que o Ensino da Pcn. ■
applicado á Agricultura - Domestica
rado, porquanto a mulher exagge-
Historia um factor nn / atravez da
Agricultura e na vida rurar''
historiar as phases da intervenção d M '
na evolução cia vida rural desde a mulher

'  sde a em que era

elia sobrecarregada com os trabalho.s pesados
de agricultura, emquanto o homem se dedica
va á caça e á guerra, até o presente, em que as
autoridades competentes e as associações agrí
colas estão na maioria dos paizes civilizados
procurando fornecer á mulher todos os ele
mentos que possam tornar attractiva e provei
tosa a sua pei-mauencia no campo e diminuir
o êxodo para os centros urbanos.

Allude ao que neste sentido se tem feito e
se está fazendo nos Estados Unidos, paiz em
que a Agricultura é considerada uma questão
da mais alta relevância. Desde 18 62, anuo em
que foi creado o Departamento Nacional de
Agricultura seguiram-se innumeros addidos le
gislativos destinados a promover o progresso
da- Agricultura, e da Economia Domestica Ru
ral, obedecendo-se alli sempre á sabia política,
pela qual "tudo o que é feito para beneficiar o
sexo masculino seja completado por uma me
dida equivalente destinada a promover o pro
gresso do sexo feminino."

Foi instituído o ensino teclinico da Agri
cultura e Economia Domestica para a mocida-
de rural e feminina e masculina, com o intuito
de preparar os futuros fazendeiros e fazendei
ras, e bem assim outra medida de alcance ain
da maior — o Serviço de Divulgação de Conhe
cimentos de Agricultura e Economia Domesti
ca entre a população rural, systema de alcance
verdadeiramente nacional i

Analysa, em seguida, a conferencista a or
ganização das Escolas Superiores de Economia
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Domestic.A cu ele Economij, do Lar, entre os
duaes a Universidade de CornelI uma das mais
celebres, situada na região dos lagos, no Esta
do de No\a Xork. As secções de nutrição, os
laboratoi ios para o preparo de refeições, a se-
cção de Textis e Vestuários, a de Puericultura,
a do Lar e de synthetisação de conhecimento
do lar e sua applicação, — foram pormenoriza
damente descriptos por D. Bertha Lutz, muito
interessando o «electo auditório. Relatou de

pois a obra realizada pelo serviço de Extensão
e pelos Consultores Technicos Regionaes, envia
dos jielas Universidades Estadoaes aos diversos
municipios, dando aulas sobre as seguintes ma

térias; Horticultura, AvicuUnra, Puericultura,
Lacticinios. Preparo de conservas, alimentos,

alimentos de infancia, hygiene, roupas, tecidos,
organização do lar e iniciativas de interesse

para a communidiade.

A utilidade pratica e os resultados conse
qüentes desse ensino foram também demons
trados pela confereneista com estatística, cons-
tantando-se o melhoramento na alimentação

(Ia população rural e o notável aperfeiçoamento
da dieta infantil.

Julga que devemos seguir a no^ssa pró
pria orientação, sendo necessário que, antes de
introduzir a economia domestica, no verdadei
ro sentido da palavra, muito mais amplo do que
os trabalhos manuaes, como bordar almofadas
de seda, — é preciso que tenhamos uma idéa
exacta dos futuros professores e das condições
em que deve ser feita a divulgação. Solicita,
pois ao Congresso de -Agricultura o seu apoio
no sentido de eer creada uma Escola Nacional
de Economia Domestica e outras applicações á
Agricultura, onde se iriam formando as pri
meiras turmas de futuros mestres e consultores,

technicos e de .se iniciar um serviço modesto-
destinado a colher informações e dados sobre
o melhor meio de divulgação. Mais tarde lem-
brar-ee-á aos Governos dos Estados a conve

niência de crearem, por sua vez, escolas seme

lhantes .

Concita a Sociedade Nacional de -Agricul

tura, ás ligas e sociedades regionaes e locaes a

abrirem suas portas ás mulheres, chamando-as

para collaborarem com os agricultores e cria
dores, e amparando as iniciativas' tendentes a
proteger e auxiliar a mulher na Agricultura.

A Sra. Ward calculou para o anuo de

1920 uma economia de 1.000.000 de horas no

trabalho coUectivo das donas de casa.

Referindo-se depois ao que se tem feito e

o q,ue 60 pôde fazer em nosso paiz, alludiu a
conferente é bella iniciativa do Director do

Aprendizado Agricola de Joazeiro — que ad-
mitte meninas ao mesmo, e á "Escola Domes

tica de Natal" que não fica atraz das Univer
sidades americanas e é merecedora dos maiores
elogios, como pioneira de- um m-ovimentp que
deve tornar-se geral.

A collaboraçã-o da mulher brasileira torna-

rá mais proximo -o advento do dia em que, pela

conquista de todos os seus recursos, será o

Brasil verdadeiramente nosso.

A conferência illustrou a sua palestra com

varias projecções luminosas reveladoras dos

processos e resultados obtidos no Ensino da
Economia Dom.estica nos Estados Unidos, e
concluiu sob calorosa s.alva de palmas do audi
tório, sendo vivamente felicitada pelo êxito da
sua brilhante exposição.

A g>revidencia e o credito OLgricolai
e l^ypollvecariOo Ifônncos popnl^res e caixas

ruraes

Conferência dlo Dr. Plácido Mello

.Q credito agricola e hypothecario, que tão
aturado exame mereceu do 3° Congresso Nacio
nal de Agricultura e Pecuaria foi também o the.
ma escolhido para uma das importantes confe
rências organizadas ijela mesa desse certamen.

Discorreu sobre o palpitante assumpto nm
estudioso da matéria, o Dr. Plácido Mello, que

escolheu para thema da sua palestra "A previ
dência e o credito agricola e hypothecario
Bancos Populares e Caixas Ruraes'.

A sessão foi presidida pelo Dr. -Augusto
Ramos, occupando também um logar na mesa
os Drs. Miguel Calmou, Paulo de. Moraes Sar
ros e Pllells Reis.
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Iniciando , os trabalhos, disse o Dr. Augus
to Ramos que a assembléa ia ter o prazer de
ouvir a palavra do Dr. Plácido de Mello. Mui
to conhecido pelos seus trabalhos de grande uti,
lidade na matéria, sendo elle um verdadeiro
apostoIo destas idéas. No Brasil, em vários
pontos, tem o Dr. Plácido se notabilizado pelo
esfoiço e propaganda feita do espirito de aggre-

ção e coopeiativismo. Vem elle, portanto,
razer os resultados dos seus trabalhos e dar-

iios uma lição de grande proveito.

Dada em seguida a palavra ao Dr. Plácido
^  lello, começou S. s. salientando a impor-
anca do credito agricola como elemento para

Paiz ^ ^P®rfeiçoamento da producção do

aa.e """""""

■»« ~ ~

"leios, iudire-tr credito, senão por
bretudo Dor legislação e so-
nesta. ^'■oP^^-sanda intelligente e Ro

do como na Be] autonomo e organiza-
ítaiffeisen e el^'"^' ^^^^^^^dio das _Caixas
tegionaes, pr^id* destas, em caixas
com séde na canit instituto central
°''^dor o funccin. ®^Põe depois o
^°-se por elle a caixas, verifican-
^  boin reginip indispensável
^^Pização deve caL agrícola, cuja or-
rã '^'^^'■®ctament particular au-
nar^ de quaeL^^^° Estado que isenta-

A experiência f
cto Federal pein t>
xas Reifr ' é hoje L 'io Eistri-
C^iiT l ^ ídouéidar de Cai-ment locaes, a autorom'^ das-^to já veritieado no iS ' ^ ° —i-

^^vei-á u,nrg^ ^•do do Ríq, onde, emcada Município, -o ^ .«u Banco em
santas considerações dr?

m seguida a relatar o k Plácido que passou
Consultivo das Caixas Ru'^ <1° Conselho.tneto P-ederal, e as conclusT
reuniao realizada aos 17 ^PProvadas em a
ciedade Nacional de ®®^®Pibro, na So-
■^ei approvadas nessa sessão ^ ^°i'tana de««sento», ,e...„ao > convo^LT;':?;^,",!

dade de ser feita pelo serviço de Inspecção e
Fomento Agrícola la propaganda official das
vantagens do syndicalismo, do seguro e do Coo-
perativismo Agricola, iniciando-sg tal propagan
da pelas cooperativas de credito, entre as quaes

são clássicas as dos typos de Luzzatti e Reiffei-
sen.

Analysando a organização dos Bancos po
pulares do Districto Federal, de Petropolis p de
Campos, diz o Dr. Plácido; — "os bancos de
uossa organização não especulam sobre o valor
de suas acções, como fazem em geral, os congê
neres desta Capital, alguns dos quaes se trans
formaram em rendosa industria para os seus
Dlrectores.

Como sabem, o capita] deve ter uma ]imi-
taçâo para não ser açambarcado: que fSzem
com elles? Não limitam o capital e compram,
por intermédio de outras pessoas e por qual
quer preço, ou a "10 réis de mel coado ' , as
acções que não têm cotação na Bolsa, e que são
emlesivels porque o capital é variavel e limita
do . Assim, com o proprio dinheiro do Banco,
vão c'^mprando as acções e se tornam capitalis.
tas. Entretanto, ha funccionarios públicos cujas
acções são solicitadas para serem vendidas por
metade do preço. Um Banco existe até que
obriga os accionistas a receberem o dividendo
em novas acções do proprio Banco. Anda infe
lizmente muito desmoralizado entre nos este
genero de cooperativas, mina aberta por uzura-
rios de nova especie nas entranhas da miséria
alheia. Pobres victimas! As taes consignações
em folha (uma vergonha!) têm cavado e hão
de cavar a desgraça de innum-eros servidores do
Estado".

Referiu-se depois ao movimento das caixas
que ora funccionam em Cantagallo, Itaocára,
Rezende, S. Fidelis, Nictheroy, Boni-Jardim,
Bangú, Engenho Novo, Quissaman, Nova Fru
burgo e Avaliar, das quaes o total de soclos é de
832, tendo emprestado todas ellas já 6.750
contos e 'ofíerecendo a garantia global de 3ü
mil contos.

Passou após o Dr. Plácido a estudar por-
menorisadamente a organização e as vantagens
Reiffeisen, a sua acção na Bélgica, onde, segun
do o Padre Nollen, Capellão do Rei Alberto:
"Foram ellas o thesonro de guerra daqnelle
palz, resurgindo a Bélgica de suas minas gra
ças ás caixas e aos seus depósitos".

Dá conta de seus esforços no sentido de

ii iiitfiiiiii-' ''
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ter andamento o projecto n. 24, de 14 de Ju

nho de 1D15, de autoria dos Srs. Domingos

Idas?arcni.as, Elias Alartins e Fausto Ferraz,

€ pelo qual é o Governo autorizado a emprestar
ás Sociedades Cooperativas de Credito Agricola,

até 20 °|° das quantias recolhidas ás Caixas
Econômicas, difíundindo-se a creação das cai

xas Reiffeisen, e relata em seguida os privilé

gios e favores de que gosam entre nós essas cai
xas .

Alludindo ao facto de supporem alguns que

as caixas Reiffeisen são Sociedades Religiosas,
diz o Dr. Plácido: "Faço aqui um parenthesis
dominado ainda pela impressão de uma pales

tra que tivemos na 10° Comniissão a respeito
das caixas Reiffeisen, sobre cujas conclusões
vamos amanhã acertar definitivamente. Ao fc>r.

Dr. Simões Lopes depois da manifestar as suas
idéas dizendo que essas caixas são em menor

numero do que outras na Allemanha fiz vér que

ellas são sómente destinadas para o Credito do

campo, mas que não são instituições religio
sas. Religiosos são os eyndicatos ou "Guil-

des", mas as caixas não têm cunho religioso.

Ellas são chrietâs, sim, porque em se tratando

de empréstimos, ha o juro christão e ha o juro

de judeu. Não nos repugna usar esse nome

'•christão". Como os Pontificas da Igreja man

daram, na questão social, que 06 catholicos re
zassem sómente, mas que olEassem também

para os pobres, os catholicos da Europa se dedi
caram a essas obras de auxilio aos necessita

dos. Assim, ellas dominam na Bélgica e n.a Ita-
lia, onde já foram creadas mais de 2.000 cai

xas. Na Allemanha deu-se ainda o seguinte ca

so: Vendo Guilherme I que a cada renovação

do Reichstag vinham sempre as meemos parti

dários do Centro Catholico, perguntou se não

havia meio de substituir taes mandatários

Responderam-lhe que só mediante a dissolução
das caixas Reiffeisen, porquanto, embora não

fossem politicos, ai-reginientaram estes. Quan

to aos estatutos das caixas, não ha nelles nem

uma palavra de religião, não obstante realiza

rem os individuos que nella trabalham, sem re

muneração alguma, uma obra verdadeiramente

christã".

xas Reiffeisen, com o prestigio de sua acção au

torizada .

O numeroso auditório applaudiu calorosa

mente o Dr. Plácido de Mello, que foi muito

felicitado.

O Sr. Dr. Miguel Calmon pronunciou en

tão as seguintes palavras:

.-jenhuies, não posso deixar de agradecer,
em meu nome e no da Sociedade Nacional de

Agricultura, as generosas palavras que o Dr.
Plácido de Mello proferiu pelos esforço-s dis-
pendidos pela^ Sociedade em favor do credito
agricola. Effectivamente, póde-se dizer que
desde os seus fundadores, vem ella se preoccu-
pando com o desenvolvimento do espirito de
associação e de cooperativismo. Os nomes de
Ignacio Tosta e Wencesláo Belio ahi estão para
attestar o que foi esta campanha memorável de
que resultaram leis bem resadas e que permit
tiram a maior expansão do credito cooperativo"

Sinto-me, portanto, feliz trazendo ao Dr.
Plácido de Mello a segurança de que a Socie.
dade de Agricultura apoiará com toda a dedi
cação os seus esforços no sentido de incremen
tar e desenvolver a organização do credito
agricola em todo o paiz.

Qnanto a mim, dou-lhe a certeza de que
estarei sempre prompto a secundar a sua accão
pondo-me inteiramente ao seu dispor no oL'
gresso Nacional, para que a cuq ,^1, '
.  os ....uao», """""
em os dados admiráveis niio « ^^Preciar
tre conferencista. Gxpoz o illus-

Nâo sou dos que criticam n o -
que porventura se allie a ess religiosa
favor do credito agricola ^^^^^"^^sanda em
que, no dia em que podérmo- ̂d'-
brasileiro para secundar o no ° «lero
dito cooperativo será uma o cre-

Incontestavelmente anal no Brasil,
ge fé. ' organização exi-

O conferencista alludiu ainda á prosperi

dade das caixas Reiffeisen no Rio Grande do

Sul e concluiu rendendo homenagens á Socie
dade Nacional de Agricultura e aos Drs. Mi
guel Calmon, Augusto Ramos e Simões Lopes,
aos quaes pediu continuarem a amparar as cai-

E essa fé havemos de haurii
Sões da fé religiosa, em ql ! .
cados. Eu não conheço distincÍ '

timentos ,11. , Mmpr, 1 "
a meema. e aauelles

que receberam esse sentia^se sentimento desde a infân
cia, puro, forte e ent,......, o

Qtranhado, esses estarãosempre mais aptos do que quaesquer outros a
realizar essa obra apostólica da organização do
credito agrícola rural. (Applausos) .

II, . idfcifáutok-....
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Venho, portanto, juntar os applausos da

Sociedade Nacional de Agricultura á acção be
nemérita do Dr. Plácido de Mello em favor do

credito cooperativo e das Associações coopera

tivas. E naqulllo que estiver em nosso alcance,

eu peço que recorram sempre á Sociedade Na

cional da Agricultura, pois com a maior satis
fação continuará ella a auxiliar essa obra, que
os seus fundadores Iniciaram com tanta dedi

cação e que encontra hoje no Dr. Plácido de
Mello o seu melhor apostolo". (Applausos pro
longados.)

- '.V ,

■  •'iV-VAsíüi
.  • ; ; ■ V" , ' ' ■ ■'!

..J V, , •

'  ... ■ ,

o Dr. Augusto Ramos declara em seguida
que levava também ao Dr. Plácido de Mello
os seus agradecimentos e que, na ausência de
dotes com que possa auxiliar com efficacia a
sua bella campanha, estaria sempre prompto
para juntar os seus esforços aos que S. S. está
empregando, estando também ao lado do Di.
Miguel Calmon para i-esolver esta questão tao
importante para o nosso paiz. Accrescenta que
seria obia patriótica mandar Imprimir a con
ferência do Dr. Plácido, para Que seja lida em
todo o palz, — proposta que é approvada pela
assembléa.

. ' • M/
■  ii. '-' <

/■
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EN CERRAMENTO
DOS

Rellzou-se em 11 de Outubro a sessão de
encerramento do Terceiro Congresso Nacional

de Agricultura e Pecuaria, eolemnidade effe-
ctuada no salão nobre da Associação dos Em
pregados no Commercio do Rio de Janeiro,

com a presença do Dr. Pires do Rio, Ministro

da Agricultura, altas autoridades, senadores e
deputados, representantes dos Governos esta-

doaes, de municipalidades, associações agro
pecuárias, Directoria e Conselho Superior da
Sociedade Nacional de Agricultura, numerosas
famílias e representantes da imprensa.

O acto foi presidido pelo titular da Agri
cultura, sentando-se á mesa os senhores Mi

guel Calmon, Presidente da Sociedade Nacio
nal de Agricultura e Ildefonso Simões Lopes,
ambos, presidentes de honra do Congresso;
Augusto Ramos, Presidente effectivo do mes
mo; Francisco Ferreira Ramos, Alfredo Gon
çalves Moreira e Plinio Costa, membros da
Mesa do Congresso.

A.berta a sessão foi concedida a palavra ao

Sr. Augusto Ramos, que pronunciou o seguinte
discurso:

Discurso do Sr. Augusto Gamos

Após dezoito dias de ininterrupto convívio,
eis-nos aqui reunidos no aperto de mãó da des
pedida. Até quando ?

Foi um convivio delicioso, desses que ja-

mais da memória se apaga de quem, como ca

da um de nós, delle participou, nelle viveu ho
ras elevadas e nobilissimas, trabalhando pela
grandeza de nossa terra, ufanos todos de estar
celebrando, como ninguém o esteja melhor, os
esplendores do nosso centenário.

.Com o ineu pensamento de sonhador opti-
mista, que por felicidade sempre fui, eu via,
em cada um dos senhores congressistas, vin
dos de regiões próximas ou longínquas, um
];ji^0i^i2ageiro dellas destacado pa.ra tiazei* ao

querido edifício da patria uma pedra escolhida
de suas asperas serranias e a contribuição de
seu nobre esforço, para, com as próprias mãos.

collocal-a no seu logar, habilitando-a a dizer ao

visitante, dia a dia, século a século, na gloriosa
jornada dos nossos destinos: "Eu aqui estou
fortalecendo este cantinho, completando esta
moldura; aqui me alojei no grande centenário,
eternamente embevecido com a doce certeza de
que sou, de que fui e de que continuarei a ser
um pedaço do Brasil".

Porque, Srs. Congressistas, é desses peda
ços de cada um de niis que se engrandece o

nosso paiz; é de nossa collaboraçâo no levanta

mento do grande edifício, firmes e impávidos,

defendedo o posto que nos é designado, que,
ha de emergir a grande obra econômica e social

que sonhamos para os nossos descendentes.

Eu vos agradeço, companheiros de traba
lho, o esforço incessante e sadio de vossa
preciosa collaboraçâo, quer no seio das com-
missões de estudos, quer nas vivas e fecundas
sessões do nosso saudoso plenário.

Ropiinou sempre, nos dous scenarios o
mais intenso e efficiente desejo de acertar a
harmonia mais sincera, a mais leal dedicação.

De tão grande esforço, surtiram, por isso
mesmo, os resultados a que chegou o Congres
so e que se revelam superiores a qualquer es-
pectadvd. Não houve questão econômica ou só
cia , mais ou menos diretcamente vinculada á
g icultuia 6 á pecuaria, que não fose corajo

samente abordada, com vehemente franqueza,
l&umas vezes, mas sempre com a superior cor-
ezia de homens de apurada educação e intei-
amente devotados ao interesse collectivo.

Não me foi difficil, por isso, a despeito
óa ausência de requisitos necessários para uso-
fruii a honra a que me elevastes, desempe
nhar as funcções do meu cargo, auxiliado ain
da como fui pela bondosa collaboraçâo de to
dos vós e principalmente pela assistência soli
cita de individualidades como, entre outras, as
dos Srs. Drs. Calmon, Simões Lopes, Octavio
Carneiro, Plnio Costa e Gonçalves Júnior e
seus devotados auxiliares.

H  ir-r-i i
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Cumpre-me agora lembrar-vos, senhores,
que como corollarlo dessa preciosa collabora-
ção nos trabalhos do Congresso, precisa sub
sistir em cada um de vós o sentimento da res
ponsabilidade, tacitamente contrabido, de tor-
nal-os proveitosos e justificáveis.

Aos rovernos que se ' forem suceedendo,
r.a União, i os Estados e nos municipios, na-
turalmena, como um dever de lealdade para
com os re obedecendo .ao seu appello, coni-
cornpareceiam ao 3° Congresso de Agricultura
e Pecuária, a eeses g-overuos, senhores , cabe
uma granée parte, uma parcella decisiva no
esforço de cumprir as ' resoluções vencedoras,
em nossos debates; mas, assim como sem a
interferência official, sincera, continuada, de-
c  1 a, Q-, bum resultado pratico lograremos
a cançai, ppsim também, sem a vossa collabo-

e Jeal, ficarão perdidos todos os
'íTípenhados. Assim, pois, em qualquer

a=em oo paiz em .que voe encontreis, boje
u amanhã, deveis estar alerta, firmes na vontade de -ompletardes vossa obra, collaborando

official, ou reclamando-a, quando
cbem^^""' compram .e desabro-cbem ,ns conclusões que formulámos.

Svyrnenle por essa fôrma, denbores con
aTrr --"^nament. .sta glorio-

luacios do Centenário"

Augusto Uamos^^^sucte^dePlinio Cosia, qug jg ^ palavra o Dr.
dos trabalhos Uq a resenha
dos: tingresso, assim syntbetiza-

Pala o Sr Dl! •
«n f ' ''bio CostaO ífngresso foi •

Se.tembro, e Proseguiu^'^^!^^^^^"
trabalhos até a' present em seus

Pun.xiouaram 15 p®tendo a seu cargo os ^ada uma
programma e do Regular""^^"® constantes do
commissões foram coustlL ititerno. Essas
gressistas, que trabalharam
aniinador rossivel, cada tuodo o mais
empenho iro estudo das i'®velando maior
apreciação do Congresso submettida.s â

A 1» e .a 5» commissõ-s tp •
vezes cada uma; a li» io " 'coniram-se 16
a 2", a 9", a 10», e a 13» ^ 7», 9 vezes;
a 12». 7 vezes; a 4», e Cezer?' ^ ''' ^ ^
vezes; e a 15»,constituida nestec n® ^ ^
reuniu-se 3 vezes. timoe dias.

Cada f.ommissão, trabalhou em mAm
duas aores e 35 minutos cada vez em que le

reuniu, o que dá em resultado o seguinte; a
Eomm.a de boras de trabalho de todas as com-
missões attingiu a 307 boras e 25 minutos o
que eqüivale a 12 dias e 19 boras de trabalha
ininterrupto (dia de 24 horas) .

Levciidc-se em consideração o facto de que
todos os 1 uasi todos 'os membros de comniis-
sões apresentaram nestas reuniões relasorios e
pareceres a respeito de diversas memórias que
examinaram em suas residências ter se-á uma
idéa do íiíanoso trabalho effectuado.

Realizeram-se também 15 sessões plenas
com a duração média, approximadamente, de 2
horas cada uma, e 13 conferências.

O Congresso recebeu e examinou 214 mo-
nograpuias e memórias, sobre tbeses as mais
variadas, cujas conclusões, depois de relatadas,
discutidas r.as commissões. subiram ao plená
rio onde foiam novamente submettidas a dis
cussão e lotação.

Além nas memórias e monograpbias n-
viadas afr Congresso a maior parte dellas de
.alto valor elucid.ativo e technico, foram pio-
postas, estudadas, discutidas e votada=,

rmpc;tn6s desessnes plenas, numerosas auestoes
te interesse para as classes rviraes.

Assumpto- de grande relevância para a
Agricu tura pecuária e industrias connexas noAgncuiLUia, 1 fia economia na-
paiz, a ovohição classes íamos da
clonal. apreolação do e.tudo„.,ceMUkuK-> . P""r. "",0
nii-T attencão cios membros desse Cocita attenç. o apuatidas e appro-

Numcrosas conclusões, debatiaa
vadas documentam o grande esforço P
do e êsuerançam uma nova e "^dr^con^desenvolvimento economico resultante
iugação Ks iniciativas particulares e publica.

Nem outros resultados se poderiam pre-
vêr cU um ^congresso que teve a dita de r unir:e;r:se:,arles officiaes de osde Eistricto Eeder^. do —^ ̂
de 57 municípios, de 55 sociedaa
pgps d.-^ Agricultura e Pecuaria, 71 associaçõesromntci.es e industriaes, estabelecimmUm^
bancai ios c emprezas de ^ranspoi te e a ricul-
tores o. criadores estabelecidos em todos os -
todos do Brasil".

E' entãc concedida a palavra ao ur. t>i-
mões Impes.

Discurso do Sr. Simões Lopes

O ó'f-curso do ex-Ministro da Agricultura.,
foi iougo o vivameiito applaudiclo.

S. Kx. fez uma interessante apreciação,
cm torna do desenvolvimento agrícola do.
Bidsll independente, isto é, commentou e bisto-
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ri ou a evolução econômica do nos&o paiz desde
e data da sua emancipação política, cujo cente
nário estamos a festejar. Seu intuito, rememo-
ra.uio ob mais importantes factos da nossa acti-

vidade econômica, foi mostrar os progressos

ciuc, nesse sentido, vamos realizando graças
aos conjugpdos esforços dos governos e dos
particularer.

A col labor ação desses últimos no resurgi-
mento da a.gricultura nacional merece os mais
enthusiasticos encomios por parte do orador, e
os exemplo^ da Argentina, dos Estados Unidos
e de outros paizes adiantados corroboram .a ob-_
servação do Sr. Sniões Lopes, que concluiu o
seu discurso enaltecendo a acção da Sociedade
Nacional de Agricultura.

Palmas prolongadas cobriram as ultimas
palavras do orador.

Discurso do Sr. Miguel Calmon

Levantou-se então o Sr. Miguel Calmon,

que pronunciou um discurso cujo resumo é õ
seguinte;

Começou o orador dizendo que, ao dirigir-

.se aos presentes, era hora de tão gratas emo
ções para a iiosea patria, sentia que o pensa
mento evocava involuntariamente o quadro

da phase gloriosa era que se constituiu a nossa
nacionalidade, entre as esperanças mais legiti

mas doe nossos maiores, todos eiles devotados
sinceramente aos interesses da lavoura nacio

nal, cujas aspirações se confundiam então com
as da patria nascente no supremo anbelu de
um Brasil grande, forte e prospero.

O pendor dos homens dessa época para
os assuraptos que se relacionavam com a pro-
ducção — observa S. Lx. o Sr. Miguel Cal
mon, denota a sadia compreliensão de que a
primeira necessidade de um paiz novo é Im-
pôr-se ao respeito das demais nações pelos
seus esforços, no sentido de figurar na commu-
nhão universal com um contingente proprio de
riqueza e não como sobrecarga intolerável pa
ra os seus pares.

E assim é que, a despeito das difficulda-
des políticas, peculiares a um regimen novo, não
se fez esperar, logo depois da Independência, a
acção do Governo Imperial em favor das clas
ses productoras.

Refere-se então o Sr. Calmon aos cuida
dos daquelles, accentuando que uma das suas
primeiras iniciativas fôra proceder á revisão de
todos os impostos que pesavam sobre a produ-
cção, mandando supprimir os "impostos espe-
ciaes que se cobravam sobre certos engenhos

de assucar; as contribuições que as Camaras

impunham, seth medida, a productos já grava

dos de grandes encargos geraes; o dizimo de

consumo sobre generos de producção nacional;

o dizimo ecclesiastico e outras imposições vexa

tórias que ainda subsistiam do período colo

nial" .

Seguiiam-se innumeras outras providen
cias, como as referentes á garantia de proprie
dade territorial, ao desenvolvimento "da nave
gação fluvial,.ao incremento da industria pas
toril, á creação de jardins botânicos, ao esta
belecimento das feiras livre-s e até contra a
falsificação dos generos exportados e as restri-
cções arbitradas de preços, feitas pelas Muni-

®  medidas de caracter otficuü. começa também q manifestar-se o
empenho dos particulares em secundar os es
forços da administração publica

Dentre estes últimos, não posso esquecer
diz o oiador, aquelie '-excellente brasileiro"
Ignacio Alves Pmto de Almeida, cuja. perseve-
rança zombou das. perturbações politicL que
então se succediam, e por iniciativa do q^ai
fundara-se, em 1825, a Sociedno ,
d.í Indusiiia Xacicnal,, a oiiqi "Mhadora
influencia na nossa evolução a-Lm"
ril, durante mais de meio .secuTo ̂  n- ®
ram esforços os devotados compatriotas
gruparam nesse importante nuol
afim do dotar o Brasil potu i, ^"^sociativo,

A LUXn lIiVGia-trfxl

dade. Nenhuma das conqui Prosperl-
technicas obtidas no estrangeh ^'^^^'^fificas e
lidade econômica deixou de ^
gada e experimentada. Qs divul-
por aquella Sociedade, ^ ®®°i'iPtos publicados
jo.ual O Auxiliadcr da l„ o seu
cerram, a seu ver, conselhor'"''' em
que surprehendem aoo . .® ^'^sinamentos
suas paginas. ® ®ompuisam

asNao províncias, surgiran, .
ciações cüngeuere.3_ • também asso-
de Agricultura, Ccu„nej.^ ® a Sociedade
fundada por iniciativa do M Bahia,
tee, o que, tudo indica, havi â® Abran
da nossa formação o culto ̂ d
lho produotivo, que se re ° ® traba-
damentos inabaláveis d ^ como os fun-
peitada. ^ uma patria livre e res-

O orador rememora
rar-se o 3° Congresso m factos ao encei-
e Pecuaria para mostrar Agricultura
pelos fundadores da nos« ^ ̂  '^emente lançada
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Tinha então razão, lembra o Sr. Miguel

Calmon^ quando, ao se inaugurarem os traba

lhos desse certamen, disSê'ra que não havia

melhor commemoração do centenário da nos

sa Independência do que a reunião que então

•se celebrava.

Allude depois o Sr. Miguel Calmon ao

brilho impresso aos trabalhos desse Congresso,

conseguindo-se assim tornal-o condigno das
grandes aspirações 'dos nossos antepassados, o
que é, affirma, um symptoma reconfortante
entre os contratempos da hora presente.

Refere-se depois o Sr. Miguel Calmon^ á
observação de um dos nossos maiores historia
dores, que attribue o pouco progresso, o que
fizemos até aos fins do século XVIII, á falta de
espirito de cooperação.

O espiiito de cooperação é hoje uma reali
dade no Brasil; q disso são o mais cabal tes
temunho as numerosas e pujantes associações
alli representadas, ás quaes apresentava es ho
menagens de sineoro reconhecimento da Socie
dade Nacional de Agricultura.

Sirvam ellas — diz o orador perorando —
constellação tutelar, que illumine a vida na-
nal, dotando-a de nobres e fecundos estimu

les .

se commovido preito aos que já
palavra^^dTfé ° deixaram amana. Ennes dT 8^02^1 hu-
cesláo Bello Ame
Manoel Victòrino eT Christino Cruz,
ser esquecidos na data^d^e"h podiam

"Revigorados peloIo exilo deste comido ^®mpio e pelo bel-
da, em que nos achamos sagra-
sem desfallecimeni7T devotar-nos,

' ̂ união, cada vez

^  • u.'

;r

mais intima, das classes ruraes em todo o Bra

sil .

Meus senhores, da collaboraçâo das asso
ciações com os poderes públicos, já se têm co
lhido resultados inestimáveis, e estou certo de

que hão de surgir do reuniões, como esta, que
permittem contado mais estreito e melhor en
tendimento reciproco entre elles e as classes

interessadas, medidas de real efficacia, susce

ptíveis de levar a confiança no animo de todos
os productores nacionaes.

A attenção, que o Governo Federal, os
Governos dos Estados, e numerosas municipali
dades demonstraram em relação a este certa
men, dá-nos a segurança prévia d>t que os nos
sos 'appellos hão de merecer solicito acolhi
mento ".

Depois de mais algumas considerações,
terminou o Sr. Miguel Calmon agradecendo
ao Presidente da Republica, ao actual e ao an
terior Ministro da Agricultura, Dr. Pires do
Rio e Dr. Ildefonso Simões Lopes, o seu patro
cínio á iniciativa da Sociedade; á Commi.ssão
Executiva da Commemoração do Centenário,

aos Srs. Commissario Geral Dr. Carlos Sam
paio, e Delegado Geral na Exposição, Dr. Fer
reira Ramos, o prestigioso apoio ao Congresso;
aos Governos dos Estados e Municipios, as ins
tituições e Sociedade de Agricultura e Recua
ria, Syndicatos, Cooperativas e Caixas Ruraes,
Associações Commerciaes e Indiistriaes. nas
pessoas dos seus representantes e a todos .,3
congressistas, a solicitude de sua collaboraçao,
a maneira por que corresponderam ao appello
da Sociedade Nacional de Agricultura, os esfor
ços dedicados ao estudo das múltiplas questões
submettidas ao exame do Congresso; finalmen
te, ao Sr. Ministro da Agricultura, ás autori
dades, aos convidados e Exmas. famílias, a
honra do comparecimento á sessão.

1.

m
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CONCLUSÕES

O 3." Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria, realizado nesta capi_
tal, de 24 de Setembro a 11 de Outubro
de 1922, promovido por iniciativa da
Sociedade Nacional de Agricultura, sob
os auspícios do Ministério de Agricultu
ra, Industria e Commercio, em comme-
moração ao Centenário da Independên
cia do Brasil, depois de examinar atten-
tamente as numerosas theses, memó

rias e indicações que lhe foram presen
tes e de bem considerar os depoimentos
que lhe foram feitos no transcurso dos
seus ti;abalhos, por um crescido numero
de interessados na resolução dos múlti
plos problemas que o Congresso tinha
em vista elucidar, quer respeitantes á
lavoura e criação, como á industria e ao
commercio — adopta as seguintes mo
ções e conclusões:

MOÇÕES

Approva um voto de reconhe
cimento ao Exmo. Sr. Dr. Epitacio
da Silva Pessôa, presidente da Re
publica e aos demais membros do
Poder Executivo, particularmente
aos Exmos. Srs. Drs. Ildefonso Si
mões Lopes e José Pires do Rio,
respectivamente ex e actual titula
res da pasta da Agricultura, pelo
apoio e concurso que prestaram á
Sociedade Nacional de Agricultura,
promotora do importante certamen,
contribuindo, por essa forma, para
o seu grande brilhantismo e irrecu
sável efficacia.

Extende, outrosim, aos gover
nos dos Estados e Municípios bra
sileiros, bem como ás associações
agrícolas, commerciaes e industriaes

do paiz, idêntico voto, nela sua
inestimável collaboraçâo, ?omando
parte activa nos trabalhos do Con-
gresso por seus illustres repre-

cões^offo ̂  valiosas contribui-^recidas ao seu exame.
nrvt approva ainda
á Itv, ° Sincero agradecimento-

geral, pelo concurso
Q  e prestou não somente na
propaganda do certamen, como pe
la divulgação dos seus trabalhos; e
manifesta a mesma gratidão àquel
es que não só adheriram á feliz e
patriótica iniciativa da Sociedade
Nacional de Agricultura, como con
tribuíram, com as suas luzes ;e os
seus esforços, para o êxito de tão-
opportuno emprehendimento.
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A.grIcullur£L Industriai Extractivas e Aunexas.

CULTURA

Demonstrações praticas — Coiif/rcssos
— \ antagens da poJycultura — Crises

ÍÃnsoorl? l.mducção etransporte — Serviço official
C0« Exi.eri,rx.„(aeÍ°
O Congresso Nacional de Agricul

tura e Pecuaria, inspirado em estudos
e observações technicas cuidadosamen
te realizadas, conclúe:

~ Q"® o methodo experimentalcm cafeicultura, como em todas as cul-
uras a^gricolas, scientificamente em-

dos estu-
-imules como dos
extei?e-s^^'°^ práticos, edes pela 88^6^^'^° da boas varieda-
póda, enxertia ' das mUdas,
da planta, colhSo^^® amanho, trato

^3) ® defesa sanitaria.
cas, os congressos prati-
las constituem o .agrico-
como alguns dos mein ^®^™ulo, bem
sino intuitivo e «leios de en-

c) — Que
cultura cafeeira^ciTm^"^ harmonizar a
pecuaria e as industnf P°^y?^hura, a
tivando menos cafee^ ^S^colas, cul-
porem, muito melhor k
productos para evitar a ""^^'^do vários
riscos da monocultura "^^^^za e os

producto á6TualUaTe\\7erio?e de a™
cotaçao, unico principio Hp .
rural capaz de salvaguardar
cafeeira das difficuldades e h
periódicas. ^ ^^iscs

e) _ Que para conservar duradou
ramente a sua invejável posição na pro-

ducção do café, deve o Brasil procurar
baratear o seu custo de producção e de
transporte.

f) — Que é de summa conveniên
cia, a creação, no Ministério da Agricul
tura, de uma secção technica para o es
tudo de todas as questões technicas re
lativas á cultura, beheficiamento, indus
tria e commercio do café, extendendo-se
■esses estudos ao cacau, chá e fumo.

E', todavia, indispensável que as
estações experimentais que se crearem
nos Estados productores de café;

a)—Produzam semenbss seleccio-
nadas, adaptaveis á região e
resistentes ás pragas, ás mo
léstias e ás intempéries;

b ) Estudam e indiquem os metho-
dos culturaes que devem sei
adoptados em cada região,
considerados sob o Ponto de
vista technico e economico;

c ) Ensinem, praticamente, os me
lhores processos para fermen
tar e ssccar o café, de accôrdo
com as instrucçoes da secçao
technica da conclusão ante
rior;

d) . Experimentem e indiquem
quass as machinas que devem
ser'adoptadas no beneficia-
mento do café, de modo a
concorrerem para o aperfei
çoamento dos methodos até
hoje usados;

e)-^Estudem e aconselhem, sob o
ponto de vista economico e de
conservação, qual a melhor
emballagem para o café.

-í
r
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o 3." Congresso N. d-e Agricultura
e Pecuaria suggere aos governos a ne
cessidade urgente de serem revistas as
tarifas das estradas de fei-ro e empre-

zas de transporte no sentido de serem
reduzidos os fretes para o café.

DEFESA ECONÔMICA

IiitcrvciK-fifs no mercado (valoriza
ção) Alviíres — Insiitiilo.s de defesa
— Causas das eotaçoes baixas.

O Congresso observa que as tres in
tervenções officiaes no mercado de café,
ás quaes &3 tem dado, impropriamente,
o nome de valorização, não passam de
simples actos de defesa do producto, do
productor e do paiz.

Taes intervenções têm como obje-

ctivo imniediato impedir que o café se
venda por preço inferior ao seu custo
de producção e exactamente por se te
rem conservado dentro de razoáveis li
mites é que não constituiram estimulo
aos demais productorss do estrangeiro.

Se, porem, dessas valorizações se
aproveitam esses competidores, menor
não foi o nosso proveito e ninguém con-

•  testará que antes de pensarmos em ar-
ruinal-os, o nosso dever e as conveniên
cias do paiz exigiam que cuidássemos
primeiramente da nossa sorte.

Sendo, porem, a lavoura de café, no
estrangeiro, mantida exclusivamente
pelo braço nacional, capaz, ate, como
tem demonstrado, de supportar a rudes
privações, claro é que aquella lavoura é
mais resistente á baixa de preços do que
a nossa, cuja maior producção e obtida
do braço estrangeiro, que se não con
forma com a adversidade dos patrões e
contribuo para a desorganização do
trabalho rural.

As vantagens directas colhidas pe
los governos, resultantes das tres inter
venções officiaes no mercado de café,
embora avultadas são, ainda assim,
muito inferiores ás auferidas pela la
voura e, portanto, também pelo paiz
porque lhe permitte vender, a preços
compensadores, consideráveis quantida
des do producto.

Salvo casos excepcionaes, senão
imprevistos, como o da ultima guerra,
que muito justamente levou o governo a
intervir no mercado, sem ter tido tempo
de bem estudar a situação estatística do
café, nem de tomar medidas comple-
mentares, que assegurassem o êxito da
operação, é sempre necessário preceder
ou acompanhar qualquer intervenção
commercial no mercado de providencias
que garantam, dentro de certo prazo, o
equilibrio entre a producção e o consu
mo e o final escoamento do producto
retirado do mercado.

A acção interventora deve, porem,
ser feita entre os dous limites naturaes
de preços: o do custo de producção
(inclusive lucros e amortizações de ca
pital) e o preço normal no mercado de
consumo. O pxdmeiro limite assegura á
existência e a organização da indus
tria; o segundo é uma garantia contra
a restricção do mesmo consumo.

Uma elevação de preços não
exagerada, mas mesmo de certa monta
nos centros productores, pouco influe
nos centros consumidores, porque nesses
centros, o preço do mercado é alta
mente influenciado pelo vulto de des
pesas outras que não os da acquisição
originai ia e sobre as quaes os produ
ctores não podem ter nenhuma acção.

Todavia, os preços que neste mo
mento vigoram para o café, são extre-
marnente razoáveis nos mercados con
sumidores, onde se exprimem em ouro,
e altamente remuneradores em nossas
praças, onde se exprimem em moeda

^ uma situação extrema-
ilp ^ avoravel para nós porque forta-e os^ productores, sem hostilizar os
consumidores.

Não é somente pela intervenção di-
c a no mercado que se defende, ou

como se diz, se "valoriza" o café. Ha
nao poucas medidas outras que contri-
uem para o mesmo resultado.

No caso do Brasil, um dos mais
etticazes meios de defender nossa situa
ção no msrcado consiste em produzir
mos^ cafés finissimos, eguaes aos cafés
de idêntica qualidade produzido no
estrangeiro, 15 ou 20 "|° de todo o nosso
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café exportado. E' nos momentos de
crise que os productores precisam da
assistência, neste ou naquelle sentido,
dos governos, assim como é nos dias de
provações que mais necessita uma fa-
milia da assistência do seu chefe.

Governos e productores e, portan
to, também consumidores, nunca se de
vem esquecer de que formam uma só fa
mília. Com esse lemma, não ha povo que
não progrida, não ha nação que se não
engrandeça.

A accumulação de stocks de café
nos mercados principaes do Brasil é
inevitável e se dará sempre naturalmen
te, visto que a safra tem de ser realiza
da dentro de poucos mezes cada anno,

poderá absorver to

no mesma proporção em queP oductores o trazem para os portos
de embarque.

Nessas condições suggere o Con
gresso a organização de um apparelho
manceiro com ramificações em todas
as regiões productoras do paiz, dotado

lífirn amplos para amparar a
mente"^? ̂  ^_defendel-a, solicita-
fé dp n ^ão for vendido o caie de cada safra.

formSrcom^rr^^® ®
própria ^cursos mobilizados pela
iòSTecira":.,!" d-^vendo oca-de quotas fixa^ constituído por meio
bre todo o café' devem incidir so-
Por esta fôrma e vendido,
realizem reverterã^n ^ lucros que se
dos fazendeiros ou Pi'uveito directo
em condições de ^"ipiegados
ctamente, a lavoura cafeSra""^'

A tal apparelho n
e os governos estaRn., governo federal
todo o auxilio, prestio-i devem prestar
ceiro, para todos os ^ ̂ loparo finan-
defesa dos Productore^ontía
lação bolsista, sempre n ^ ospecu-
do referido apparelUn recursos
impedir que a lavoura dp° ̂ ^stem para
çada a vender o productn ̂
lho de afogadilho e a annl° ^laba-
por falta de meios financeiro^s"^^ Preço,

Devem ser conferidos poderes de
arbitro supremo na fixação dos preços
do mercado a esse apparelho. Os preços
porem, deverão ser arbitrados tendo em

vista não só o movimento dos mercados
e consumo mundiaes, como a capacida
de productora e custo de producção do
café no paiz e no estrangeiro.

A  organização e apparelhamento
da lavoura cafeeira, feita nessas condi
ções para firmar, permanentemente, o
que já tem sido feito pelos governos pa
ra a defender e amparar, não podem
nem devem ser adiados por muito tem
po, pois é de urgente necessidade que a
lavoura do café cogite seriamente da
sua própria independência econômica e
financeira, por este ou qualquer outro
processo idêntico.

Emquanto, porém, se não levarem a
effeito organizações dessa ordem, é
perfeitamente justificada e digna de
louvor a intervenção do governo fede
ral e dos estadoaes no mercado de café,
ou de qualquer outro producto agrícola,
para a defesa dos interesses da classe,
sempre que forem ameaçados da pres
são violenta e deleteria das especula
ções bolsistas.

O Congresso entende que o que
determina principalmente a preferencia
de certos typos de café sobre outros, e
o habito.

Justificando essa affirmaçao, o
Congresso observa, deixadas de parte
certas marcas de ordem secundaria, que
para o consumo, isto é, para o uso habi
tual, o café divide-se em duas grandes
classes: — café brando e café duro. O
primeiro é produzido quasi todo nos
paizes estrangeiras; o outro, e, quasi
exclusivamente produzido no Brasil.
Provem o primeiro das cerejas colhidas
em plena madureza e cuidadosamente
seccadas e beneficiadas. O café duro, ao
contrario, provem de cerejas maduras
e verdes misturadas, ou de grãos cabi
dos no sólo e ahi estragados, do que re
sulta, fornecerem, transformadas em
bebida, um café mais ou msnos accen-
tuadamente amargo.

O café brando, de custo de produ
cção superior ao do café duro, é vendi
do em sua totalidade ás classes mais
abastadas por preços elevados. Custan
do menos, o café duro é exportado pelo
Brasil para as classes menos abastadas,
sobretudo para o operariado, eqüivalen
do a nossas exportações de 65 a 75
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da producção mundial. Pela sua abun
dância nos mercados e por ser de mais
barata producção, suas cotações são
também mais baixas.

O Congresso observa, porem, que no

Brasil se produzem cafés finos, bran

dos, que muito se approximam dos de
outros paizes, mas tal producção é em
muito pequena escala.

Esse producto alcança preços
egualmente elevados, e no commercio
em grosso são esses cafés negociados
como de procedência brasileira, origem
que desapparece, ao passar para o com
mercio a retalho, que lhes muda o nome,
diante da prevenção existente por par
te dos consumidores contra a deno
minação "Brasil", no café, por ser con
siderada. marca ordinária.

C-A.NNA DE ASSECAR

CULTURA

Épocas (Ic plantio p tlp colheita —
Processos de eultiira — Melhoramen
tos recoininendaveis para maior ren
dimento cultural p jnaior riqueza sac-
eharina — Aduha(,'ão artificial — Se-
leecão tias variedades — Serviço offi-
cial.

O 3." Congresso N. de Agricultura
e Pecuaria, tendo em vista os estudos e
quadros relativos á canna feitos no Ins
tituto Agronomico do Estado de São
Paulo, em Campinas, nestes 13 últimos
annos, pelo seu Director J. Arthaud
Berthet, em collaboração com R. Bol-
liger, 1° chimico e J. Hermann, Chefe
de culturas, sobre a escolha das melho
res variedades, o optimo de matuiaçao
e a adubação methodica, experimental,
eonclúe:

X.o) Entre as 72 variedades es
tudadas, quanto á selecção, o rendimen
to de cannas, por hectare, varia facil
mente de um a dois e a riqueza saccha-
rina de 9—10 «|° a 15—16 "|°; é, portan
to, aconselhável que os plantadores de
canna tenham, num campo especial, as
melhores variedades que possarn obter
para escolher, entre ellas, as mais ricas
e mais adaptaveis ás suas condições par
ticulares; pelos mesmos motivos, os en
genhos, que compram cannas, têm in
teresse em distribuir e exigir cannas ri
cas, por meio de prêmios a riqueza sac-

charina, até chegar, talvez, a comprar,
segundo essa riqueza, como acontece
em relação ao leite, pela matéria graxa,
em certas fabricas ou cooperativas de
manteiga;

. 2-°) Apresentando-se, para cada
vaiiedade de canna, um optimum de
maturação, correspondente ao maximum
de assucar, com maior pureza do caldo
— geralmente entre 15 e 21 meze^ dê
edade, no Estado de São Paulo _ os
engenhos devem, préviamente, determi
nar este período para as diversas cannas
e as varias parcellas, mediante as neces
sárias analyses, que exigem um labora
tório e um chimico oiitên?

„ « ^"'^o^trosim indispensáveis paia o controle» da fabricação.

varias y^ntãgem em cultivarvarias cannas ricas

tras mais tardias oíi i
dendo-se, assim trahaT'^^
cannas maduraê Sf
nhar 5 a 10 "1° cíe u Passadas' e gamais fácil e mâhSr'^'"
ralmentl Tectssarra^^^^r
õp pv,,,, ii«cessaria, salvo raros casos

«i"-- excellentes resul-
pflTin ' ̂ ^d^quada ao terreno e á

Pyí^^Palmente, quando determinada methodica e experimentalmente
por ensaios locaes ou por resultados ob-
1 os em condições analogas; é, porém,
indispensável a maior cautela, não sen
do, de modo geral, sufficientes os
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simples dados de "restitüição", bem
como os de analyses da terra; pelo me
nos, no principio e até obter-se uma
certa quantidade de bons resultados de
adubações na mesma região, será neces
sário fazer ensaios methodicos em latas
ou vasos e, parallelamente ou depois, no
terreno de cultura, applicando os me
lhores resultados das primeiras indica
ções em latas; assim, ter-se-á certeza
de obter formulas seguras de adubações
módicas, efficazes e freqüentemente
muito lucrativas.

O 3." Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria suggere ainda :

Que nas estações experimen-
aes, mantidas pelo Ministério da Agri-
cu ura ou pelos Estados, se façam estu-

u  cultura e selecção de boas va-ne ades de canna em escala sufficien-
e para a distribuição por entre os la
vradores, sobre o optimo de maturação
e adubação methodica de cada varieda
de aperfeiçoada.

,  . se inclua, na secção te-
•c nica que se venha a crear, no Ministe-
10 a Agricultura, para a borracha e a

tõP« +A ° estudo de todas as ques-
íiciamentô!'LVustria ^de ̂ ssucar BrasH

industria
(le assucm^ nas usinas
fio ha(,ac;o „a,.a eificaz
fcrnallias - Typos de
Lcononiia do conibusin —
lizaçao do fabrico — Flríí -e^ ̂ ''ntra-
usiiias — ProDararãn a das
^"r-ioridade da indlisSa^^S^íí;-,:
Reconhecendo o

problema do combustivol °
assucar é de imXtau Ji
industria, o qu^ aliS ^
do entre nós^ a' attenel„°
verificando-se, ainda
nossas fabricas de assucar «
■o consumo de lenha a " exaggeradoo consumo cie lenha, do que resultam
dois graves inconvenientes: — . eleva
cão do custo de producção, por effeito
de um elemento de despesa, que cresce
dia a dia, pelo augmento do custo da

lenha; e a desvastação das mattas, que
vãó desapparecendo em vastas superfí
cies, em torno das usinas, suggere:

o) — E' das mais alta importân
cia limitar nas usinas de assucar o con
sumo de vapor á quantidade que se pô
de obter, queimado somente o bagaço
de canna.

2/') — A quantidade de outro com
bustível, que se torne necessário para
comecar a moagem e para pequenas
interrupções, é tão pequena que pode
não ser levada em conta.

g_o) Não sendo possível inter
romper o trabalho de fabricação, a re
gularidade do fornecimento de canna e
a continuidade da moagem são condi
ções indispensáveis para a producção
econômica do vapor com a alimentação
regular e automatica das fornalhas
somente com o bagaço.

4 0) — Não servem para a comple
ta combustão do bagaço as fornalhasapropriadas a outros combustíveis. Já
Eão conhecidos diversos typos de forna
lhas apropriados ao bagaço, com gran
des camaras de combustão e em que pe-
In tiragem forçada se mantém o bagaço
em movimento, para conseguir sua com
pleta combustão.

g o) E' nos apparelhos evapora-
dores que se pôde fazer maior economia
de combustível, convindo para esse fim
aproveitar o mais possível nesses appa
relhos o vapor de escape produzido pe
los motores.

0 0 o poder calorifico do baga
ço ainda que influenciado pela propor
ção de fibra existente na canna, depen
de, principalmente da quantidade de hu-
mídade, que fica no bagaço, ao sahir da
moenda e da quantidade de agua, que
lhe é addicionada para augmentar a ex-
tracção da sacharose.

Cumpre, portanto, regular com
muito critério a quantidade d'agua a
addicionar, por irrigação ou macera-
ção do bagaço, para ■ não augmentar
sem proveito algum o trabalho de eva
poração.

7.") — A força necessária em diffe-
rentes usinas é muito variável. Depende
de competência do engenheiro que pro-
jecta a fabrica dispor os apparelhos de

'V,'



* Hoi-F/ri-M PA M i^n.DAuii; Nacional de Agricultura A LAVOURA — 61

mansira que o consumo do vapor seja o
mínimo e nelles se compense.

8-") ^ aconselhável o uso dos
preevaporadores, em que, pela injecção
de quantidade sufficiente de vapor sec-
co, se consegue que o vapor de escape
seja sufficiente para todas as necessida
des da fabrica.

9.") — A applicação da electrici-
dade como força motriz nas usinas de
assucar permitte dispor do modo mais
efficiente os apparelhos evaporadores,

que são precisamente aquelles em que
se pócle fazer maior economia de com
bustível.

E' esta a principal vantagem da
electinficação das usinas de assucar,
aconselhada sempre que se possa obter

a força electrica em condições econômi
cas.

O Congresso Nacional de Agricul
tura e Pecuária considera a centraliza
ção do fabrico, nas installações de gi'an-
de capacidade, uma das essenciaes con
dições de barateamento da producção
do assucar:

a) pela eeonomia de administra
ção ;

b) pelo aperfeiçoamento da appa-
relhagem, raramente accessivel ás pe-
qu'enas installações, e, entretanto, sem
pre desejável, quer pela maior efficien-
cia nas operações de prensagem, defe-
cação, filtração, cozedura e crystalliza-
ção, como pela facilidade que offerece
ao trabalho de asseio, e esterilização dos
vasilhames, bombas, tubos, etc.;

c) pela uniformidade e embelleza-
mento dos differentes typos de assuca-
res.

Entende ainda o Congresso que a
electrificação das usinas representa um
dos mais apreciáveis factores da econo
mia, na industria assucareira, e deve ser
recommendada:

a) pelo diminuto preço da força,
quer seja a usina geradora do mesmo
proprietário, quer seja comprada a ou-
trem, desde que o seu custo obedeça a
tabella commum nas grandes indus
trias, em nosso paiz, que nunca excede
a 50 réis por kilow^att;

b) pelo aproveitamento da grande
riqueza hydraulica que possuímos e con

seqüente economia de combustível ma
deira, tão necessária á conservação das
florestas;

■ c) pelas conveniências de ordem
technica na montagem dos differentes
motores, no interior das usinas, sem per
da de força, o que seria impraticável
com a utilização do vapor;

d) pelas indiscutíveis vantagens da
illuminaçãò electrica;

e) pela economia de bagaço que
pode ser aproveitado na industria do
papel, ou na adubação do solo, quando
o vapor só tem applicação no aqueci
mento.

As conveniências ennumeradas jus
tificam plenamente o emprego da ele-
ctricidade nas usinas, ainda mesmo
quando gerada pela força vapor, na fal
ta absoluta da energia hydraulica.

O Congresso reconhece que a pre
paração de technicos na parte mechani-
ca e chimica da industria assucareira
constitúe um largo passo no progresso
industrial, que soffre os males de empi-
rismo profissional, de ruinosas conse
qüências, e considerando o que a tal
respeito, diz Duarte Cruz, isto é, que
"a ignorância de muitos dos pequenos
lavradores, a despreoccupação e falta
de zelo de outros, alliada á incompetên
cia dos entendidos que, abusando da
inexperiência dos seus constituintes, for
necem e installam mechanismos de re
sultados completamente duvidosos e en
sinam as mais errôneas e grosseiras pra
ticas para a fabricação, são as causas

- primordiaes do desvirtuamento de sys-
tema e da péssima qualidade de assu
car por elles produzido", propõe que a
k.ociedade Nacional de Agricultura, di-
ri.ia um appello ao Ministério da Agri
cultura Industria e Commercio:

a) Para que forneça, por intermé
dio de profissionaes competentes, aos
interessados que o solicitem, plantas, or
çamentos e quaesquer informações de
que possam nocessitar para montagem ou
reforma de usinas de assucar, tendo
sempre em vista a adopção dos mais re--
centes melhoramentos conhecidos, na
industria.

b) Para que envide os maiores es-
froços em pról do preparo technico de
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chimicos, que deverão ter preferencia
para a direcção de fabrico, nos estabele-

os industriaes.

<x u-ixccçctu ue ia

-;imentos industriaes.

ÁLCOOL MOTOR

O Terceiro Congresso Nacional de
Agricultura e Pecuaria, baseado no in
quérito realizado em 1917 pela Dire-
ctoria Geral de Estatística, julga que o
Brasil está em situação de grande infe
rioridade, em relação aos paizes produ-
ctores de assucar, e affirma que as cau
sas dessa inferioridade resultam;

existência de grande nume-
que sobem a mais deá.üOO, CUJO rendimento é muito baixo;

Liga Nacional jiara Defesa e Peopa-
gaiula <lo Álcool Motor — A utilidade
])ublica e o interesse nacional do pro-
ducto ̂  Congresso — Transporte fcr-
ro-viarios — Ensino lechnologico —
Auxílios — O ETHER — Armazéns e
Tarifas — Imjiostos — Cooperação.

oerfe^tn ^PP^^^Ihamento, ainda im-
c^r exist-P f dss usinas de assu-
peLTe V lhe nãoojo. ^eudimento médio superior a

^ j qualidade da canna cul-
«ultura^ processos rudimentares da

ODP uinda o Congresso que o
sas é a fa\tfl^ri^^^^ estado de cou-
de venda Hn estabilidade nos preços
.derbrteís Trní' ̂^ -^1-até no curso' d!
do, dess'arte impedin-
taes para a ^^^aminhem capi-
condição aleator^p assucareira, pela

pore ° exploração,
de garantia de inV° ^^^asso do systema
genhos centraes ^^^'^"^eedidos aos en-
apolices, do custo d Pagamento, em
entende o Congresso^ ̂ ®iuas construídas,
uma providencia, co .fPenas resta
reconhecer a cornm"^'-' acaba de
governo inglez em Pel»
u fixação de preços ^^dia: —
co meio efficaz de
ee 'empreguem no a^ei

'  lavoura de canna e d^ .^^^Çuamento da
reira. industria assuca-

O Congresso N. de a • n.
Pecuaria faz votos por nna ®
mentada dentro de curto negula-
n.o 4456, de 7 de
estabelece preços mínimos para o 'assu

• car, levando-se em consideração as su^
gestões das classes interessadas, proct
dentes de Pernambuco e Alagoas.

O 3° Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria, depois de estudar
detidamente o problema da producção
do álcool para fins industriaes, indica
as seguintes medidas, que julga patrió
ticas, úteis e opportunas;

Formação de uma "Liga
Nacional para Defesa e Propaganda do
Álcool Motor", para o que, desde já,
pede ao Terceiro Congresso Nacional
de Agricultura e Pecuaria, ou, poste
riormente, á Sociedade Nacional de
Agricultura, que se digne de nomear
uma commissão que proceda á consti
tuição da mesma.

2=». — Solicitar-se, de quem de di
reito seja considerado de utilidade
publica e de interesse nacional o em
prego do álcool motor produzido no

Convocar-se um Conghesso
esnecial de álcool, nomeando o actual
Terceiro Congresso Nacional de Agri
cultura, ou a Sociedade Nacional de
Agricultura, uma Commissao que o
promova.

4a — Modificar-se o syistema de
transporte ferro-viario,_ aconselhando
ás companhias a adopção de vagons-
tanques e dedicar ao transporte de ál
cool todo o material necessário.

ga_ Desenvolver-se, nos Institu
tos e Escolas, entre ellas a Escola Su
perior de Agricultura, o ensino techno-
logico da fabricação do álcool, facul-
tando-o aos fiscaes especiaes dessa in
dustria, concedendo, para esse fim, cré
ditos e subvenções, favores de impostos,
isenção de direitos alfandegários e prê
mios.

ga — Crear-se, no Ministério da

Agricultura, uma secção de fermenta
ções, destinada, com especialidade, ao
estudo de todas as questões technicas
relativas á producção, industriá e com-
mercio do álcool motor, inclusive o
contrôle chimico das distillarias exis-
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tentes, fornecendo ás mesmas o pessoal
e material necessários, bem como sub
vencionar as secções especiaes de fei'-
anenlação já existentes nos institutos
agronômicos, não federaes, e appare-
Ihar, convenientemente, a da Escola Su
perior de Agricultui-a.

7^ — Auxiliar-se, ipecuniariamen-

te, aos industriaes, mediante emprésti
mos, ou fornecendo-lhes o material ne
cessário á modificação das salas de fer
mentação e distillarias actuaes.

— Aconselhar-se aos Poderes
Públicos o empi-ego de locomotivas,
tractores e outros velticulos construídos
especialmente para o emprego do ál
cool.

9^ — Solicitar-se a creação de
leis que facilitem a livre circulação do
álcool desnatui-ado ou carburetado, po
dendo a desnaturação ou carburetação
ser feita pelos mesmos fabricantes de
álcool, ou indistinctamente, pelos com
pradores.

;[0^ — Condeder-se favores á
creação de fabricas de ether, de certa
importância industrial, sendo o ether,
como o reconhece o Congresso, o me
lhor carburetante nacional.

ll.\ — Conceder-se favores equi
valentes aos vehiculos, motores, appa-
relhos de illuminação e de fabricação
de gaz destinados a empregar princi
palmente, como matéria prima, o ál
cool desnaturado ou carburetado.

12^. Installar-se, nos grandes
centros consumidores e de exportação,
armazéns alfandegados, ligados ás es-

CULTURA

Estudo — Serviço official — Causa
das cotações l)aixas nos mercados es
trangeiros.

tradas de ferro e providos de reservató
rios adequados a receber o álcool trans
portado por vagons-tanques.

13." — Reduzir-se as tarifas ferro

viárias para o álcool desnaturado ou
carburetado, ao menos até á taxa míni
ma applicada ao combustível e frete
mais barato, devendo as estradas de
ferro considerar o álcool etherificado ou
desnaturado, para todos os fins, como a
gazolina ou o kerozene.

14". —- Crear-se um prêmio appH-
cavel a cada litro de álcool absoluto
desnaturado ou carburetado, variando
o  quantum" desse prêmio segundo o
preço de venda da gazolina ou do ke-
lozene, de maneira a poder-se pagar o
álcool ao productor, no logar da pro-
ducção por um preço conveniente de
competição.

15". —^ Solicitar-se do Governo que
o producto do imposto.de $240 que pa
gam o álcool e aguardente na actuali-
dade seja, em parte, applicado de pre
ferencia ao custeio dos favores mencio
nados.

16". — Crear-se um imposto ou
taxa especial sobre todos os licores ou
bebidas alcoólicas, (exceptuando-se os
vinhos naturaes) importados ou fabri
cados no paiz, cujá importância será
integralmente destinada ao custeio dos
favores mencionados.

17". — Promover-Se a fundação
de uma cooperativa nacional que tome
a si oiganizar a producção e o com-
mercio do álcool destinado a fins in-
üustriaes.

O Congresso reconhece a necessi-
de absoluta de extenderem-se ao cacau,
com egual critério, a mesma ordem de
estudos agronômicos aconselhados para

o cafe, como attribuição essencial da
secçao technica para café, cacau, chá e
umo, cuja creação suggere ao Gover
no Federal, pelo seu Ministério da Agri
cultura.

O maior mal, o maior prejuizo do
nosso cacau no estrangeiro consiste no
processo da baldeação, feita pelos ex-

-■

. . . .. f'
— .'.li.
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portadores, que tem pôr fim misturar o
cacau de primeira qualidade com o re
gular e o inferior, do que resulta um ty-
po único, que é exportado com o titulo
de cacau do Brasil, sendo imprescindí
vel o estabelecimento de rigorosa fisca
lização official.

DEFESA ECONÔMICA
Iiieitamciito á industria — Rcducjão
de impostos — Isenção de taxas —
í^redito — Transportes — Ohras neces
sárias — Tratados e convênios — Es
tudos no estrangeiro — Estimulo ao
consumo.

O Congresso N. de Agricult ura e
Pecuaria aconselha, para a defesa eco
nômica do cacau, as seguintes providen
cias :

Iiicitam'ento á industria do
chocolate, ora inferior, em perfeição, á
estrangeira, que, no paiz, poderá consu
mi o nosso cacau actual, e, um dia,
quando todas as nossas zonas forem
aproveitadas, poderá abastecer a Ame-
iica, senão o Mundo, com excellentes
productos.

"r~ lí-ducção dos impostos de
cobrados pelos Estados

de modr^facil?^^" ® municípios,
dial e ^«"^«^rencia mun-
dores desse precios^" T'"'
possam incremeS para que
cn-ao n„n- e aperfeiçoar assuas culturas.

i??o?to ̂ 4® de exploração do Porto d ^®^t^acto de ex-
sentido de isentar ri« Salvador, no

PC taxas o cacau, col-

locando-o em idênticas condições de
franquia de que gosa a producção na
cional, nos portos de Recife e Rio de Ja
neiro ;

d) — Facilitar o credito, trans
portes etc, á lavoura do cacau, a exemplo
do que praticam a França e a Inglater
ra em relação ás suas colonias, onde as
plantações se estão desenvolvendo con
sideravelmente á sombra de protecção
indirecta dos governos;

e) Executar obras e melhora
mentos que se tornarem necessários" em
beneficio da lavoura cacaueira, taes co
mo a desobstrucção de rios, melhora
mentos de barras, combate ao paludis-
mo etc; e tornar uma realidade as
obras dós rio Jequitinhonha e dos por
tos de Belmonte, Cannavieiros e Ilheos;£) Promover, nos tratados e
convênios que forem celebrados com
nações estrangeiras, isenção ou reducção
de impostos para o cacau;

g.^ Incluir, entre os assumptos
o cprem estudados no estrangeiro pelos
diplomados nas Escolas de Agricultura
o cultura do cacau, suas moléstias, pro-
Lsos de beneficiamento usados nos de-
Ss paizes productores, typos adopta-
dos, etc Auxiliar e estimular toda

n-nria oue se revista de cunho in-
tMiefnte e criterioso, tendo por escopo
nromoíer o consumo do cacau de proce-
denda nacional fóra do pa.z;

A __ Amparar, por todos os meios:
instos as associações q-ue se consagra-m á defesa econômica desse producto.

Borracha

Situação econômica iio i
A.s.SJStenoia —Navcqacãn —(iça - Usinas de reflnacsó"''''''^*'^-
nios commerciaes c; ; ~ Lonve-
<!o plantio - Serviço
vores - ACRE - Medidas pa^:; S"
morar-lhe a ense. ' ̂ mi-

O 3« Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria, depois de examinar

í. situação econômica dadetidamen emitte os seguintes
região amazônica,
votos; ,

.  Que o Governo Federal pro-
niie lhe couber, o serviço de

proteLão á Amazônia, comprehendidortêrriíorio do Acre, creando o serviço
systematico de assistência medica e hos-
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pitalar, o de fiscalização dos seringaes
e ds organização da navegação, de ac-
cordo com as condições hydrographicas
da região;

b) — Que os Governos Federal e
dos Estados promovam, por todos os
meios possiveis, a perfeição do funccio-
namento da justiça, na_ alludida região,
bem assim a applicação de leis mais
adequadas ao meio;

c) Que o Governo Federal con
ceda auxilio para a montagem de usi
nas para a refinação das qualidades de
nominadas "inferiores", em Belém e
em Manaus, tornando effectivo o con
cedido ás fabricas de artefactos de bor
racha, no paiz.

O Congresso entende, ainda, que é
de toda a conveniência que o Governo
Federal firme convênios com o& paizes
consumidores, ou não, de borracha, of-
ferecendo vantagem aos que se abaste
cerem com o nosso producto.

O Congresso recommenda também
a systematização do plantio da serin
gueira Que deve ser intensificado cada
vez mais, constituindo isso a melhor de
fesa econômica da borracha. E emitte
o ■ voto porque todos os municipios da
região se devotem a essa obi'a, não so
mente para o barateamento do custo de
producção, como para permittir a res
tauração dos velhos seringaes, exhaus-
tos por cerca de 30 annos de safras
ininterruptas.

O Congresso aconselha á crea-
ção de uma secção, no Ministério da
Agricultura, que se incumba de estu
dar permanentemente, tudo que se re
lacione com a producção. beneficia-

mento, commercio e industria da borra
cha.

Para remediar a crise da borracha,
o Congresso aconselha:

a) — Gradual applicação das me
didas a que se refere o Dec. 2.Õ43-A, de
5 de Janeiro de 1912, que possam ser
immediatamente utilizadas em favor da
região ;

b)—Concessão de favores, pelos
poderes competentes, inclusive garan
tia de juros, isenção de direitos para a
importação de machinas, materiaes de
construcção, etc., em beneficio das 3
primeiras companhias ou emprezas que
se constituirem, com capital superior a
seis mil contos de réis, para fundar fa
bricas de artefactos de borracha.

O  3." Congresso Nacional de.
Agricultura e Pecuaria, examinada a
actual situação do território do Acre,
aconselha como medidas de alta utili
dade para minorar a crise econômica
por que atravessa, as seguintes provi
dencias:

a) — Installação de postos de pro-
phylaxia rural em Iodas as villas e po-
vações acreanas;

bj—Fundação de colonias agrí
colas nas proximidades das cidades do
territoiúo;

c) — Equiparação dos impostos de
exportação aos da Boliyia'e do Perú;

d) — Subvenção orçamentaria,
permanente, para os hospitaes de Rio
Branco, Senna Madureira, Cruzeiro do
Sul, Tarauacá e Japury.

— Uma legislação de terras em
jfiquem resguardados os direitos da

União e dos posseiros.

MATTE-

Generalização do eonsiuno^ ao i«iz c
no estraiujciro — Cooperação - Typ^
offieiaes — Serviço offieial - Prê
mios.

a

O 3° Congresso Nacional de Agri-
ultura e Pecuaria, considerando que o

matte é um producto abundante e es
pontâneo, pelo qual não só os Estados
productores, mas também a União têm
o dever de se interessar, para que se ge
neralize, no paiz e no estrangeiro, o seu
consumo, de modo a tornal-o um factor
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efficiente, mais do que é, da riqueza
publica nacional; suggere as seguintes
providencias:

—Que os industriaes de matte
nos Estados do Paraná, Santa Cathari-
Ua e Rio Grande do Sul, cooperando
com os respectivos Governos Estadoaes,
congreguem elementos de acção para
melhorar os processos de beneficia-
men o da herva matte, especialmente a
que e denominada "Chá matte", desti-

u a conquistar novos mercados e
grande consumo mundial; bem assim
contribuam com uma sobre taxa addi-

na^anda'^-^' í™ ampliar a pro-
Estados Governos dosatados interessados na conauista de
novos mercados; conquista de

nne ' Que OS referidos Estados,
adontp o matte já beneficiado,
tflpãn ^ ÍJP®® officiaes para a expor-
narn ' na qualidade, no pre-
tvnna ̂  oniballagem, sobretudo dos
ree-iiiíiTvf"°/^\^^^°® "Chá matte", sendo
ctiva ^ nuthenticada a respe-ctna fiscalização com um sello offi-

cial, que será para o consumidor garan
tia segura de pureza;

c) — Que o Estado de Matto
Grosso se reserve a manter a industria
do matte, de accordo com as suas con
dições actuaes, á vista da sua excepcio
nal situação geographica, dos deficien
tes meios de transporte e da impossibi
lidade material de exportar o matte be
neficiado.

O 3." Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria, conscio de que
o matte para ser usado como o chá é
susceptível do aperfeiçoamento, sugge
re á creação, no Ministério da Agricul
tura de uma secção destinada ao estu
do, permanente, da producção, benefi-
ciámento, commercio e industria da
herva-matte, podendo formar um só
corpo com a secção do café, chá e
fumo.

O  Congresso aconselha, ainda,
a instituição, pelo Governo Federal e os
dos Estados interessados, de prêmios
pecuniários á industria aperfeiçoada da
herva-matte.

t,EOUMINOSOS

sementes

dos cereaes e i ~ í^onscr-
— Favores — ExnnJl - ''^Hundiiosos
Çao do milho c — Classifica
trigo. ® ^ ̂f-rviço officdar ̂

b) —

3Uliltura e Pecuaria, tendS'°"^^
cente progresso da cultov °
no Brasil, cujo sólo, em mn?/'
cfferece, á mesma, fácil ̂  zonas,
adaptação, recommenda as
medidas; seguintes

c) —

a) — Selecção das sementes, pelas es
tações experimentaes, e sua rigo
rosa escolha e expurgo,

pelos

agricultores, antes de lançal-as' á
terra;

A propaganda insistente e min-
terrupta em prol da uniformiza
ção dos typos commerciaes, no
interesse da valorização do pro-
ducto;

Que se concite os lavradores a sõ
enviarem aos mercados de consu
mo os cereaÊS em perfeito estado,
evitando a mistura do barro e ou
tros detrictos, que dão má appa-

. rencia ao producto e o desvalori-
zam.

O Congresso aconselha ao Gover
no Federal e aos dos Estados a divulga
ção do processo de conservação dos ce-
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reaes e grãos leguminosos pelo sulfure-
t.o de carbono, mantendo, nos portos de
embarque e nos principaes pontos do
interior, para onde afflue a producção
dos mesmos, uzinas de expurgo, nos
moldes das que, com tão bons resulta
dos, ha três annos, trabalham nesta Ca
pital, pertencentes ao Ministério da
Agricultura.

No interesse da defesa da produ
cção, o Congresso concita todos os la
vradores a empregarem o processo de
expurgo dos cereaes pelo mesmo gaz,
por occasião da colheita, antes da sua
remessa aos mercados consumidores.

Entende egualmente o Congresso

que é da maior conveniência que os Po-
deres Públicos favoreçam, indirecta-
mente, as fabricas de sulfureto de car
bono, de sorte que ellas possam forne-
cel-o ao lavrador, em condições razoá
veis, do ponto de vista do preço.

Devem, outrosim, os poderes pú
blicos facilitar o transporte desse ma
terial, facultando uma tarifa módica
nas estradas de ferro federaes e nas
particulares, quando tenham contractos
com o Governo Federal, e nas compa
nhias de navegação por elle subvencio
nadas.

O Congresso lembra ao Governo
Federal a alta conveniência de se reali
zar, annualmente, por occasião da Ex
posição Nacional de Gado, uma Exposi
ção Nacional de Cereaes e de outros
productos agrícolas, e promover ex
posições regionaes, periódicas, da mes
ma natureza.

O Congi'esso lembra áo Governo
Federal a urgente necessidade de ser
adoptada uma classificação efficaz dos
typos commerciaes do milho.

.O Congresso suggere á creação, no
Ministério da Agricultura, de uma
secçao destinada ao estudo, permanen
te, de todas as questões que se pren
dam a producção, beneficiamento com-
mercm e industria dos grãos cerealinos
e leguminosos.

O 3" Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria louva a iniciativa do
Governo Federal fundando, em Alfre
do Chaves, no Rio Grande do Sul, a Es
tação Experimental de Trigo, que ali
está funccionando, e faz votos por que
o Ministério da Agricultura continue a
fomentar intensivamente a plantação
desse cereal nos tres Estados do Sul
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande
do Sul, com o escopo de emancipar o
paiz da importação desse artigo.

INOUSTRIAES

OLEOS

Valor rconoiuico — S.YStcmatização tia
cultura — Estudo systcmatico das se
mentes e fructos sylvcstres — Sua ex
ploração e cominereio — A Amazônia
— Exportação — Taxas — Prêmios —
ISeneficiainento — Serviço offieial.

Tendo em vista as vantagens eco
nômicas e a grande utilidade dos oleos
vegetaes, sem precisar referir-se ao al
godão, ao cacau e á castanha do Pará, o
Congresso recommenda;

A systematização da cultura das
plãntas oleaginosas, taes como a ma-,
m.ona, o babassú, o coqueiro, o amen-

?õdo'o°p!iz's"r'"
te e na AmazoX^"^^'^^''^®

e fru^toTo^p^ fystematico das semente;
mente da ree-is^^"^^^ silvestres, especial
Snto do Teu'e organização deTua eínm
o Governo i ^ exploração, agmdc
teressarloa junto aos Estados in-
tudo p pc-f cooperem nesse es-
do o rpo-'^ ®íeçam, de commum accor-
commpvp^™^^^ legal de exploração e
xa=! m' productos,fixando ta.

exportação, de sorte a

fri£3 ̂  ^A desenvolvimento da indus
urgente adopção dessa medidí



PTSfi^rr-íxrr

6Ô — A LAVOURA Boletim da Sociedade Nacionai- de Aciucri.rcuA

dará serviço á população da Amazônia,
sacrificada pela depressão do preço da
borracha; concorrendo para neutrali
zar a influencia dessa crise e soerguer
a economia dessa região e do paiz.

Lembra, outrosim, o Congresso
a necessidade de serem estabelecidas
as regras e os termos para a concessão
da exploração de taes plantas nos ter
renos devolutos, fixando se, de modo
razoavel, as taxas de exportação por
um prazo sufficientemente longo.

E' egualmente de grande con
veniência que os Governos dos Estados
interessados instituam prêmios para o
inventor de uma machina -destinada á
quebra econômica do côco babassú e
outros semelhantes e que faça a sepa
ração das amêndoas. Como condição in
dispensável á concessão de tal prêmio
essa machina. deve ser offerecida ao
uso geral, não podendo gozar nenhum
privilegio.

As sementes e fructos oleaginosos
da região amazônica e outras do paiz,

.  de grande producção, poderão ser ex-
. portados directamente, ou depois de
aqui beneficiados, sendo esta a solução
mais vantajosa, desde que se formeni
estabelecimentos apropriados ao seu

cuja creação recom-

a  ° auxilio do Governo, sob
Ho Uoc empréstimo, com a garan-ha das respectivas installações.

no Ministoiria ^ creação,
■  secção destinada de uma

te, de todos os probl! '
cionem com a nríí

nTMTviív .P^cducçao, beneficia-mento, commercin 7 • ' «micimia-
tas produz
resina e tanino o ^i l eera, gomma,

'  e plantas medicinaes.

fructas de mesa
t^oumiercio —

racs - StonilariSíão
- Tratamento ~ ÉntiT^iostos

FuÍtura" viti-LULl LKA - desenvolvimento da cul
tura e sua íleiesa - O FIGO - Sua
cultura — Serviço officlal.

O Congresso entende que é de
grande importância econômica para o

paiz o desenvolvimento do commercio
de exportação, de nossas fructas de
mesa para o estrangeiro, com sabida li
vre, a qual é feita, presentemente, de
modo rudimentar e insignificante, pois
até hoje limita-se esse commercio á ex
portação de bananas, feita pelos portos
de S. Paulo e Santa Catharina, com
destino á Republica Argentina, tendo
sido apenas ensaiada a exportação de
laranjas, da Bahia e do Ceará, para a
Europa.

Pensa, entretanto, o Congresso
que esse commercio poderia ser incre-
mentado com relativa facilidade, tendo
em vista que, desde o Rio de Janeiro
até ao Pará, todos os portos podem
servir de grandes entrepostos para a
exportação de fructas, destinadas aos
mercados europeus e americanos, para
o que contribuo a facilidade de trans
porte que offerecem as linhas rapidas e
regulares de navegação estrangeira,,
que escalam por esses portos.

Para o desenvolvimento desse com
mercio, julga, porém, o Congressov
que é medida fundamental e madiavel,.
o melhoramento, pela cultura, dos pro-
ductos a exportar, constituindo-se typos
definidos das diversas fructas.

E', egualmente, de summa relevân
cia, a Perfeição e segurança^ da embal-
lagem destinada á exportação.

O tratamento das fructas deve;
constituir preoccupação assidua dos in
teressados.

A constituição dos typos acima re
feridos deve obedecer ás exigências do&

. mercados consumidores e ás regras te-
-hnicas para a perfeita .conservação do
producto, até a sua entrega ao mercado-
consumidor.

O Congresso julga que podem ser-
largamente exportadas as seguintes;
fructas nacionaes: Banana, l^ar^a,.
(especialmente a de Umbigo ou da Ba
hia), o abacate, a manga e o abacaxi.

Pensa, por isso, ser altamente re-
commendavel a creação, nos portos do.
Rio de Janeiro, Bahia, Recife, Ceará e-
Pará, de entrepostos de exportação,,
nos quaes se faça a classificação, trata
mento, encaixotamento e expedição dos;
fructos.
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» Como auxilio particular á melhor
"organização das culturas e conseqüente
incremento da producção, recômmenda
a formação de cooperativas agricolas
dos fructicultores, que se attribuiriam

✓ o "Melhoramento das plantações, a adu-
bação das terras, o serviço de transpor
te e as regras a serem adoptadas para
o tratamento permanente das culturas e
dos fructos.

Como auxilio á organização dos
entrepostos de exportação de-fructos é
recommendavel a concessão de diversos
favores ás companhias idôneas que se
constituirem para esse fim, com o capi
tal proporcional ao porto de exporta
ção, isto é — 5.000 contos de réis, para
ó Rio de Janeiro, 4.000 para a Bahia,
3.000 para Recife, e 2.000 para Forta
leza ou Pará

Dentre taes favores, suggere o
Congresso;

l.o) — Concessão gratuita, pelo
Governo Federal, do terreno ne
cessário á construcção do entre
posto nas zonas dos referidos por
tos e dos desvios, para recebimen
to das mercadorias e sua expedi
ção ;

2.") Isenção dos impostos fe-
deraes, estadoaes ou municipaes
que recaiam sobre a propriedade.
O Congresso entende ainda que a

exportação de fructas deve ser comple
tamente' livre de impostos, procurando
os Poderes Públicos substituir o impos
to' de exportação, pelo territorial.

O Congresso suggere ao Governo
Federal e á Prefeitura do Districto Fe
deral a alta conveniência de, em accor-
do commum, organizarem,na capital da
Republica, exposiçoes-feiras de fiucta^*
cultivadas no paiz, devendo as mesmas
se realizar por duas vezes cada anno,
uma no verão, outra no inverno, atten-
dendo-se, assim, ás differentes épocas
de colheitas.

O 3° Congresso Nacional de Agri
cultura e Recuaria reconhece que o
único meio de combater a phyloxera é
a reconstituição dos vinhedos pelo en
xerto de "productores" europeus sobre
"cavallos" americanos, resistentes á
phyloxera. Na época destes e necessá

rio levar em conta a natureza do ter
reno.

E' prescindivel a importação es
trangeira de "productores" europeus,
nem mesmo "cavallos" americanos,

pois os estabelecimentos do Ministério
da Agricultura e da Escola de Engenha
ria de Porto Alegre, o Instituto Agro
nômico de Campinas, em S. Paulo, alem
de outros viticultores, os possuem em
grande: quantidade e já acclimados.

Pai'a facilitar o desenvolvimento
da viticultura no Brasil, é da maior con
veniência que o Ministério da" Agricul
tura continúe na sua louvável acção de
distribuir aos viticultores, bacellos, bar
bados e enxertos, tirando-os especial
mente dos estabelecimentos ao mesmo

subordinados.

Para a defesa da industria vinicola
é indispensável que o Governo tome
medidas promptas e enérgicas contra
toda e qualquer falsificação ou altera
ção prejudicial do vinho.

O Congresso reconhece e aconse
lha a cultura das seguintes castas de vi-
deiras — Para vinho: Gailland Gi-
rard, n. 157 — Delaware — Empire-
State e Brandt. Para mesa: Moscatel
preto de Alexandria, Mistress, Pearson
Nyagara — Cataeba Rosa.

O Congresso lembra ao Ministério
da Agricultura a conveniência de en
saiar na Estação Pomicola de Deodoro,
a cultura do figo. Para esse fim recôm
menda o aperfeiçoamento das varieda
des já existentes no paiz, ou a impor
tação de outras conceituadas, taes
como: a "San Pietro", a "Breva Blan-
ca , a "Catalão" e a "Celeste", culti-
vando-as segundo .os methodos moder-
.nos e • divulgando-as logo que seja re
conhecido'o seu êxito.

O Congresso suggere á «'eação,
no Ministério da Agricultura de uma
isecção, destinada ao estudo, permanen
te, de todas as questões que se relacio
nem com a producção, beneficiamento,

•  eommercio e industria dos fructos, e
seus sub-productos, alimentares, nella
podendo incluir a horticultura e a flori
cultura.

wríMIiiftiySeiVt-ri
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CERAS, GOMMAS E RESINAS

Valor economlco — Devastação dos
carnahubacs — Rerjulamentação da
sua exploração — Cultura da carna-
hubcíra — Estudo das iilantas cero-
aomnio-resinifcras.

O 3°. Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria, tendo em vista a ri
queza da nossa flora em plantas pro-
ductoras de cera, gomma e resinas, as
múltiplas applicações desses productos
na industria e o logar já conquistado
por algumas dellas:

Recommenda aos poderes com-
a adopção de medidas prohi-

ríci f. devastação dos carnaúbaes, a
neíeíidL^P^?" exploração e a
de extrnb- estudo do melhor meio
naiíhp h ^ preparar a cera de car-
cão iuR 7^ preparo e ütiliza-
nrPpS palhas e fibras desseprecioso vegetal.

. 7^'' . Reconhece, máo grado a^xis encia de carnaúbaes exploraveis,
rnenor abundancia, nos

Ceará ^T?- n Maranhão, Piauhy,
Rahia do Norte, Parahyba,
cessidadp ^ Possibilidade e a ne-

^  o cultivo
giões mais .®.®Pccialmente nas re-
periodicas. "^^^^ícadas pelas seccas

portancia ®"^./^ce da sua im-
do paiz, o esturip semi-aridas
tas cero-resiniferas^^ das plan-
nosas, como a cunana^n
cipalmente em vista 7' ' ^cndo prin-
veitamento e a organir^ "^®^^®^sua exploração e fomScfo.^'"^^'''^

PLANTAS MEDICINAES
Valor cfonomifo — Culi....^

LH.A — Serviço ol fir-ini „ «VLM-
1 rcnuos.

O 3°. Congresso Nacional de Agricultura e Pecuaria, tendo em vista ?ue
o Brasil poderá, com relativa facilida
de, resolver praticamente a cultura das
plantas medicinaes, o que lhe trará uma
sensível vantagem econômica, visto que

não é pequena a pafcella de ouro que
g paiz aliena para a importação de fl r©-«
gas nattiwaes de origem vegetal, quan
do, pelas suas cbndições climaterítas e
pelos reservatórios naturaes da sua flo
ra, poderia exportal-as em grami|£âv
quantidades; e considerando que, por
serem de fácil cultura e vantajosa re
muneração, as plantas destinadas á of-
ficina industrial pharmaceutica, quer
relativamente ás nativas, quer quanto
ás acclimaveis, encontrariam fácil col-
locação não somente na industria na
cional, como até para a exportação; re
commenda as seguintes providencias:

a) Que seja fundado, pela compe
tente secção do Ministério da
Agricultura, um Horto Modelo
destinado á cultura scientifica
das especies de plantas medici-
naes, compatíveis com o clima tro
pical e marítimo do Rio de Ja
neiro ;

5) —Que sejam aproveitados, a região
do Itatiaya, onde já existe um es-
belecimento official, e 'o planalto
de Therezopolis, que se presta

~  perfeitamente a esse fim, confor
me ficou praticamente com

provado, para a demonstração
de taes culturas, extendendo-se
essas medidas ás colonias de alie

nados, patronatos agrícolas e nú
cleos coloniaes, que delles pode
rão auferir renda compensadôra;
Que, finalmente, sejam isentos de
impostos os productos da nova in
dustria e para elles concedidas
tarifas ferro-viarias proteccionis-
tas e outros favores, como prê
mios criteriosamente concedidos
a trabalhos práticos e scientificos,
sobre vegetaes brasileiros medici-
naes, oleosos ou aromaticos; para
installação de machinismos, etc.

O Terceiro Congresso Nacional de
Agricultura e Pecuaria julga que a cul
tura racional da baunilha, pelas suas
propriedades medicamentosas e aromá-
ticas, merece a attenção dos Poderes
Públicos, principalmente como fonte de
riqueza particular e recommenda, co-
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mo necessário ao desenvolvimento des
usa cultura, as seguintes medidas:

a) — Que o Ministferio da Agricul
tura, por sua secção competente, proce-

^dg- á herborização systematica das di
versas especies nativas de baunilha,
existentes no paiz, para o fim da sua
classificação botanica.

b) — Que, egualmente, o Ministé
rio da Agricultura mande estudar a sua
cultura racional nas estações experi-
mentaes, de sorte a poder precisar as
especies mais recommendaveis;

c ) Que, emquanto não forem
realizados esses estudos, o Ministério
da Agricultura faça a acquisição de
mudas entre cultivadores idoneos da
Vanilla planifclia, de preferencia, para
distribuição gratuita nos Estados, ins
truindo aos interessados sobre os me- -
lhores methodos culturaes;

d) — Que o "Congresso Nacional
concecía favores especiaes aos cultiva
dores de baunilha, taes como prêmios
de animação, de conformidade com o
numero de pés cultivados.

Recommenda egualmente o 3".
Congresso Nacional de Agricultura e
Pecuaria a necessidade do estudo, pelo
Ministério da Agricultura, das condi
ções actuaes e possibilidades de cultura
do cumaru', bem assim de suas vanta
gens economicas.

FIBRAS

\ JUTA; sua cultura —oValor oco-
iimíilico Difficuldadcs a remover —
caccaria — .-\lvilrcs — Plantas têxteis
1 Iniportaiicla da indiistrla — Estudo
'chnoloíjico — Serviço offieial —t<

Auxilios.

O 3". Congresso Nacional ,de Agri
cultura e Pecuaria, depois de examinar
o problema da cultura da juta na índia
e em Cuba, para verificar a possibili
dade de sua exploração no Brasil, que
consome dessa fibra avultadas quanti
dades para attender ás exigências da
sua considerável producção cerealina,
adepta as seguintes conclusões:

l». — A juta, genero Corchorus, da
familia das Tiliaceas, é planta adaptá
vel ao Brasil, especialmente nas regiões

de clima quente e huniido, com regula-
res descargas pluviaes, sendo, porém,
recommendavel a cultura das .especies
de fructos globulares (Corchorus ca-
psularis) e longos e cylindricos (Cor
chorus olitorius),

2°.—E' indispensável incentivar a
cultura, no paiz, dessa preciosa planta,
que fornece abundante matéria prima
para occorrer ás necessidades indus-
triaes do paiz, principalmente para pro
ver ás conseqüentes do augmento con-
sidei'avel da producção cerealina.

3". — E', por isso, recommendavel
que os Poderes Públicos promovam a
cultura da juta nas Estações Experi-
mentaes, cumprindo-lhes ainda instituir
prêmios aos particulares que a cultiva
rem ; facilitar a acquisição de sementes
e machinas; estabelecer tarifas prote-
ctôras e transporte fácil e abundante, e
bem assim ministrar ensinamentos prá
ticos sobre os cuidados culturaes, trata
mento da fibra, etc.

4". — Desde logo, porém, o Con
gresso declara que a cultura da juta só
é recommendavel nos centros em que
fôr possível realizal-a mechanicamen-
te, tanto no que se refere ao plantio,
como no que diz respeito ao desfibra-
mento, pois que o baixo preço do pro-
ciucto, que é condição indispensável ao
êxito de sua cultura no paiz, só é possí
vel conseguir com os trabalhos me-
chanicos, que são altos os salarios
agrícolas no Brasil, em relação aos de-
niEis pâ,iz6s productôrcs,

.  Devem ser egualmente estu-
aadas^ as plantas textis do Brasil, nas
Estações Experimentaes, de modo effi-
mente, isto é, relativamente á sua cul
tura e á sua. utilização industrial, de
sorte que sejam aproveitadas conve-
nienternente e consideradas aptas para
nns industriaes, 'S a sua cultura deve ser
incentivada por meio de auxilios dire
itos e indirectos.

6". Sendo o preço baixo condi
ção essencial e elementar ao êxito da
concurrencia, não comprehende o Con
gresso a actual e absurda differença de
tarifas entre a importação da juta bru
ta e a aniagem e saccos manufactura-
dos, quando essa differença recahe in-
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tegralmente sobre a producção nacio
nal, embaraçando-lhe as possibilidades
de concurreneia. Aliás, toda industria
manufactureira deve ter como condição
necessária a possibilidade da acquisição
da matéria prima, de modo a não inci
dir no encarecimento vexatório de ou
tros productos, maximé quando esses
representam as maiores fontes econômi
cas do paiz. Isso explica a extranheza
do Congresso relativamente ás diffe-
renciações tarifarias de caracter prohi-
bitivo, que criam entraves sérios á pro
ducção nacional. Nessas condições,
aesde que a aniagem e a saccaria são
indispensáveis ás' necessidades eco
nômicas do paiz e o preço de uma e ou-
la^ sao evidentemente um embaraço

poderoso ao seu desenvolvimento, urge
a equiparação das tarifas que as gra-
vani como a da juta em bruto, estabele-
cen o-se uma differença em favor des
ta ate o máximo estrictamente preciso a
uma compensação razoavel pelo seu
aproveitamento industrial, ou seja:
nSi í maior
saccaria. ® quinze vezes, para a
dentre ainda que
doalha e texSs S 'í® Brasil, as de cor-
eminentes, iá nelí^
marinha de guerra '^^^^^^idades de sua
go da sua costa maritb^''''^''^®'
fluvial, além, do s-rauR f navegaçao
CO da navegaeãn tie valor economi-grande impoÃanct 7/ ^
agrícola e do crescPTÍÍ! Produccãoto de sua população ^®®envolvime i-

Essas industria«
das que se baseiam Ao
jeitas aos mercados
carencia absoluta de
paiz, o que lhes cria • uo
dependência assaz preiJdi>iS^^^^^°desenvolvimento economieo L'"'

ue sorte a ser um

sério obstáculo ao equilíbrio e á estabi
lidade da sua situação financeira.

E', entretanto, evidente a possibi
lidade da utilização industrial de varias
especies florestaes existentes no paiz
em condições de satisfazer plenamente
a essas necessidades, assim como em
muitas das suas regiões, é incontestá
vel o poder de adaptação de varias es
pecies estrangeiras.

Por essas razões resolve o Con
gresso affirmar:

a) — A necessidade da creação, no
Ministério da Agricultura, de uma
secção destinada ao estudo permanente
de todas as questões que se relacionem
com a producção, beneficiamento, com_
mercio e industria. das plantas textis.

b)—que é necessário favorecer, com
auxílios directos e indirectos, ás em-
prezas que se propuzerem ao emprego
exclusivo de matéria prima nacional no
fabrico de cordoalha ou tecelagem, no-
tadamente de aniagem para saccaria,
em igualdade de circumstancias corn os
favores dispensados ás industrias side
rúrgica e de carvão mineral.

plantas taniferas
Valor ccoiiomico — Applirarão indus
trial — Estudo das plaiita.s — üliten-
ção econômica do tanino.

O Terceiro Congresso recommenda
a contribuição do Dr. Yunossuque Ne-
moto á consideração da industria do
curtimento de pelles e em geral dos que
são interessados no commercio e explo
ração de plantas taniferas, e emitte o
voto para que se proceda ao estudo ge
ral das plantas taniferas do Brasil.

Lembra a conveniência de serem
estudados os meios práticos e econômi
cos de eliminar o tanino e o amido das
essências vegetaes que formam essas
substancias em condições utilizáveis in
dustrialmente.
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Sim necessidade e hnpoctancia — Co
mo realÍ7.al-o — As seecas c o reflo-
rcstainento — O "Euealyptus.

O Congresso julga que o reflo-
restamento do solo do Brasil, sobretudo
na parte que tem sido desnudada pelo
trabalho do homem, e nas regiões das
montanhas, para augmentar a precipi
tação da chuva e garantia dos manan-
ciaes, é uma necessidade de ordem ge
ral de grande importância econômica.
O reflorestamento deve ser feito pela
créação de mattas de um numero muito
reduzido de essências vegetaes, predo
minando, em cada caso, a variedade
mais apropriada á região.

Cabe aos Governos estadoaes e
municipaes a manutenção e conserva
ção das mattas que revestem as mon
tanhas e protegem os mananciaes, e
promover o seu reflorestamento quando
necessário.

Ao Governo Federal cumpre velar
pela realização dessas medidas, e auxi
liar s^-ia execução.

Pensa, ainda, que as estradas de
ferro existentes no Brasil deveriam pro
mover a creação e estabelecimento da
cultura florestal ao longo de suas li
nhas, para seu abastecimento e forma-
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ção de um considerável patrimônio eco
nômico. O mesmo devem fazer as fabri
cas de pasta para papel, as companhias
de mineração em geral e todos os esta
belecimentos siderúrgicos para fabrica
ção de ferro e aço.

O reflorestamento das serras e

dos taboleiros das regiões seccas do
Nordeste Brasileiro, pela plantação de
eucalyptus e outras essências vegetaes

próprias da' região, constitúe um dos
meios mais efficazes contra o flagello
das seccas periódicas e de grande al
cance para melhorar as condições da
vida da população.

A essencia florestal conhecida e
que se presta n^elhor ao revestimento
rápido do nosso sólo é o eucalyptus,
em varias de suas múltiplas especies e
variedades. O Congresso recommenda
o seu emprego na maior escala possível.

O Congresso lembra a necessidade
da creação, no Ministério da Agricultu
ra, de uma secção destinada ao estudo,
permanente, de todos os problemas que
se relacionem com a conservação, pro-
ducção, commercio e industria das es
sências florestaes, ou a silvicultura em
geral.

DEFESA. AGRICOFA

Combate ás pragas — Laboratórios
'Formbção de teclmicos especializados

Cooperação dos Governos e das So-
eiedadcs Agrícolas — Propaganda dos
bons metbodos culturaes!
Com o fim de tornar mais efficaz e

proveitosa a defesa agrícola, o Con
gresso recommenda:

a) — A cooperação dos Governos
r ederal, Estadoaes e Municipaes. com
o fim de impedir a intromissão e a dis
seminação de doenças e pragas nas la
vouras;

b) —:A cooperação dos referidos
governos, com o intuito de intensificar
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a instrucção no tratar e prevenir doen
ças e no combater pragas das lavouras;

c) —A cooperação, ainda, dos al-
ludidos poderes, visando incentivar as
pesquizas e experimentos relativos aos
problemas da defesa agrícola pela
creação manutenção e alargamento de
laboratórios, consoante o permittirem
os recursos financeiros;

—A cooperação, outrosim, dos
mesmos poderes, collimando a forma
ção de technicos especializados nas in
vestigações scientjificas concernentes á
defesa agrícola, instituindo-se a espe
cialização no currículo das escolas
-agronômicas federaes e estadoaes;

orrvi ^ cooperação das sociedades
, £ c ruraes na propaganda pela
associaçao dos agricultores de cada dis-
ric o rural para o fim de auxiliarem a
íí^çao dos poderes públicos na obra da
assistência technica e da vigilância. A
csjas associações deve caber o estudo e

a solução do prestamento de serviços, in
teiramente gratuitos, da defesa das
plantações dos pequenos lavradores, re
conhecidamente pobres; e isto no inte
resse geral de destruir quaesquer fócos
de infecção, de disseminação de doen
ças e pragas.

Dado que entre os nossos deve-
res maiores para com a agricultura
avulta o de investigar, para instruir, de
instruir para produzir, o Congresso, re
conhecendo os esforços dos poderes pú
blicos, emitte o voto por que seja incre
mentada e intensificada a propaganda,
dos bons methodos culturaes; ampara
dos, encarecidos e alargados os disposi
tivos legaes que dizem com os estudos
scientificos e os ensinamentos technicos
relativos á defesa agrícola do paiz, in
clusive o quanto disser respeito ao pre
paro e á applicação de fungicidas e in-
secticídas.

Ainilausos á fonnr.,. -
vcrnos Fcdepipc, / enti-c os Go-e dos E

Não

stados.

pretendendogrande importância?- ^^^^^^ecer a
de das estações p ' „^.^^^^®Pensabilida-

'  experimentaes, o Con

gresso applaude a política de coopera
ção entre os Governos Federal e Esta
doaes para a fundação dess^as institui
ções de estudo das applicações scienti-
ficas relativas á cultura racional do
sólo.

aoubos E AOUBAÇÃO
Barateamento do ciistn .
risrara - ncciucça,, ,1,. •

O 3» Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuana emitte o voto for
que sejam tomadas providencias no
sentido do barateamento do custo do
adubos de que ainda carecemos impor^

tar, já lhes creando facilidades fiscaes,
já lhes promovendo a reducção de fre
tes marítimos e de tarifas ferro-viarias;
bem como por que sejam amparados os
esforços que j-á estamos empregando,
para a creação da industria de adubos,
com o aproveitamento da matéria pri
ma nacional.
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Citiniios (Ic i-dopcração — Sclocção me-
(lioilica — (;ain])().s oxpcriinciitaes.

Informado do quanto tem sido fei
to pelo Serviço de Sementeiras, no do
mínio da sua especialidade, e pelos Ser
viços do Algodão e de Fomento Agríco
la, relativamente á fundação de campos
de cooperação, o Congresso não rega
teia enthusiasticos louvores á execução
permanente, nas estações experimen-
taes, da selecção methodica para o
aperfeiçoamento das sementes das nos

sas culturas, estando certo de que os
applausos jámais escasseirão para
aquelles que, continuando a obra em
bôa hora encetada, lhe promovam e as
segurem a ampliação, lhe melhorem e
completem a apparelhagem technico-
scientifica, concorrendo assim para a.
necessária multiplicação de campos ex-
peiimentaes regionaes, que visem me-
Inorar as qualidades das nossas lavou
ras, mediante o estudo e a applicacão-
aos princípios da G-enetica.

ENOENfiARIA RURAL

Serviço olílcial — Dronaoeni — Irri-
fiações. construcções, mecanica e to-
i)0(jrai)lua — Taxas — Prêmios —
Ueiistriieção de açudes iior syndieatos

O Congresso suggere aos poderes
públicos a creação, no Ministério da
Agricultura, de uma secção exclusiva
mente technica, de Engenharia Rural,
destinada ao estudo, permanente, de
todos os problemas que se relacionem
com a Drenagem, Irrigação, Construc-
qões, Mechanica e Topographia (Rodo
vias'e caminhos vicinaes), applicados á
agricultura, perdendo o Ministério da
Viação e Obras Publicas,- em conse
qüência, a jurisdicção d'essa parte de
estradas de rodagem, a exemplo do iiue
se faz nos Estados Unidos da América
do Norte.

Devido á circumstancia de não ha
ver ainda no paiz exploração indus
trial de irrigação pelo Estado, .o Con
gresso entende que, para fixação das
taxas que devem ser cobradas em
funcção do capital dispendido, necessá
rio se torna o .estudo da questão nos
paizes onde este serviço está organiza
do para posterior applicação ao Nor
deste.

O Congresso entende que o Go
verno deve continuar ̂  premiar os par- ~
ticulares, syndieatos agrícolas e muni-
nicipahdades que construírem açudes
pequenos e médios, parecendo que'o re-

á capacidade, de-uns e de outros, _e a proporção do pre-
mio conferido nao reclam.iim, por ora,

tra as Seccas.

n-ip n« -f"' O Congresso,
vem ser Regulamento de-
des dp p ^sivos á construcção de rê-

destinadas aos ser-

gens igaçao, á juzante das barra-

construcção dem- Constituindo a construoaçudes por syndieatos de agri-
Interessados na irrigação de

determinada zona, assumpto da maior
importância para o desenvolvimento
economico do Nordeste, o Congresso
^onselha o estudo da questão pelos po
deres competentes da União e dos Es
tados interessados para o fim de serem
votadas medidas que estimulem finan
ceiramente aquellas iniciativas.

v-r'1' É|t
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RECUARIA
§K'

SITUAÇÃO DA INDUSTRIA
Profli-cssos realizados
aconselháveis.

Medidas

O 3" Congresso Nacional de Agri
cultura 6 Pecuaria, depois de examinai'
a situação em que se encontra a pe
cuaria brasileira, registra, com satisfa
ção, os progressos realizados e, para
seu maior incremento, resolve chamar
a attenção dos governos da União e dos
Estados para a alta conveniência de se
dividir o paiz em zonas agrícolas dis-

tinctas, sob o ponto de vista da pecua
ria, onde, nas respectivas estações expe.
rimentaes, se possam fazer exp-eriencias
de cruzamento do gado creoulo com as
raças preconizadas para o seu mais rá
pido melhoramento.

O  Congresso insiste pela exe
cução do policiamento sanitário e julga
que se deve prestar ao criador todo o
auxilio possivel para protecção do seu
rebanho.

BOVINOS

CRIAÇÃO

melhoramento dos
rebanhos

cruzamento

Ex-

Sua iiniiortancia
O Zehú.

As vaças finas —

•continúf^rpromoverraças melhoradas tanto ^°^^cção de
rtencia houver eLnccionSf e aeoX'

ííesrre°° ;r\4°.La'âf 1mais freouente ^ izaçao, cada vezmais nequente, de preferencia nas snas
capitaes, de exposições e feiras regio-
naes e estadoaes chamando a attenção
do Governo da União para a alta cL-
venmncia de se effectuarem exposições
Tiacionaes de gado, se possivel, annual-
mente.

M

'm

m

O 3° Na.cion.H.1 d.G Aí^ii-
cultura e Pecuaria entende que o me-
Ihoramento do rebanho boymo, pelo
cruzamento com raças finas, e obra ex-
tremamente delicada, cujo e^ o e
pende de intelligencia esclarecida e ob
servação minuciosa e persistente, re
querendo, por isso, um conveniente pre
paro e educamento do criador na te-
chnica do processo, o que compete aos
poderes públicos pelos meios mais ra-
cionaes e expeditos.
Particularmente quanto ao zebú, pensa
que pecuaria brasileira pôde sei me-
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lhorada com o lastro existente de vac-
cas puras e mestiças zebús, selecciona-
das, cruzando-as de preferencia com
touros das i*aças de córte. especiali
zadas.

DESCORNAMENTO
Suas vanlanciis.

O Congresso pensa que o descorna-
mento dos bovinos, principalmente do
gado destinado ao córte, deveria ser
feito, systematicamente, por todos os
criadores, pelas immensas vantagens
que apresenta, instruindo-se, conve
nientemente, os criadores, a respeito.

CASTRAÇÃO
Suas vantaí(cns — Época da operação

O 3° Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria aconselha a castra
ção dos bezerros destinados a córte, e
que esta operação seja feita logo ás
primeiras semanas ou aos primeiros
rnezes de vida do animal, pelas extra
ordinárias vantagens que apresenta,

tensas e de cicatrização viciada que
muito prejudicam a clareza da imaçem.

Sempre que possível se usarão
marcas de bronze que conservam mais
calor e com as quaes se poderá marcar
quatro ou cinco animaes a seguir, sem
necessidade de leval-as ao fogo.

E' de toda conveniência que a ope
ração de mai-car seja confiada a pes
soas muito babeis e cuidadosas, para
que haja perfeita uniformidade na ma
neira de assentar a marcar, na 'escolha
do logar e na intensidade da queimadu
ra, que muito influirá na sua clareza,
depois de cicatrizada.

Os couros cujas marcas estiverem
na sua periphsria serão melhor apro
veitados na industria e terão maior va
lor, ao passo que a sua depreciação au-
gmenta com o numero de marcas que
tiverem e quanto mais central fôr a sua
localização.

cabendo ás autoridades competentes
instruir convenientemente os criadores,
a respeito.

Com o systema viciado de marcar,
usado em todo o paiz, os couros dos
nossos gados soffrem, nos mercados,
uma depreciação que varia de 15 a
50 °|° e mais, ás vezes, conforme o nu
mero de marcas que apresentarem.

marcas a fogo
Suas vantaocns — Localizaçwo — Sys
tema — Lei especial — Serviço official.

O Congresso entende que as mar-
Q foero deverão assentar sobre um

logar facilmente visível para reconheci
mento da propriedade do animal e que,
ao mesmo tempo, não lhe prejudiquem
o couro, permittindo assim o seu máxi
mo aproveitamento para a industria.

Os logares de escolha devem ser:
a) A queixada (face) de am

bos os lados;
A  face externa das pernas

dianteiras e trazeiras para baixo do
prolongamento da linha do ventre do
animal, de ambos os lados.

A marca a fogo deverá ser tão pe
quena e tão simples qüanto possível,
evitando-se as linhas muito próximas ou
convergentes em angulo muito agudo,
que sempre produzem queimaduras in-

l

O Congresso faz votos para que O'
Uroverno Federal, de accordo com os
Governos limitrophes, providencie no
sentido, de obter a estatística precisa
dos fazendeiros fronteiriços e de suas

para diminuir os
effeitos da fraude nas fronteiras e so
licita do Congresso Nacional providen
cias capazes de generalizar, no mais
tur o prazo possível, o uso das marcas
ne gado do systema adoptado em lei do
paiz.

Q Congresso julga que é necessá
rio converter em lei a seguinte disposi
ção;

A marca officialmente registrada
constitue propriedade de quem a hou
ver registrado, induzindo, em favor do
seu legitimo dono, a presumpção de
propriedade do animal que a ]e\'e, sal
vo prova em contrario.

Pensa ainda o Congresso que é
necessária a reforma do serviço exis
tente do Ministério da Agricultura, so
bre o registro de marcas e signaes de
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animaes, de modo a, tornar o mesmo
mais accessivel aos criadores.

E' de toda conveniência que os
criadores se organizem em associação
de modo a manterem, elles mesmos, li
vros de registro genealogico. herd-

®"^^^cipando-se assim da acção
oíiicial nesse sentido, que deverá ces
sar logo e á medida que a iniciativa
particular possa supprir aquella inter-
er^cia, que deve limitar-se a dar um
cunno official aos certificados expedi
dos pelas mencionadas associações.

abrigo e hygiene para o pernoite dos
animaes destinados ao estabulo do dia
seguinte e exploração; a formação de
capões de arvores, para abrigo do gado
no campo e a adopção de moinhos de
vento, ou tanques australianos, em

. substituição aos açudes e cacimbas.

O - Congresso considera da maior
importância a construcção de silos, sub
terrâneos ou não, e a prensagem do
feno, para o ap.n"veitamento das boas
ferragens, cumprindo ao Governo am
parar essa iniciativa.

CONSTRUCÇõES PECUÁRIAS

s!S — Silos — Con-
o Congresso aconselha aos fazen-

eiros a construcção de estabulos, man
gueiras e curraes, em condições de

O Congresso aconselha aos criado
res que mantenham em seus campos di
visões para: novilhos de desfructe;
vaccas de desfructe; bezerros de 1 a 2
annos; tourinhos de 1 a 3 annos, qual
quer o seu fim; gado de crear propria
mente dito; resguardo do gado magro
no inverno; hospital dos animaes en
fermos; viveiro (manada e novilhos).

Conamercio

gado de corte

^Pvoducc-So^rt^' ~ Hcrd-Iiooks —xilios ao criador — Au-
"icrcio de carnc« — Com-
Prcmios. suliproductos —

cultura e Pecuária de Agri-
•detidamente as ni,à de estudar
producção do gado n referentes á
gorifico, e de verificar^^ ^ri-
iormação de tvnn« ^ ̂  necessidade da
exigências do consiii^"^ satisfaçam ás
Te as seguintes ProvidenTagr""'

tes «""Lm m^ais^praticÕs^toT''
ços de Industria Pastorif a
sanitaria animal; ^ Policia

f*) — Que se levante htv.
toril, pelo qual se verifiqur o """n '
de animaes de cada raça, a árerSs
pastagens e a sua qualidade, altitude
das zonas, etc., organizando-o de modo
que de dois em dois annos possa ser co
nhecido o volume dos rebanhos, princi

palmente nos Estados mais interessados
no desenvolvimento da industria:

c) Que Se organizem os livros
genealogicos (herd-books) das raças de
corte já existentes no paiz. estabele-
cendo-se, desde já, para cada raça, um
padrão para os reproductores com toda
a sua caracterização, serviço esse que
poderá ser feito por associação que se
occupe còm a pecuaria, obedecendo,
porém, sempre, a uma completa orien
tação technica;

(j) Que seja dada maior exten
são ao Herd-Book Caracú,-para que o
mesmo possa prestar aos seus associa
dos assistência technica mais activa;

e ) Que se procure, fóra do Es
tado de São Paulo, alguns rebanhos da
gado crioulo, os quaes se conservem
isentos do sangue de qualquer raça es
trangeira e em condições de serem
aproveitados;

f) — Que se promova, com a
maior efficiencia possivel, a introduc-
ção, em Matto Grosso e Goyaz, de re-

1'

.T. -l-t .1
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productores das raças de córte, servin-
vindo-se, para isso, desde já, dos que
forem encontrados no Rio Grande do

Siii, São Paulo, e outros Estados que os
tenham em condições;

g) — Que se consiga, por meio de
um apparelhamento capaz, o forneci
mento completo de vaccinas, seruns e
outros medicamentos aos criadores,
afim de que os mesmos possam defen
der os seus rebanhos contra os ataques
das muitas moléstias que os dizimam;

h) —Que se promova, annual-
mente, e de um modo mais acertado, e
mais economico, uma forte importação
de reproductores das raças para córte,
das aconselhadas para o paiz, convin-
do que os mesmos, antes de seguirem o
seu destino, sejam immunizados;

i) — Que, annualmente, e onde
melhor convier, se promovam exposi
ções de reproductores das raças para
córte e de lotes de novilhos typo frigo
rífico, completando-as um julgamento
idoneo, o qual terá nos matadouros e
para os novilhos o seu ponto terminal,
procurando-se estabelecer, entre os fri
goríficos, qual o typo de novilho que
mais lhes convém, afim de ser adoptado
ojm critério definitivo. Essas provas de
verão ser acompanhadas pelos criado
res, que de tudo deveião ter explica
ções completas e claras. Aos vencedo
res nesses concursos, deverão ser con
feridos prêmios em dinheiro, prêmios
em taças e em reproductores;

j) —.Que se organize, regularmen
te, em moldes os mais práticos e mo
dernos, capazes de um resultado prom-
pto e seguro, o commercio interno de
-carnes em geral e de todos os produ-
ctos derivados do boi, organizando-se
para isso o apparelhamento que se tor
nar necessário. Tal organização deverá,
quanto possível, attingir todo o com
mercio dentro do Território Brasileiro;

jç) —Que se instituam prêmios en^
dinheiro, ou compensações outras, para
os estabelecimentos industriaes que
consumirem como matéria prima pro-
ductos directos do boi e para aquelles
que maior e inelhor fabricação apresen
tarem e venderem pelo menor preço.

O Congresso considera indispensa-

.vel, por parte dos governos e dos par
ticulares, a organização de uma com-
missão capaz de zelar pela execução
cabal dessas medidas, devendo ainda
estudar e resolver sobre os demais as-

sumptos attinentes á pecuaria e aqui não
referidos.

CARNES BRASILEIRAS

Causas da sua inferioridade — Medidas
aeonselhaveis.

O 3° Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaiãa, considerando que a
inferioridade das carnes brasileiras se
deve ás modalidades, por demais primi
tivas, do nosso systema de criação; á
fraqueza geral dos nossos pastos, á
superabundancia de parasitas anniqui-
ladores, á falta de etapas intermediá
rias na producção do nosso gado, dei
xando recahir todo o ônus, desde as
pastagens até o boi adulto, sobre os
hombros somente do criador; á enor
me extensão territorial do Brasil, que
obriga esse boi, uma vez prompto, a
prolongadas marchas, em condições pe
nosas e contrarias á elaboração de car
nes macias e succulentas; e, sobretudo,
á falta de aperfeiçoamento orgânico,
objectivo dos rebanhos, aconselha a
adopção das seguintes providencias
para remediar a situação;

O melhoramento progressivo
dos nossos pastos pela sua divisão em
Apartadores"; rotação e descanso pe

no ico das pastagens; divisão dos re-
banhos^em suas diversas cathegorias;
castraçao e descornamento dos novi-
ihos em tenra idade; utilização dos
i uros em épocas certas e apropria-
as, suppressão da promiscuidade e
onsanguinidade desornenada, ora ob

servadas na reproducção; e outras me-
adas da-mesma natureza, tendentes a
melhorar consideravelmente o gado
pelo aperfeiçoamento das condições te-
chnicas da sua producção.

—■ O fomento de industrias in-
.ermediaiúas de trato e engorda inten
siva do gado, criando novas fontes de
riqueza, promovendo a cultura forra-
geira em larga escala, dando sahida a
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muitos productos da terra, em zonas
onde actualmente não têm valor (á
falta de mercado), satisfazendo as ne
cessidades (em adubos) das nossas
grandes lavouras, simplificando o pro
blema da manutenção do gado em fa
zendas não pastoris, exonerando o cria
dor e o inveniista de parte dos seus en
cargos no amparo financeiro da nossa

industria pastoril, estabelecendo fácil e
bem distribuída repartição do credito
pecuário, e tendendo a produzir um
typo superior de carne, pela bôa e com

pleta alimentação do gado na sua en
gorda final, como incentivo accessorio
ao melhoramento das raças peio cria
dor do sertão, em virtude da procura
pelos engordadores de typos melhores
de novilhos.

c) — O combate efficiente e deci
sivo aos parasitas que atacam e anni-
quilam o nosso gado, particularmente
ao carrapato, que é elemento sobrema

neira- nocivo, não só pelas perdas de
sangue e irritação que occasiona sua
presença continua e em grande' numero
na pelle do gado, mas, sobretudo, pela
presença que elle determina no sangue
de um agente destruidor, o "piroplas-

Çoi^tra o qual o nosso gado não é,
flnf>p5rf immune, e cuja intro-ducçao, sempre recorrente pelas pi-

na no"S'' do carrapato! determi-
nrónrio dos estragos do
tante de defraa^Teíab'""''-'"
te de paoduetoi inhtiSr:"" eT„T

COUROS

Sua valorização — .Marc as tio cjaclo —
Tapumes — Ctiiciatlos tei luiicos — Se-
Itícção e Tratamento dos couros —
Prêmios.

O 3" Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria acredita que, para a
valorização dos couros, o melhor
meio é:

a) Modificação do systema de
marcação do gado;

t)) Extincção do berne;
Substituição do arame far
pado pelo oval liso;
Emprego, nos matadouros e
xarqueadas, de esfolado-
dores hábeis e com respon
sabilidade nos córtes;

e) — Selecção dos couros por ca
tegorias.

O Congresso solicita da Directoria.
de Industria Pastoril, que prosiga nos
'eus estudos sobre o melhor processapara o tratamento dos couros exporta
dor suspendendo a execução da disposi
ção a respeito, constante do actual re-

a impericia dos esfoladores, .

uma das causas da depreciação doscTurofpelos innumero.s lanhos que
lhes retalham o carnaz o Congresso-
Ín7gere a conveniência de ser instituí
do pelo Governo, um premio para o
inventor e constructor de um apparelha
destinado ao esfolamento das rezes,
que evite os golpes e produza um tra
balho rápido e economico.

econ-Oixiic^

o Congresso iulea nn^
,  , , . que ha necessidade de organizar e distribuir o credito
agro-pecuario pelas regiões pastoris do
paiz.

Entende egualmente que é indis
pensável que as estradas de ferro, que

servem ás regiões criadoras do interlanct
brasileiro, especialmente a Estrada de:
Ferro Noroéste do Brasil, sejam devi
damente apparelhadas para o trans
porte avultado de gado para as inver-
nadas e frigorifiços, sendo grandemente.

...
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conveniente que a actual gestão deste
proprio nacional não soffra soluçã.o de
continuidade em sua acção efficiente-
inente organizadora.

O Congresso recommenda o pro
longamento de uma das estradas de fer
ro da rêde ferro-viaria de São Paulo,
até o Centro do território goyano, afim
de assegurar á pecuária i'egional fácil
exportação aos seus pioductos e o me
lhoramento dos seus rebanhos.

E' urgente que os Governos e em-
'Prezas foi^ro-viarias leduzam o ônus
que sob a fôrma de impostos, taxas e?

-A L.WOURA — ôl

onceTsões ^terceiros, gravam a indus
tria pastoril, sob diversas modalidades.

E' também altamente desejável
que os Poderes Públicos e as sociedades
ruraes promovam intensa propaganda
em favor dos processos mais adequados
ao desenvolvimento, em numero e qua-Ciw

cto chegue aos grandes mercados em
condições sensivelmente eguaes de
custo;

2". — Entendimento entre a União
e os Estados para a revisão dos impos
tos de sahida e entrada dos productos.
etc.;

3°.—Estudo e applicação de todas
as medidas que possam collocar o pro-
ductor nacional, pelo menos, em egual-
dade de condições com outros paizes
productores, para que o Brasil possa
concorrer nos mercados mundiaes;

— Apparelhamento, pelas com
panhias nacionaes de navegação, de
vapores frigorificos que possam trans
portar nossos productos do fácil dete
rioração ;

5°. — Organização do transporte
do gado em pé em vapores do Lloyd
Brasileiro para os portos do Norte, a
fretes razoáveis;

IMPOSTOS
.  Eliminação da taxa sanitaria animal.

Condemnando por anti-economicos
os impostos ou taxas sobre a exportação
e circulação dos productos nacionaes, o
wongresso solicita do Poder Legislativo

lidade, do rebanho nacional.
O Congresso recommenda, pelas

vantagens que delle pôde decorrer no
momento actual, os accõrdos commer-
ciaes com os paizes consumidores que
favoreçam o alargamento do consumo
de carne brasileira.

E' imprescindivel a organização de
um serviço permanente de informações,
por meio da imprensa diaria, relativo á
situação dos mercados interno e exter
no' dos productos pecuários, de modo a ounciua qo i:'oaer Legislativofacilitar aos interessados o conhecimen- ^ eliminação da taxa saiütariato das condições do respectivo commer. da taxa^ sanitau^

de Março de 1921, por representar,
ainda, a referida taxa um ônus sobre a
sahida e transito do gado e productos

oiigem animal, já tributados, em re
gra, por impostos ou taxas estadoaes,
ira sua exportação ou transito.

Nessas condições, suggere que as
guias, attestados e certificados expedi
dos pelo Serviço de Industria Pastoril,
referentes ao estado sanitário dos ani-
rnaes e ás condições de sanidade dos
productos de origem animal, devem fi
car sujeitas apenas ao sello fixo exigi-

ClO

difficuldades da
INDUSTRIA

íVIíiIfs ontoi'|)C(*pni R Iiivouríi 6 criíi-
ção — Reniedios.

Para minorar, de um modo geral
mas efficiente, os males que entorpe
cem o desenvolvimento da lavoura e da
pecuaria, o Congresso suggere
guintes providencias:

Revisão das tarifas de trans
nnrtp maritimo e ferro-viario, adoptan- - - ciu o
d o-se o critério do estabelecimento de do pelo Decreto N". 14.339 de 1" d
escala de fretes, por

as se

do-se o critério do estabelecimento de do pelo Decreto N". 14.339 de 1 d •
escala de fretes, por zonas, escala essa lembro de 1920 (Regulamento
calculada por tal forma qúe o produ- sello)
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ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA

Serviço official
iirgcnles.

Auxílios — Medulas

O 3" Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria julga que o Governo
Federal deve prover a Assistência Ve
terinária de funccionarios competen
tes, laboriosos, compenetrados de sua
miSsão e que estudem as necessidades
da nossa industria pastoril, indiquem os
meios de remedial-a e façam, nos cen

tros pastoris, a propaganda dos recur
sos ao alcance dos criadores e appli-
quem, ainda, com proficiência, os auxí
lios directos que a Nação puder dispen
sar em prol desse objectivo.

Como providencia de urgência im-
põem-se a construcção de banheiros,
nas zonas infestadas pelo carrapato, e
a immunização contra as moléstias in
fecciosas do gado bovino; e ao Gover
no cumpre etstimular, por todos os
meios, a diffusão dessas medidas.

EQÜINOS

Kl *
CAVALLO DE SELLA

Melhoramento do cavallo crioulo — O

Kt11os.''° - Exposições -

Brasi? pensa que não ha. no
diversos T cavallo crioulo, masduersos typos, conforme as regiões

devem ser acumf qualquer dellas
cia, os garanhões^ienroõ' Preferen-
dos dentre as raças ^ escolhi-
arabe, inglez, Barbero Pnro sangue
experiência sugeerir ® «ntras que a
rém, tem sempre em

^  em vista o clima, o ter

reno e as pastagens peculiares a cada
região. _ .

Convém, outrosim, dividir o terri
tório nacional em tantas zonas quantas
necessárias para a producção do caval
lo do exercito, e organizar, nas sédes
de cada divisão, feiras annuaes.

Como estimulo, o Congresso acon
selha a adjudicação de prêmios, consis
tentes em reproductores, aos criadores
que tiverem mais de cincoenta éguas
inscriptas no Registro Official.

O Congresso faz votos para que os
poderes públicos , fomentem, a par da
criação do cavallo de guerra, a de ani-
inaes especialmente destinados aos ser
viços agrícolas.

avicuetuisa

Refinamento systematirn
de niie.leos de aves estrangeiras
drao para as exposiç ões n .
vores - Mercado ,le ̂
— Exposições — Serviço officjar"^'"'^

O 3° Congresso Nacional de Agri
cultura entende que; ^

a) — O melhoramento das aves na-

cionaes deve ser conseguido por meio de
um refinamento. systematico em que li
mitado numero de raças estrangeiras de
carne e postura, sejam officialmente
aconselhadas;

b) — A creação de fortes núcleos
de aves estrangeiras de standard deve

Et, •

-...
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ser incrementada, limitando-se ás raças
de utilidade pratica;

c) — O padrão da Sociedade Ame
ricana de Avicultura deve ser adoptado
nas exposições nacionaes e regionaes;

d) — Para os effeitos da entrada li

vre no paiz e gozo de quaesquer rega
lias officiaes, só serão consideradas de
puro sangue as aves que satisfaçam os
requesitos impostos pelo standard ame
ricano :

e) — Deve-se adoptar como nacio
naes as resoluções votadas pelo 1» Con
gresso Internacional, ultimamente reali
zado em Haya, e faz votos para que o
Brasil se faça representar no proximo
Congresso Internacional de Avicultura;

f) — Nos mercados de productos

de avicultura deve ser adoptada a mé
dia — peso — em substituição á unida
de, como meio de obter o melhoramento
dos mesmos; e lembra que, para estimulo
dos avicultores, sejam instituídos prê
mios aos que criarem bandos de mais de
mil aves de uma só raça e variedade;

g") — As exposições de avicultura
devem ser organizadas de fôrma a pre
miar os avicultores de fortes núcleos de
aves da mesma variedade, comò vem fa
zendo a Sociedade Avicola do Rio Gran
de do Sul, com séde em Pelotas;

;;— Deve ser incluído no numero
das attribuições regulamentares da sec-

??? .^o^p^tsrite da Industria Pastoril, noMinistério da Agricultura, o estudo das
questões referentes á avicultura nacio
nal.

SUINOCULTURA

Valor econoirilieo do porco — Rebanho
suíno — Condições natiiraes do paiz
— Industrias derivadas — Frijjorificos
— Raças naeionaes, estranoeiras e pro-
reriveis — Meios de expansão c inelho-
ranienío - Exposições — Seleeção do
"Canastrão".

O 3° Congresso Nacional de Agri
cultura reconhece que é considerável o
valor economico do porco em nosso paiz,
onde apenas o rebanho bovino o excede
em importância.

Comparada á estrangeira, a popu
lação suina do Brasil occupa o terceiro
logar. O Congresso, tendo em vista as
condições naturaes do paiz, pensa ser
fácil a rivalização desse ramo da indus
tria pecuaria, com a da América do Nor
te onde existem actualmente cerca de
70.000.000 de suinos.

São propícios ao desenvolvimento
da criação de suinos entre nós, o clima, a
agua, as pastagens, abundante produc-
ção de milho, e de sub-productos da in
dustria de laeticinios e outros.

O Congresso informa que actual
mente o porco gordo, sobrepuja em va

lor ao boi de córte, variando o seu preço,
no interior do paiz, de 200 a 400$000-
o preço, pôr arroba, peso vivo é de
20$000. E' de ponderar J, f' ?
qeu a carne do porco tem álli ̂
cnnir. rin lem alli maior consumo do que em qualquer outra região.,

° consumo daDânilE 0.6 porco Prv-I

dustria não pôde temer °a
de nrnriii,>f^„ lemer a concurrencia

vegetal cn^ de origem
dos e êm nos Estados Uni-
europeu Paizes do Continente

consthnp^^°^^^'^° da banha de porco
da nnp excedente fonte de renda, que convém incrementar.

da ha ustria de frigoríficos, installa-
recp annos no nosso paiz, offe-
dpooQ ^ ^^^^^dante aproveitamentodessa especie animal e a opportunidade
ai a, exportação do excesso de produc-

çao.

E , sem duvida, opportuno assigna-
lar, que os frigoríficos da parte central
do paiz nunca abateram, com sufficiente
abundancia, que permittisse uma expor-
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tação em maior escala, porcos em estado
de perfeita engorda.

O consumo nacional de productos de
porco assumirá maiores proporções, des
de que se vulgarize o uso dos productos
mais finos desse animal, como o presun
to, o bacon (toucinho magro) etc., que
já vão sendo convenientemente prepa
rados em vários pontos do paiz,

O Congresso entende que não exis
tem raças nacionaes de suinos entre nós,
pois o Canastrão, Canastra e Tatú, etc.,
são apenas typos apurados, que não po
dem entrar em confronto com as raças
importadas porque lhes faltam os cara
cteres e predicados de raças puras.

Das raças estrangeiras importadas
pelo Brasil, entre as quaes figuram a
Berkshire, a Polland China, a Duroc
Jersey, a Yorkshire, aLarge Black, Tam-
warth, etc., duas têm offerecido resul
tados satisfactorios, na parte central do
paiz: a Duroc Jersey e a Polland China,
que se acclimatam bem e produzem ex
cedentes cruzamentos com os porcos na
cionaes; essas raças, além disso, rnuito
e approximam do typo nacional, quanto
á engorda.

O Congresso julga, entretanto, que
o Canastrão, em suas variadas fôrmas,
é o mais recommendavel dos porcos na
cionaes.

E indispensável que o Governo Fe-
cieral prosiga, pelos orgãos competen
tes, nos ensaios com outras raças estran

geiras e. só a recommende aos criado
res brasileiros, depois de seguro dos
bons resultados do cruzamento.

Para promover a expansão e o me
lhoramento da criação de suinos no Bra
sil, o Congresso julga da maior conve
niência;

a) A realização de exposições
regionaes, estaduaes e nacionaes, an-
nualmente;

b) A introducção de uma mais
justa classificação dos suinos em taes
ccrtamens, mormente nos de caracter na
cional. _ , '

Esta classificação deve sei a se
guinte :

Suinos de 6 mezes até um anno;
"  " 1 anno até 18 mezes;

" 18 mezes até dois annos;
"  " mais de dois annos.

c) — A fundação de uma associa
ção nacional de criadores de suinos.

d)—A larga divulgação de pu
blicações instructivas por entre os cria
dores.

e) A criação cuidadosa, nos es
tabelecimentos officiaes, onde possam
os criadores encontrar reproductores
finos, capazes de melhorar os seus re
banhos.

f) — A selecção do typo Canas
trão, de accordo com os methodos em
pregados com o gado Caracú e de ou
tras raças nacionaes que apresentem
boas condições de aproveitamento.

OVINO-CAPKICULTURA

Valoi; economico - Raças recommcn-
(uiv( is Acciiniftoão iiüs CvStcicõcs cx-
,)criinontacs _ Selecção dos tvpos na
cionaes --t^eneralização da ciMacão -
Feiras e Exposições — Peenilos — Es
tudos — Serviço olficlal.

Os ovinos e caprinos são uma fonte
econômica de grandes possibilidades
para o Brasil, cumprindo aos poderes.
públicos attender, de modo efficiente e
pratico, ás necessidades do seu desen
volvimento.

Para as regiões de clima frio, são
recommendaveis as raças ovinas mais
apropriadas para o córte e os caprinos
de grande pórte e bõa aptidão leiteira,
notadamente as raças de pelle, leite e
carne, do Sudão, África Septemtrional,
Arabia, Asia Occidental e Central.

O Congresso recommenda, em es
tações experimentaes, no Nordeste Bra
sileiro, e de par com as outras especies
zootechnicas, a acclimação de ovinos e

'M
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caprinos de raça pura, para estudo das
raças mais adaptaveis, bem assim sejam
cuidados, por selecção, os typos nacio-
naes.

O Congresso aconselha a generali
zação, pelos patronatos agrícolas, de
criação de ovinos e caprinos de raças
puras e adaptaveis ás respectivas zo
nas.

Recommenda ainda o Congresso a
organização de feiras e exposições re-

gionaes, com a instituição de prêmios
de animação para os melhores produ-
ctos que concorrerem á exposição.

O Congresso suggere ao Governo
a conveniência de enviar um profissio
nal competente á Austrália afim de
realizar alli um estudo completo sobre
a criação de ovinos em relação á sua
I-troducção de lã para ser adaptado ao
nosso paiz, nos Estados em que se pôde
criar, com vantagem, esse gado.

cunicultura

\"aloi" oconoluico cio coelho — Sua
criação nas escolas o institutos aíjei-
colas — Favores — Serviço official.

Emitte o Congresso o voto por que
nas escolas e institutos agrícolas se
adopte e intensifique a criação do coe
lho, como animal productor de carne
econômica, pelle e pello.

Suggere ainda o Congresso sejam
concedidos favores especiaes aos cria

dores que importarem as melhores ra
ças de coelhos domésticos e as vulga
rizarem pelo interior do paiz.

Lembra o Congresso a indiscutível
conveniência de ser instituído e inte
grado na competente secção da Indus
tria Pastoril, do Ministério da Agricul
tura, o estudo dos problemas que se re
lacionem com a criação do coelho, no
Brasil.

ARICUI.TURA

Sua (liffusão — Leis prohihitivas —
Intoxicações dos colmeiaes — Protec- ,
cão á industria — Importação de ahe-
íhas italianas; sua disseminação —
Exposições.

O Congresso Nacional de Agricul
tura e Pecuaria suggere:

Que os Governos dos diffe-
rentes Estados promovem, sem demo
ra a diffusão da nobre e benefica
cultura das abelhas, entrando em rela
ção com o_ Ministério da Agricultura
afim de trabalharem em commum ac-
cordo nesse sentido;

h) Que as Camaras Municipaes,
de varias zonas do nosso paiz, que têm

Sr abd£, dlvem °™dd^' ̂
«sultart d"sLTe3t"

mos agrícolas'!'^ futurosos ra-
^^^^'^do muitos logaresonde em conseqüência do envenena

mento de colmeiaes inteiros, occasionado
poi fabncantes de assucar, de licores,
etc., se tem notado a fallencia total da
apicultura, deve o Governo Federal in
terceder junto aos poderes locaes no
sentido de ser dispensada a devida pro-
tecção aos interesses dos criadores de
abelhas;
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d) — Que, podendo a importação
de abelhas não inspeccionadas dar lo-
gar á introducção de moléstias perigo
sas, é opportuno que sejam extensivas
as abelhas importadas as medidas de
defesa sanitaria animal;

— Que, estando já acclimadas
em nosso paiz as abelhas italianas im
portadas pelo Ministério da Agricultu
ra, seja incumbida a repartição compe

tente de divulgar e disseminar a mes

ma especie pelas differentes zonas do
paiz;

f) — Que, finalmente, sejam rea
lizadas periodicamente, sempre que
possivel, exposições regionaes de api-
cultura, como meio de estimulo aos api-
cultores e de propaganda para a inten
sificação da criação de abelhas.

ÍS£i sua con-Valor economico — Pre-

P^°^S^6sso julga que a criação
00 bicho da sêda '

feitamente pratkateP í ®tensamPTii-o ^^"^^^el e merece ser m-
reai a tornar
onde ahi sencicola entre nós,
magnificos ' uoi ^^^'^^tados obtidos são
primeira quSrf''® Productos são de
analyses ? os Provam as
certamens nacioun^^^^ conferidos em

u usa que a causa da

inefficacia dos esforços até agora em
pregados em favor da industria serici-
cola está na falta de prêmios incenti-
vadores aos productores, prêmios estes
que devem ser proporcionaes á pro-
ducção de cada um.

O Congresso louva ás Superinten
dências Municipaes de Brusque e Nova
Trento o esforço que fizeram no tocan
te ao desenvolvimento da sericicultura
8 suggere ás mesmas a grande conve
niência da adopção de posturas muni-
cipa'es que ordenem a substituição das
cercas de espinheiro maricá, pelas amo-
reiras brancas, tendo em vista os incon
venientes daquella.

Í^ISCICUI^TURA

(lustrias connex'a"^l!'^s^ e ia-
Serviço offlcial.

cultu?a^e Pecifaria^é^de^n"'''
Mtaisterio da Agricultura mMe" Tesde
ja, o estudo da piscicultura agricrta !
industrias connexas, afim de m
concorrer, e mais completamente™ pari

o aperfeiçoamento do meio rural no
Brasil.

O Congresso suggere á creação,
110 Ministério da Agricultura, de uma
secção destinada ao estudo, permanen
te, das questões que se prendam á api-
cultura, sericicultura e piscicultura na_
cionaes.

t

íi /
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VM-J

LACTICINIOS
r+ü,
■)3

INTENSIFICAÇÃO DA PRQ-
DUCÇÀO

HYGIENIZAÇÃO DO LEITE

Coiistriiccão tio silos - Auxilio offi-
O "Fi'io" nas fazoiulas — Via

jai,.,,., _ Tvausiiortc aiiropviado nas
ostradas do IVi-oo.

Consitierando que o volume da
pi-oducção do leite em qualquer paiz
está na razão directa do numero e, daqualidade das raças de animaes leitei
ros que possúe,

Considerando que, em taes condi
ções, são indispensáveis conhecimen--
tos zootechnicos concernentes ao regi-
men forrageiro apropriado;

Considerando que é factor impor
tante pai^s, a conservação da producção
o  frio, em todos os estabelecimentos
em que essa industiia e explorada;

O 3" Congresso Nacional de Agri
cultura suggere:

Que sejam construídos silos
elos propidetarios em suas fazendas,

de gado leiteiro, auxiliando-os, nesse
sentido o Governo Federal, afim de
que não fique prejudicada a alimenta
ção animal, na época das seccas,

Que, a bem da sua própria
industria, adoptem os criadores o frio
em suas fazendas, para a conservação

-do leite e procurem fazer o transporte
em viaturas em que se adapte uma pe
quena camara frigorífica, em vez dos
processos empregados em lombo de
animal; Que as companhias das es

tradas de ferro attendam aos clamores
dos industriaes de \ lacticinios, do De
partamento de Saúde Publica, da Sec-

ção de Leite e Derivados, dos especia
listas e estudiosos desses assumptos,
pela construcção de Avagons frigorífi
cos exclusivamente destinados ao trans
porte de leite e lacticinios.

Suas vantagens — Demieação do leite
nas fazendas — O filtro centrifugo —
Iransporte até as usinas de lieneheia-
mento nas estradas de rodagem—Usi-

- Conselhos

Considerando que no Brasil a na
tureza do clima e a condição princinaldesembaraço á bôa conservação do

Considerando que os centros pro-
ductores estão em sua maioria muito
afastados das usinas que beneficiam o
leite para o commercio exportador

Considerando que o problemL da
boa hygiemzação importa inicialmente
na hygienc da ordenha; o S- CongrelsoNacional de Agricultura e PecuarSTe
commenda:

a) —■ Que se aconselhe nrtc
tros criadores e productores de l •f'''
proverem as suas fa^evou ^
aperfeiçoados ou de fiU filtros
para a depuração de te/°® centrífugos
nhado; e leite orde-

Que a filtra ~
productor, favorece a centro
leite, maximé quan-do
tro centniugo;, icita em fil-

c) Que as viatnvr,
com camaras de refri ~ especiaes,
constituir o processo devem
leite para as usinas a? u

d) - Que os goverur""^"'™'"'
devem auxiliar os crie a estadoaes
de melhoramento da "e trabalho
dagem; ® estradas de ro-

neficiamento preel'ím''t»'''''í''''
parelhamento de ^ °
geração, o de ®pelo filtro de rotação cenW°g„®
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f) — Que a temperatura optima de
pasteurização é de 65® (sessenta e cin
co grãos) durante meia hora;

g) — Que as vantagens da hygie-
nização do leite são de duas especies:
uma, relativa ao produeto propriamen
te, tornando-o depurado, isento de
substancias extranhas e de mais fácil
conservação e outra de valor prophy-
lactico, defendendo a saúde publica de
elementos perigosos de contaminação,
como o bacillo da tuberculose.

ESTABULAÇÂO

S°'cSf„í'í
crio rio e-i ~ - Constrii-

p  ~7 Tulierciilinização do
de zona urbana esuburbana da caintal — Rooulamento

do D. de Saúde Puliliea.
E facto sabido que os animaes

que vivem soltos nos campos produzem
menos leite que os estabulados. E'

dominio popular que uma
enfranifr?^^ continuada e duradoura
a nronaoía^ ~ animal e facilitaçao de moléstias infecciosas.

^ esu ta dessas premissas;
Que as vantagens da esta-

®stão no seu
alternado com a

estada nos campos.

'  estabula-
situação^ resolvida a
que fio penúria em.
dores n "-

- Quo - ®P°ca das seccas.

Pi-oblema"''da°"'esrrr""'- °do gado do da f'""
íSo de silos Bara
vacãn rir. ̂  ̂  ̂  ̂ conser-
e Lnvenio írescas

2°)

■3®)

4")

5°)

exigências do Departamen
to de Saúde Publica, em
seu ultimo regulamento, e
praticada a tuberculiniza-
zação para a eliminação
immediata dos animaes in
fectados, além de uma
campanha instructiva jun-
cto dos empregados e pro-
proprietarios desses esta
belecimentos, quanto a im
portância da maxima hy-
giene neste ramo de nego
cio.

tuberculinizacão das
VACCAS LEITEIRAS

Sua importância — Tulicrculosc lui-
inana.

Considerando que, á luz dos conhe
cimentos modernos de micro-biologia
relativos á tuberculose humana e bovi
na, não se pôde negar a unidade bioló
gica dos respectivos bacillos;

Considerando que o bacillo da tu
berculose bovina é contaminador do
homem, incrementando-se deste modo o
contagio inter-humano;

Considerando que bovinos tuber
culosos constituem fontes de infecção
para o homem, maximé quando a mo
léstia envolve com processos de masti-
tes;

O Congresso conclúe:
Que a tuberculização das vaccas

leiteiras deve ser feita sem demora em
todos estabulos das zonas urbana, sub
urbana e rural e em todos os centros
criadores do paiz, em que se explore a
industria leiteira.

estabu-
na tuberculini-zaçao systematica do gado

periodi?a!'^''^^° veterinária
Que, em se tratando de es
tabulos da zona urbana e
suburbana desta Capital,
devem ser observadas as

COMPOSIÇÃO DO LEITE
Composição iiocmai do leite dos esta
bulos nos centros urbanos, comiiarada
com a do leite importado dos centros
ruraes — Iíasc\s para a fixaçao de um
padrão nacional — R(>pressão das
tVaudcs.

Considerando que no Brasil nunca
houve estudo'systematizado da compo
sição normal do leite, do qual se possa
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tirar uma média regional de cada Esta
do, para uma organização das suas
constantes;

Considerando que em todos os paí
ses civilizados nos quaes é explorada a
industria leiteira existem estabeleci
dos padrões normaes regionaes;

Considerando finalmente, que para
o ser\'iço de repressão das fraudes de
aguagem e desnatagem do leite é in
dispensável o estabelecimento de um
padrão;

O 3" Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria concita os technicos
da Seccão de Leite e Derivados da In-
dustria^astoril ao proseguimento das
analyses em que está empenhado para
o preenchimento desta lacuna na orga
nização da industria leiteira no paiz.

PRODUCÇÃO DO LEITE

(H-gani/.ação do seu eomnioreio
(loração de Lcitcria.

re

considerando que, sob os auspicios
d  Sociedade Nacional de Agricultura,se^reunirani, nesta cidade, os mais legí
timos representantes da lavoura, os
Quaes além de concorrerem com exem
plares de sua propriedade para o suc-
cesso da exploração pecuaria, revela
ram ainda, com as memórias apresen
tadas ao Congresso, conhecimentos so
bre a orientação que convém ao impor
tante problema da industria pastoril;

Considerando que isoladamente
nossos criadores vem se esforçan
do, penosamente, no sentido do soer.
guimento da industria do gado, au-
ímentando o mais possível o quadro de
íuas possibilidades, sem que, no em-
tanto, hajam alcançado ainda a exten
sa riqueza que ella assegura.

Considerando que a Sociedade Na
cional de Agricultura vem despertando
a união dos agricultores, revelando
desfarte patriotismo inexcedivel e um
devotamento sem par aos mais legítimos
interesses nacionaes, e concorrendo as
sim, de modo pratico e positivo, para a
política econômica que melhor convém
ao paiz e cujo objectivo só poderá sei
alcançado com a cohesão de todas as

\

unidades efficientes do trabalho, em
obediência a um programma delibera
do em commum;

Considerando que já se acham
inscriptos para a organização da Fe
deração de Leitaria vários criadores; e

Considerando, finalmente, que os
estatutos e regulamentos da Federação
e do commercio de leite e seus deriva-
dos mm-ece especial attenção da Socie
dade Nacional de Agricultura, o Con
gresso 3ulga de toda a conveniência:

Convocar uma reunião especial
afim de examinar os estatutos da Fe-
deraçao de Leitaria, apresentados á
Sociedade Nacional de Ar,,,;
conhecidos de todos ' f
paiz, é, uma vez approvadr,
ís emendas que toS su^/í"®'
constituída pela referida íssemWéa
Direciona provisona, que UrT ,com a Directoria da \uudtL'1ocfe°
de. dara mico aos trabalhos que IhVta
cumbirem, no sentido de congregar ôs
criadores e de. ampliar a indnef^ ?
leite e seus derivados. uustria do

DIFFICULDADES Da tm
dustria ̂

Causas que diffieultani n
iiíeiito (Ia industria dê ? "^senvolvi-
Brasil — Ensino tòr.i, }'*<'tieiui," „
xilio ás faliricva^^^c»?^08ico f
produetores ̂  Creditò
0 Brasil é um do

is possibilidades de um que
s olvimento da IndustN. desen-
pode yenf,cai-se. a laeticinios
chma, a mmensidade do seu
de pastagens e „s dos e^us campos
íorrageiros que nelles""'»^sis recursos
permittem a exum se ^
collossal rebanho. ^acionai de''^'"'

as

v

um

Considerando u -porção do que lhe 'dá na pro
corresponde o auxilio a ^^^a^eza nã(

Considerando nu o ^ameni;
es coTivfvn;,,,,^ aue faifo
Considerando nuc aomeni;portes convenientes ri ^ ̂alta de trans

de conhecimentos bv • estradas,
dos industriaes, do u Parte
da grande diffug^Q "oçoes zootechnicas
hensão nitida d... frio e compre-hensão nitida das° ® compre
preparo technico e d(

^0 impedem o desenvol

fi-
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vimento da industria de lacticinios no
Brasil;

O 3" Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria lembra;

a) — Seja intensificado, junto aos
industriaes, nas fazendas e fabricas, o
ensino technologico de lacticinios, por
professores ambulantes de reconhecida
idoneidade; •

b) — Procure o Governo auxiliar
decisivamente a industria leiteira no
paiz, até agora mal amparada, isen-
-tando de impostos todo o material des
tinado ás fabricas de lacticinios, facili
tando o commercio interno de reprodu-
ctores nacionaes de raças de leite, pro
movendo, outrosim, a importação de

reproductores europeus de puro san
gue leiteiro.

c) — Seja estabelecido o credito
agrícola como auxilio financeiro aos in
dustriaes de lacticinios para apparelha-
mento perfeito de suas fabricas.

COOPERAÇÃO
Suas vaiitancns.

O Congresso reconhece que o co-
operativismo é um grande

progresso na industria de lacticinios e
o exemplo do Município de Blumenau,
em Santa Catharina, deve ser imitado
por todas as zonas criadoras do paiz.

medicina veterinária

DIPHTERIA das aves MAL DE CADEIRAS
Vaceina Aeção (Ia urutropina.

cultur^ \ Nacional de Agri-
não está suffir*^''?' considerando queefficaci: Ta^^TaTrír^^'^ ^
meio de crosta« a Preparada porração em síro ^'"i^branas em mace-
dias, resolve app durante
conclusões: Provar as seguintes

Exiieriencias de Naya e Zeiss.
Dia()iiostico — Tratamento

venção.

O epithelioma conta •
e epizootia que de ^^oso das aves

ção do Governo ^
prejuízos que accarreta
cional. n a criação na-

Attendendo a nne
de urotropina a 30 «|o torT solução
tico nitido, e queceitavel uma immuniza?ão ® ^c-
innocula primeiramente o
pois medicamentopois medicamente semelhair '

Tomando em consideração o resul
tado das experiências de Naya e Zeiss,
repetidas pelos Drs. L. E. Migone e T.
üsuna, que conseguiram veriíicar:

que o B-205 mata os para
sitas do Mal de Cadeiras em 36 horas;

b) _ que a dóse d» 7 grammas é
exaggerada e accarreta reacçoes gra
ves que duram de 8 a 10 dias;

c) que a dóse maxima de ^ qua
tro grammas não traz reacção e é suf-
ficiente para o tratamento; o 3° Con.
gresso Nacional de Agricultura e Pe

cuaria aconselha:

se pratica nos bovinos contra aTrX^
o Congresso aconselha ^ triste

—  --VH1U8 con

za, o Congresso aconselha o uso da
urotropina, quer no tratamento da di-
phteria das aves, quer como meio de
vaccinação combinadas.

a) o diagnostico tão precoce
quanto possível do mal de cadeiras,

porque assim se poderá obter, mais fa
cilmente, a cura e se evitará melhor a
diffusão do mal;

b) — o tratamento pelo B-205,
em solução physiologica, a 10 °j°, em-
pregando-se como dóses curativas, 2, 3
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e quatro grammas, applicadas com in-
tervallo de 8 dias;

c) — que se use, de preferencia,
injecções intravenosas, com o fim de se
evitar inflammações, que são freqüen
tes, quando se usa a via hyppodermica;

d) — que se injecte nos animaes
sãos, em transito pelas zonas peingosas,
a dóse preventiva de duas grammas.

CACHEXIA ÓSSEA DOS
EQUIDEOS
(Cara inchada)

Syniptoma.

O Congresso entende que o sym-
ptoma cara inchada não é constante e
que, quando se verifica, apparece tar
diamente em animaes doentes ha mui
tos mezes.

PESTE BOVINA

Imnuinlzaçao
sanitaria.

Medidas do policia

PARAPLEGIA INFEC

CIOSA
(Peste de coçar)

Fiscalização sanitaria nas fronteiras.

Considerando que a pseudo raiva,
paraplegia infecciosa, mal de Anjesky,
também vulgarmente conhecida como
peste de coçar, grassa esporadicamente

em alguns Estados do Brasil, acarre
tando não pequenos prejuízos aos cria
dores, o Congresso adopta as seguintes
conclusões:

Até que medidas radicaes se
jam postas em pi-atica no combate ás
epizootias que dizimam a pecuaria bra
sileira, é de vantagem que se estabeleça
um maior entendimento entre os gover
nos Estaduaes e a União, afim de se
proceder a uma fiscalização sanitaria
mais energica nas suas fronteiras, evi
tando assim que esses fócos se propa
guem de Estado a Estado.

CCCCIDIOSE DO COELHO
Hygicnc dos aJojaincntos.

O Congresso considera a hygiene
dos alojamentos medida subsidiaria in
dispensável na prophylaxia da coccidio-
se dos coelhos.

O Congresso, tomando em conside
ração as exposições feitas na Sociedade
Rural Brasileira, sobre a peste bovina,
pelo Sr. Paulo de Moraes Barros e Car
los Leoncio de Magalhães, aconselha:

a) — a immunização pelo sôro
especifico;

b) — a matança dos urubús e ou
tras medidas de policia sanitaria que já
têm sido empregadas no Brasil;

O Congresso reconhece que se tor
na premente a necessidade de energico
combate aos carrapatos, mantendo,
para isso, o Governo um serviço espe
cial, á semelhança de commissões, idên
ticas ás de outras nações do Continente.

SEPTICEMIAS HEMOR.
RHAGICAS

Tratamento.

Considerando que já se tendo veri
ficado modalidades de pneumo-enteri-'
tes, pelo menos em quatro especies de
animaes (dos porcos, dos cães, dos be-
zerros e dos cavallos), em que o agente
etiologieo prmcipal é um virus filtra-

succeda com todas as outras soptice-
mias hemorrhafficat; o
lha- ^i^^gicas e por isso aconse-

Dipín^^v procure, empregar, como
lestias, a^ soíothera^ík
se faz com o """"

SEPTICEMIA POLYMOR-
castro ENTE-

RITE HEMORRHAGICO
(Febre dos Pantano.s)

Tratamento.

Considerando que substancias não
especificas podem ter aeção estimulan
te sobre as defesas naturaes do orga
nismo, o Congresso recoramenda:
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O uso da vaccina contra a peste da
mangueira no tratamento da febre dos
pantanos, onde não houver outro meio
especifico de combate a essa moléstia.

PIROPLASMOSE DOS
BOVINOS
(Tristeza)

Importação dé gado — Constriicção de
banheiros — Fabricação de carrapa-
ticidas.

O Congresso julga conveniente a
importação de gado na edade de 8 a 18
mezes, pois os animaes novos suppor-
tam mais a immunização contra a Tris
teza.

de e a vaccina contra a pneumoenteri-
te (paratypho) não tem resolvido o
problema;

Considerando que o "paratyphi-
co", germen que abunda e que se con
serva muito tempo em certas cocheiras,
curraes e aguas paradas, escolhe o
maior numero de suas victimas entre os
indivíduos atacados de plasmose, cujos
tecidos e o meio interno estão inipre-
gnados de productos biliares de origem
hematogena, meio^e cultura preferido
pelo "paratyphico", produzindo assirn
uma verdadeira septicemia paratyphi-
ca, geralmente fulminante, O Congresso
reconhece:

ousiderando que a mortandade en-
re os bezerros, na maioria dos estabe-
ecimentos que exploram a industria
os lacticinios, sobretudo entre o gado

eiteiro de origem européa e seus cru
zamentos, continúa sendo muito gran-

A conveniência de se tornar ao al
cance de todos, as despesas que o ba
nheiro carrapaticida acarreta, tal como
a acquisição de liquido carrapaticida e
lembra que, para tal fim, o Governo
estimule a fabricação desse liquido no
Brasil.

CREDITO E ASSOCIAÇÕES

CREDITO agrícola

«> Hypothecarire'^ Reijoscoiito-Ban-

ue tornar nirnn« ^''^earios—Meios
cas. onerosos as liypo-

cultura e Pecuaria
dições especiaes em
paiz em matéria H.. -f® encontra o
apoiando Plenamente"?/V' ^
que chegaram as conclusões a
cionaes de Bruxellas Interna-
em que: Lisboa, accórda

credito no Bríil?'em todaraí'™"
dalidades, depende eesencialmerte "da
creação do Banco de Emissão e Redes
conto ;

2" E de necessidade a decreta

ção de uma lei instituindo um systema
de bancos, abrangendo todas as moda
lidades dò credito, em todo o território
federal;

yo Como eixo desse systema, é
ureente a creação do Banco Central de
Emissão e Redesconto com agencias^ em
todo o território do paiz e nas princi-
paes praças estrangeiras;

40 E' egualmente urgente a
creação do Banco Hypothecario e Agrí
cola Nacional operando em tpdo o paiz.
Emquanto não se torna realidade essa
aspiração, o 3" Congresso ardentes
votos pela immediata execução do de
creto legislativo N'\ 4.567, de 24 de
Agosto de 1922, na parte em que provi
dencia sobre a constituição, no Banco
do Brasil, de uma Carteira de Credito
Hypothecario e Agrícola;

50) — E' de toda a conveniência
que, na distribuição de favores a que
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se refere o alludido decreto, seja, quan
to possível, estabelecido para cada Es
tado, o critério de quotas proporcionaes
ao valor economico de seus rebanhos e
de suas culturas agrícolas;

6") — O Congresso solicita o con
curso da União para os Bancos Ruraes
Hypothecarios, fundados pelos Estados
e que permittam empréstimos a juros
modicos, resgataveis pelo systema, de
amortizações accumulativas, a prazo
alé trinta annos, mediante o pagamento
de anjiuidades fixas, calculadas de rna-
neira ̂  cancellar totalmente a divida
no prazo estipulado nos respectivos
contractos;

Como meio de tornar menos one

rosa a constituição da hypotheca, o 3°
Congresso pede:

!<.) — Ou a dispensa da escriptu-

rã publica ou, pelo menos, a elevação
da quantia acima da qual ella será exi-
givel, para as hypothecas ruraes;

2") — Redesconto, pela respecti

va Carteira do Banco do Brasil, de tí
tulos até um anno de prazo, inclusive
contas correntes garantidas por hypo
theca ;

S°) — Isenção do sello federal e
estadoal para as operações de credito
agrícola e hypothecario rural.

bancos populares e
CAIXAS RURAES

Lei N. 1.637, de 5 de Janeiro de 1907
Âvixiiios do Governo — Projecto

N. 24, de 14 de Junho de 1915 — Fe
deração — Typo Landsehaft — Coope
rativas de credito rural.

O 3° Congresso é de parecer':*

economico do paiz, como institutos de
credito ao serviço do trabalho, desde
que sejam formados e inspirados pelo
sentimento altruísta dos promotores do
bem social e sob o regimen do coopera-
tivismo;

3°) — Que os bancos populares e
caixas ruraes podem ser . organizados
sob o regimen da Lei N". 1.637, de 5 de
Janeiro de 1907 e assim indica e acon
selha a sua organização á classe agrí
cola, como sendo obra social benemerita
e precioso fundamento para o credito
agrícola ;

4°) ;— Que, quanto aos auxílios do
governo indispensáveis á organização e
desenvolvimento das cooperativas, o mes
mo 3° Congresso é de parecer que se
apresente ao poder legislativo, no sen
tido de ser convertido em lei, o proje
cto N". 24, de 14 de Junho de 1915, de-
\endo taes auxílios, entretanto, ser con
cedidos de preferencia por intermédio
de caixas ou bancos centraes para o fim
de estimular a federação destas institui
ções, nos termos do Decreto N". 1.637,
de 5 de Janeiro de 1907.

5°) — Que, a par dos institutos
acima alludidos, sejam organizados ou
tros do typo Landsehaft, allemão, mais
adequado ao regimen das grandes pro
priedades;

6°) As coopierativas de credito
rural, como quaesquer outras que te
nham por fim melhorar as condições
sociaes ou materiaes dos homens do
campo, deverão de preferencia ser
creadas no seio de uma associação ru-
lal e so acceitar como associados os
membros delia.

lo) Que se deve aconselhar á
lavoura e as demais classes a organiza
ção de bancos populares e caixas ru-
raie.s, como caixas econômicas aperfei
çoadas e meio mais efficiente de edu
car a providencia, constituir o patrimô
nio popular, fundar e diffundir o cre
dito akricola no paiz;

2") — Que os bancos populares e
caixas ruraes devem ser fundados e di
rigidos pela iniciativa particular, que
são da maior efficacia para o progresso

COOPERATIVAS E ASSO
CIAÇÕES

^a<;•^onal das Assotiaçõcs
CTOpci-a(tn-as_Soi'viço official—Fun-
(laçao de Associações — Federação das
-Associações Ruraes do Brasil — Favo
res a taes instituições.

O 3" Congrésso é de pareesr:
1°) — Que, no intuito de se fazer

um inquérito completo sobre o coopera-
tivismo no Brasil, suas falhas, a refor
ma da sua legislação, o auxilio e fisca-
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lização exigidos, se promova, para bre-
os auspícios da Sociedade Na-

monai de Agricultura, um Congresso
1 acionai das Associações Cooperativas.

»  ̂ Creação no Ministério da
gricultura de uma secção ou serviço

estudo, permanente, de

o-nnrfc P^oblemas. relativos á propa-
syndicaLs'''"\^"rfc^^f ° cooperativas e
rTiraoc ^gricolas, bancos e caixas^/=^.odito em geral; impostos,

^  ̂ srifas; transportes terrestres,iiuviaes e •
nizacãr. ri ™^^itimos; regimen e orga-
cão das WsCf
de Sppps^ ̂ uraes, sob o nome generico
HucaSlrcollaír""-'"" =ciações rura?, com as asso-
esse rpcr,Q-i- ^ federações. A
junto ás ̂  ° ° Congresso faz votos,
creacão de existentes, pela
da p' riQc "cvos centros de propagan-
diversnc! f ̂ ^®°ciações commerciaes de
racro rf ^ fundação da Fede-
tendn pn^ -^®®ociaç*ões Ruraes do Brasil,
de AgricultuS'^^'"® ̂  Nacional

meira co^lSt' Prejuizo da pri-
se concedam tornem effectivos e
instituições i vantagens a estas'  aes como, entre outras:

1") —

2") —

3«)

4")

5°)

6°) —

ficar a responsabilidade
dos socios sómente até o
fim do exercicio e da sua
exclusão, ou retirada;

seleccionar os seus serviços
technicos;

fornecer material a preço
do custo;

isental-os de impostos e
sellos federaes e estadoaes;

conceder-lhes empréstimos

a  longo prazo e ^ juros
modicos;

fazer concessões especiaea
ás que se federarem.

CREDITO agrícola PARA
O NORDESTE

Critério a atioptar de accordo eom
a.s condições peculiares ao meio.

Não obstante as condições peculia
res ao Nordeste, o Congresso entende
que a organização do credito agrícola,
para ali, não deve constituir especie á
parte na legislação do paiz.

®^Nsino agronomico
lixstr pKyloteclxixica, 2^0oíeclinica

e veíeriiiLaria»

CONCLUSÕES GERAES
Sua influencia
paiz - Diffusâo do
tiva do ensino Pí» U^nização dcfini-
po de teehnieos _ de um eor-
e.voreieio das profe
de Escolas — SeíS — F"são
ivr ílíi ®ouiço de cr "M. fia Guerra ̂ Viícf^ Çoudelaria do
— PropraiTuna d i soldado
cultura e M de Agri-
amludantes e pso^i. — CursosCursosamludantes e escol'.è'"^*"'.~ -
no de economia domesH ~ Ensi-
rural feminina - iEÍ^ÍÍ,^ População
patrfmatos afiricol.i«" .Jardins epatronatos agrícolas
jjerinientaes - Serviço oíficial
o 3» Congresso Nacional'de Agri

cultura e Pecuana, reconhecendo íue

a instrucção phytotechnica, zootechni-
ca. e veterinária, consubstancida na ex
pressão genérica de ensino agronômi
co, exerce, como força directriz da
producção vegetal e animal, a mais
alta influencia na prosperidade _ geral
do paiz, por intervenção immediata no
augmento progressivo do seu coeffi-
ciente economico; reconhecendo, egual-
mente, que as transformações techni-
cas da agricultura e das industrias ru
raes, verificadas nos grandes centros
productores, conferem, no mercado
universal, situação privilegiada áquel-
les concorrentes que mais se extremam
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na adopção dos modernos processos
provindos da applicação da sciencia aos
agentes primordiaes da producção; e
considerando que essas modalidades do
ensino obedecem, em matéria pedagó
gica, á mesma gradação hierarchica
dos demais ramos de instrucção, ac-
crescendo a esta razão, de ordem te-
chnica, a necessidade indeclinável , de
diffundir seus resultados por toda a
classe agrícola, desde o operário rural
até os dirigentes dos grandes domínios;
considerando, ainda, que, nesse, como
em outros departamentos do serviço pu
blico, é imprescindível que as organiza
ções correspondentes sejam modeladas
dentro de um plano geral perfeitamen
te systematizado, embora sua execução
se opere gradualmente, emitte os se
guintes votos:

a) — Que os poderes públicos se
interessem vivamente na organização
definitiva do ensino agronomico no

• Brasil, disseminando-o, successivamen-
te, por todas as regiões productôras do
paiz, mediante coordenação de esfor
ços e collaboração mutua, entre o Go
verno Federal, os Governos locaes e as
associações agrícolas e de industria ru
ral.

b) — Que, na fixação desse ramo
de serviço publico, sejam attendidas,
como se faz mistér, para a delimitação
da esphera de actividade peculiar a
cada modalidade pedagógica, as sub
divisões já sanccionadas em todo . o
mundo culto, como sejam as de ensino
superior, médio, prático e elementar, de
maneira a abranger, respectivamente, a
formação de um corpo de technicos ca
pazes de dirigir as investigações e ex
perimentos inherentes á sciencia agríco
la, professores para os diversos grãos
do' magistério, os dirigentes da grande
e média propriedade e, parallelamenté,
o pequeno cultivador, o chefe de cultu
ras e o operário agrícola.

c) — Que fundado, como se acha,
o ensino superior, e sem embargo da
creação superior, e sem embargo da
parte dos governos locaes, prefira o
Governo Federal, nas organizações que
■d'ora avante se fizerem, o ensino médio
regional, adaptavel ás necessidades de
cada zona, e as varias fôrmas de ensino

pratico, como sejam: escolas praticas de
agricultura e de industria rural, apren
dizados agrícolas, cursos ambulantes,
escolas moveis, cursos abreviados, cur
sos de adultos e mais modalidades do
ensino extensivo applicado á agricultu
ra, mechanica agrícola, zootechnia, in
dustrias ruraes, veterinária de urgência
e economia rural.

d) Que os . poderes públicos pro
movam a regulamentação definitiva do
exercicio das profissões de Engenheiro
Agronomo, Agronomo e Medico Veteri
nário, definindo-as e distinguindo-as no
seu objectivismo e hierarchia.

e) ' Que os cargos públicos de
agronomia e veterinária, ou de qual
quer ordem de serviço technico appli
cado ás mesmas, actualmente occupa-
dos por elementos extranhos a essas
profissões, sejam preenchidos, á medi
da que vagarem, ou os novos que se
crearem, por Engenheiros Agronomos,
Agronomos e Médicos Veterinários, de
preferencia os titulados pelas escolas
officiaes do Governo Federal, por se
rem estas os typos padrões do ensino no
paiz.

f) — Que, no preenchimento des
ses cargos, quando não seja por con
curso, se observe a hierarchia technica
dos camdidatos, não se subordinando
i^ngenheiros _ Agronomos a Agronomos,
nem curandeiros a Médicos Veteriná
rios, cabendo, sempre, aos mais altos
representantes dessas duas profissões a
direcçao ou chefia de serviços technicos
correspondentes.

o-PTYi havendo vanta-
Governo Se^ardur^"" °
rmvQ uerai duas escolas superiores
naria ensinar a veteri-
dicinâ Vpft^^ ^ Escola de Me-,  . terinaria, mantida pelo Minis-rio a Agricultura na Escola Superior

e Agricultura, com a Escola de Vete-
maria do Exercito, ficando o novo ins-

tnuto sob a direcção do Ministério da
Agricultura.

da„  ̂ administração an
aculdade de Medicina Veterinária, que

lesultar da dita fusão, faça propaganda
do seu ensino por todo o Brasil, de
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modo a attrahir o maior numero possí
vel de alumnos.

i) — Que os Poderes Públicos con
corram para a organização do serviço
de coudelaria no Ministério da Guerra,
tendo séde naquelle Departamento, con-
stituindo-o com engenheiros agronomos
que tenham feito curso de especializa
ção^ de zootechnia no paiz e no estran-
geiio, principalmente no ramo concer
nente a criação do cavallo. ,

como conseqüência des
sa resolução e por motivo de ordem
econômica e social, se procure introdu-

zootêcS"°e vSar-''"j-- veterinária entre os solda-

T-on-voc ' tempo de serviço, quer aoregresso as zonas ruraes, donde, em
geral, provêm.

,  tio programma da " Es-
^0 a buperior de Agricultura e Medici-
a  eterinaria sejam feitas as seguin-

prfçiMf, ° ̂ tm de tornar o
t^ndo ®^^tciente: a) — comple-
deira ^ theorica e pratica da ca-
mpTitn^i ^^^tiharia rural, com addita-
distribuiJãoTo^?^- ^''^^tsas á melhordo a vTtl tL — orientan-
technologia .^^t-imental do ensino de
versas divisões ° ̂  constituir di-
nas principaes ídh especializadas
e dirigidas nov ® ruraes do paiz
tes cathedratLos^r''''''^^"^'
alumnos nesses instruam os
attendendo ao producção,
to dos productos- 1° ̂  beneficiamen-
curso de microbiôl ^— creando um
maior amplitudp Agrícola com a
volvendo a parte
Economia Rural õp cadeira de
trar ao alumno' ^
de contabilidade agrícola'"

.  ção, noções de coní^l • ' administra-
aericultura p r».- ™ ° applicadas ázfcão drekatis^^-r^^^^^^^^te a organi-zaçao ae estatísticas e sua interpretação
scientifica e technica, etc.; e) _X
envolvimento da parte pratica da cadet
ra de Direito e Legislação Ruraes, com
a redacçao de confractos, applickções
de hypotheca, penhor, etc., etc • f) —
desenvolvimento da cadeira de Physica
na. parte referente a meteorologia e cli

matologia do Brasil; g) — fazendo pre
ceder o estudo de Agrologia, na cadei
ra de Agricultura Geral, de noções ne
cessárias de Mineralogia e Geologia
agrícolas; h) — desligando da cadeira
de Phytopathologia a Botanica Syste-
matica, que deverá passar para a cadei
ra de Botanica, e transferindo aquella
cadeira para o quarto anno do curso de
Agronomia.

i) — creando, no curso de Enge
nheiros Agronomos, uma cadeira espe
cializada de Silvicultura.

1) Que, na impossibilidade de
crear em todo o paiz, estabelecimentos
de ensino superior, médio ou regional,
e  instituto,s de instrucção pratica, em
differentes gráos, promovam os poderes
públicos a organização de cursos am
bulantes e de escolas moveis em todo o
território da Republica, de accordo com
as dotações orçamentarias e o auxilio
dos governos e associações locaes,
abrangendo a phytotechnia, a zoote
chnia, a mechanica agrícola, as indus
trias ruraes, a veterinária de urgência
e a economia rural, etc.

m) __ Que o Governo Federal,
além de facultar a matricula a alumnos
de ambos os sexos em todos os seus
histitutos e estabelecimentos de ensinolllSUUULUJ» C, rio

aíronomRo, promova o ensino da eco
nomia dmestica em
agricultura e a creação de um estabele-
mmento visando esse fim, e sua divulga-.
kão, por meio de um serviço de consul
tas, á população rural feminina.

Que sejam disseminadas em
todo o paiz, na medida que os recursos
financeiros o permittirem, escolas com-
plementares ruraes, destinadas a ̂ alu
mnos de ambos os sexos, que, tendo fei
to o curso das escolas primarias ruraes,
devam consolidar os conhecimentos ad
quiridos e iniciar-se no estudo intuitivo
p pratico dos diversos ramos da agri
cultura e das industrias correlatas.

o) Que os Poderes Públicos Es-
tadoaes e Municipaes queiram empe
nhar esforços no sentido de adoptar
nas escolas normaes o ensino de agro
nomia em geral, em gráo condizente
com a natureza dos seus programmas e
precedidos do ensino referente ás
sciencias subsidiárias.

üc.<L''
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p) — Que, por esse meio, ou or
ganizando um curso annexo para pro
fessores das escolas complementares
ruraes, se consiga um pessoal docente
consagrado especialmente a taes miste
res.

q — Que se adopte o ensino agrí
cola nas escolas primarias ruraes, não
como disciplina systematica, com cara
cter profissional, que possa perturbar a
funcção privativa dessas escolas, dedi
cadas á instrucção geral elementar,
mas, por meios indirectos, intuitivos,
que tenham inicio no ensino objectivo
de rudimentos de historia natural e
das sciencias physico-chimicas, desenho
e trabalhos manuaes, secundado por
exemplos e praticas relativas á horti
cultura, pomicultura, floricultura, etc.

r) — Que sejam adoptadas em
todas as escolas primarias, mormente
nas ruraes, pequenos jardins escolares,
que despertem nas crianças o amor pela
terra e o necessário pendor pela vida
do campo, instruindo, intuitiva e obje-
ctivamente, sobre os phenomenos natu-
raes que lhes sejam accessiveis e nas
praticas adequadas á edade e á com-
plecção physica, sem prejuízo da parce
fundamental da instrucção primaria.

g) — Que os Poderes Públicos,
Federaes, Estadoaes e Municipaes, se
associem na obra humanitária de assis
tência á infancia, creando, na confor
midade do Decreto N." 13.706, de 25
de Julho de 1919, patronatos agrícolas
localizados em zonas ruraes que pos

sam assegurar, por suas condições par
ticulares, o êxito de taes institutos e
dotar os existentes dos meios precisos

para desenvolver e consolidar a utilissi-
ma funcção social que oi'a exercem.

Lembi^a ainda regulamentação ur
gente da lei que creou o Serviço FÍorestal
do Brasil, promovendo-se accordo com os
Estados para a execução das medidas
ditadas por um regimen de defesa flo
restal, devendo o corpo technico de
funccionarios incumbido da sua exe
cução ser constituído exclusivamente
por verdadeiros profissionaes ;

O 3". Congresso de Agricultura e
Pecuaria entende ainda ser da maior
efficacia para o desenvolvimento do en-
smo agronomico:

,  Manter e aperfeiçoar a Escola Superior de Agricultura e as esco-
Ias niedias existentes no paiz.

b) — Crear, em cada Estado, por
accordo entre os Governos Federal e
Estadoaes, urgentemente. Escolas onde
se ministre o ensino scientificamente
pratico, formando operários e profissio
naes de cursos elementares. E sendo
subordinada a cada escola o ensino ex
tensivo a ministrar-se no Estado em que
funccionar a referida Escola.

c) — Disseminadas as escolas re
feridas na lettra b, crear institutos ex-
perimentaes, no paiz inteiro, destina
dos a beneficiar á lavoura e á pecuaria.

d) — Conseguido o que consta
das lettras a, b e c, cuidar, interessada-
mente, do desenvolvimento de outras
modalidades do ensino.

O Congresso julga dever acon
selhar ao Governo da Republica, para
a maior efficiencia do ensino agronomi
co no Brasil, a creação, no Ministério
da Agricultura, da Superintendência do
Ensino Agronomico.

-A ■ - v.
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O 3° Congresso Nacional de Agricul
tura e Pecuaria recommenda á lavoura,
por suas associações, nos Estados e na
Capital Federal, as seguintes medidas:

a) O seguro de vida dos trabalha
dores ruraes;

b) A "Taylorização", ou o systema
scientifico de trabalho preconizado por
Taylor;

c) O trabalho da mulher.
O Congresso, por intermédio das

Associações da Lavoura, aqui e nos Es
tados, e cada qual na sua, esphera de
acção junto aos poderes públicos e, em
todo caso e sempre com assistência da
Sociedade Nacional de Agricultura ou
em nome desta, solicitará e promoverá
sem perda de tempo e sem solução de
continuidade:

^ propaganda do systema métrico decimal, conseguintemente, a ado-
pçao do küogramma, em logar da arrô-

fixado\pi.^°çí"^í?Ç° Minimo Fiscal",
le" dos p-mrp sob o "contrô-le aos governos;

c) a standarlização;
duetos^ ^ natural dos pro-
coopeVaüvasrr^viglçt^''"/.'' í®"veda a representaçãoos não tapeeis de »bora
fallencia Para^^riatour?™""
angnfento rpr^d^cío °

LEGISLAÇÃO SOCIAL
Lei especial — ConviMicões ifippíci
pela Coiitcreniio Inliriiadonli 5'Trabalho - Convenções ,l„'Si'ees»
de Genebra. '

O Congresso resolve solicitar da
Gamara dos Deputados qué colloque em

ordem do dia, afim de que continue a
ser discutido, o projecto n. 663 A de
1920, já approvado em primeira dis
cussão, relativo ás convenções adopta-
das pela Conferência Internacional do
Trabalho, que se reuniu em Washington
e pedir para que tom'9 conhecimento,
6X3.IllÍri6 G pGTlllH. GITl d-lSCUSSâO âS COn
venções de Genebra de 1921, referen
tes ao trabalho agrícola com as modifi
cações exigidas pelas condições do tra
balho no Brasil.

economia e legislações
RURAES

Serviço offieial — Policia sanitaria ani
mal — Coílifjo Rural Brasileiro.

O 31" Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria suggere a creação,
no Ministério da Agricultura, d^ uma
seccão de Economia e Legislação Ruraes
destinada ao estudo de todas as questões
technicas referentes á contabilidade e
administração agrícolas, terras, capital,
trabalho rural, organização e regimen
da producção agrícola, impostos, taxas
e tarifas incidentes sobre essa produ
cção, transportes, credito, associaçao,cooperativismo, exposições, feiras,^ mer
cados, melhoramentos ruraes, leis ru
raes e sua aprdicação.

O Congresso emitte o voto por que
sela urgentemente decretado o Godigo
Rural Brasileiro, e nesse sentido incum
be á Sociedade Nacional de Agricultura
de dirigir um appêllo ao Congresso Na
cional.

POLICIA SANITARIA ANI
MAL

Lei especial

O 3." Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria pensa qué é indis-

i>.^»itti'áltilna'ifai.,ií'"i- •' I I , - I, ■, I
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pensavel -a urgente a promulgação de
uma lei sobre a Policia Sanitaria Ani
mal.

A lei deverá ser simples a não pro
priamente um codigo, mesmo porque
no futuro ella servirá para constituir
uma das partes integrantes do codigo
rural que se procura elaborar. Nella
deverão ficar firmados unicam'2nte os
principios de direito que predominam
na legislação sanitaria animal, assim
como a nomenclatura das moléstias
reputadas contagiosas que devem ficar
sujeitas ás medidas legaes, resalvado o
direito de poder ser alterada; princí
pios coercitivos referentes não só á po
licia sanitaria offensiva e defensiva,
como a que tem relação com a importa
ção e exportação de animaes domésti
cos. Ella deverá, também, estabeleçer-
disposições especiaes sobre a prohibição
legal da exposição, venda ou troca de
animaes suspeitos ou atacados de molés
tias contagiosas, assim como sobre as re
partições civis que possam surgir e as
penalidades.

A lei, sendo exclusivamente uma
lei d'9 principios jurídicos permanentes,
deverá conceder autorização ao poder
competente para ser regulamentada.
Na regulamentação, então, ficará exara
da toda a sua parte administrativa, toda
a parte que tem relação não só com as
nrescripções particulares tocantes á hy-
glene veterinária, como a que se refere
á applicação dos systemas sanitários na
lucta contra a moléstia; toda a parte
emfim sujeita á fluctuação.

O 3.° Congresso Nacional de Agri
cultura Pecuaria, pensa que o ante-
projecto da Gamara dos Deputados
poderá ser aproveitado no estudo e ela
boração da lei, como uma base, bem as
sim como os trabalhos da "Sociedade
Rural Brasileira", de S. Paulo, da So
ciedade Nacional de Agricultura, e ou
tros trabalhos já conhecidos.

aos de exportação e transmissão de pro-
preidade, não deve ser condemnado, e
ao contrario, é aconselhável, desde que
haja prudência e segura orientação na
fixação da taxa e maneira de incidência
e arrecadação.

TRABALHO AGRÍCOLA

o amor pelo trabalho agrleola — De
serção (Ia lavoura — Salarios — lídu-
eação profissional agrleola — Hygiene
e saneamento — Proteeção aos "traba
lhadores — Barateamento do custo das
utilidades — Reginien aduaneiro —
Serviço offieial.

O Congresso acredita que as medi-
das pioprias para infundir na popula
ção do campo o amor pelo trabalho agrí
cola e para combater a tendência á de-
serç^ão da lavoura em beneficio das pro
fissões urbanas e industriaes, referem-
se aos pontos seguintes:

a) — Levantar o nivel de civiliza
ção da população rural de modo a exci
tar nella p desejo de satisfazer ás neces
sidades intellectuaes inherentes a um
gráo de cultura mais elevado, procuran
do incrementar a importância de seu
salario ou rendimento mediante um tra
balho mais intensivo, intelligente e re
gular.

t>) — Organizar a instruccão pri
maria na zona rural de modo a desen
volver na creança o gosto pelas occupa-
ções do campo, principalmente pela in
stituição de trabalhos agrícolas ao al
cance dos alurnnos e pelo ensino intui
tivo das primeiras noções de sciencias
P ysicas e naturaes em relação com a
agricultura.

: I^iffundir a educacão profis
sional agrícola por todos os meios, o que
permittirá aos proprietários adoptar os
progressos da agricultura e, portanto,
pagai salarios superiores a seus ope
rários.

IMPOSTO ÚNICO

Substituição dos impostos (le exporta
ção e transmissão de propriedade.

O Congresso entende que o imposto
territorial, decretado . em substituição

d) Melhorar as condições hygi®-
nicas da habitação e ambiente em que
vive o trabalhador do campo notada-
mente pelo iSaneamento dos districtos
luraes, medidas prophylaticas, etc.

— Vir em auxilio, de modo ef-
fectivo, dos trabalhadores que tem en-

t lÉi' rtatíHf Tr- - '



100 - A lavoura-
Boletim da Sooiedade Naeional de Aoitici i/rfUA •*

jam TentidoTa^tem'"" '
raoão procurar remune-
deS industriae8"Sim''de®' rt"
ás^despesas ne^essaHaí T^Sa™:

de PróteeçãÓ"?ôs"'LX®ílí''f """P'®'"®
especialmente c„m „ ,
Cão dos accidenf^ ^eferncia á repara-
tencia judiciarip trabalho, assis-
resses em geral de seus inte-

e Prospe^dÍTp^^li^^^ ° desenvolvimento
do mais barata a^ tornan-
ctos de que necessifa'^°
como os seus trah?il ^ ° proprietário
resultar desso ^,^!^^^^adores, devendo
melhores pars condiçõ-esr-dra os operários.

resuhado^ d?^S^^ sobretudo oIsçâo criteriosa T
actual, no sentidn regimen aduaneiro
sustenl-nr 1. ° continuar a
trias.T„e «fs?'d'"?
do paiz adaptam ás condições

que sej^ or5a?£lH ° P"'"
Repartição Offiot i .^ quanto antes, a
competirá estudar p -p '^^^'^^Iho, á qual
medidas de leeisi - tazer executar as
interessando á economia social,
res ruraes, bem trabalhado-
de explorações proprietários

asBBWssfc Accorclos c

cultura e PeTuírla^
a) — A • ^®^<^"^menda;

favores officiaes^coin!?f° auxílios ou
rarios, capazes 'de garlr^^^^ ® tempo-
novas linhas internacionaeí de íavegí
L"de'ransportrdTre?t^^^^^ ̂  -"S"-te ae nansporte directo e estabelecidas
de accordo com emprezas brasileiras de
commercio, de idoneidade comprovada
que mantenham filiaes e entrepostos dê
productos brasileiros em portos de pai-

zes estrangeiras em que haja possibili
dade de grande consumo dos mesmos
productos. '

b) — Accordos com emprezas de
navegação de longo curso que queiram
conservar a bordo dos seus principaes
vapores de passageiros, mediante razoá
vel subvenção, mostruarios de produ
ctos brasileiros, exportados ou exportá
veis, sob a direcção de agenles commer.
ciaes brasileiros, competentes e afian
çados, para divulgação e propaganda
dos mesmos productos e agenciamento
de freguezes.

c) — Convênios commerciaes que
possam concorrer para o desenvolvi
mento da navegação de longo curso,
augmento de procura e de consumo de
productos brasileiros.

O 3." Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria, pensa que a União
deve interferir no melhoramento do
porto de Camocim, no Estado do Ceará,
bem como no de Aracaty, afim de que
o seu commercio possa ser feito conve,-
nientemente com a exportação dos seus
producos, e para que, também, as com
panhias de navegação estrangeiras pos
sam transportal-os do referido porto,
sendo, para isso, indispensável augmen-
tar a sua profundidade e ao mesmo tem
po alfa'ndegal-0. O porto de Camocim,
como se sabe, é o centro de convergência
da producção e do commercio de 25 mu
nicípios do Norte do Estado, principal
mente da producção e do commercio de
algodão, cera de carnaúba, cereaes, se
mentes oleaginosas, gado, couros, pelles
e  outros productos, actualmente com
baldeações difficultosas e grandes des
pesas.

EXPOSIÇÕES E FEIRAS

Conclusões especiacs.

O 3.° Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuaria, reconhecendo o seu
subido valor e interesse, adopta, alem de
outras sobre o assumpto, as tres conclu
sões approvadas pelo 1." Congresso Ma
ranhense, de Agricultura, de 1920, sobre
"Exposições e Feiras".
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PROPAGANDA E DIVUL
GAÇÃO

.\o(;r»cs i'.sc riptas solirc adiiiinislTaijão
(•oo|MM-a(ivisino, ci-cdito, iiuTcados' do
poodiicorio o ooiisuino, nacioiiaos e cs-
(raiipoiro.

Considerando da maior necessida

de a propaganda insistente junto aos
productores, capaz de levar-lhes, qual
quer que seja a sua modalidade, no
ções escriptas em linguagem bem sim
ples, sobre producção, detalhes de ad
ministração, cooperativismo, credito,
mercados de producção e consumo, na-
cionaes ou estrangeiros, por meio de
um orgam de publicidade localizado no
Rio de Janeiro, recolhendo o expedindo
os dados estatísticos a ella referentes;

Considerando ainda que essa tare
fa de superior alcance deve caber á So

ciedade Nacional de Agricultura, com
o apoio do Governo Federal e dos Es
tados;

O 3° Congresso Nacional de Agri
cultura e Pecuária conclúe, uma vez
que seja concedido áquella instituição,
ílue mantém "A LAVOURA", seu or
gam de publicidade, um auxilio para
attender ao objectivo especial com o
caracter de maior generalidade, que;

E' da maior importância seja pu
blicado um boletim supplementar á "A
LAVOURA", orgam da Sociedade Na
cional de Agricultura, afim de genera
lizar conhecimentos práticos e dados
estatisticos, nacionaes e. estrangeiros,
^m beneficio da producção, fazendo
votos pela prompta execução do plano
do Ministério da Agricultura, relativo á
organização do Serviço de Expansão
Econômica.
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Experiência de adubação em Canna de Assucar effectuada
pelo Snr. Major Antonio Pontual, Usina São José, Muni

cípio de Iguarassú, Est. de Pernambuco
—SE-

Lote 1

SEM ADUBO

Colheifa em canna de assucar:

em 1916 : . 508.0 Idlos

em 1917: 2800^ »

5 . 5 . 81804 kilos

,  Lote 2
*.

Recebeu em 1915 por hectare 700 kilos de
uma mistura contendo:

20 % de potassa no sulfato de potássio
6 7o de ácido phosphorico na farinha de

OSSOS

6 7o de azoto na farinha de sangue

128900 kilos
f'" '^17: 36024 »

5. S. 164924 kilos

Publicações e Informações sobre todos os assumptos concernentes á lavoura e espe
cialmente á adubação assim como os endereços de casas que vendem adubos de

conformidade com a respectiva lei fornece o

Centro das Experiências Agricoias
Caixa Postal 637 - RIO DE JANEIRO



MOLÉSTIAS NERVOSAS

ni5EHIF) orgrMicb
NeuRfiSTHeNie

»

HYGROSACCHARETO

SibÜB BRBÜciO
Glycerophosphatos
alcalinos granulados

SOBERANO NAS MOLÉSTIAS DO ESTOMAGO,
INTESTINOS, CORACÃO E NERVOS

TONICO PO^UTERO

iiffsigaiE*
1E*AJE^A A.IL.i;iVrE13>JTA.C^O
CRIANÇAS fracas, CONVALESCENTES,

DEBILITADbs E AMAS-DE LEITE

4^
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Pereira Carneiro &C. Limitada
(Companhia Commercio e Navegação)

Endereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n. .482

IVIAOAU
Proprielaria dos mois vas(as e productoras salinas dc azli. — Dcposilos np Rio e S. Paulo.

^1^

DIQUE EAIiMEYER
Siluado na Bahia do Rio de Janeiro. E'o maior dique da América do Sul. possuindo officinas

apropriadas á todos e quaesquer concertos e reparos de vapores.

Armazéns

Geraes

Proprietária dos vas
tos armazéns para de
posito de mercadorias,
café, algodão, cereaes,

etc.

RUA

RODRIGUES ÍLVES
Ns. 161. 167e 173

Emitte ;

' WARiUIiTS"

FROTA ACIUAl;

16 Vapores

para transporte de

cargas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e
economicos serviços

de transporte de

Cargas.

Para informações, dirijam-se á

Avenida R.io Branco, IIO -112

iF? i O oe: j a im e; I f?o



I  Experimentou toilos os lortificantes ?
I  Não melhorou

I TOME O

"Sanguinol"
FORMULA ALLEMÃ

e no fim de 20 dias notará:
e

1- - Levantamento geraJ das forças com
volta do appetíte.

2- - Desapparecimento completo das dores
de cabeça, ínsomnia e nervosismo.

~ Cura^completa da depressão nervosa,
do emmagrecimento, e da fraqueza
de ambos os sexos.

4- — Augmento de peso, variando do 1 a
3 kilos.

6* — Completo restabelecimento dos 0'ga-
nismos enfraquecidos, ameaçados de
tuberculose.

6* — Maior resistência para o trabalho
physico e augmento dos globulos
sangüíneos.

Em qualquer pharmacia ou drogaria

i' '•
i

iiy'-

Os médicos illustres receitam o

Elíxir 914
O que diz sobre o ELIXIR 914 o il-

luslre Or. Amelio Magalhãei, da Clinica inler-
na da Santo Casa dc Misericórdia de 5. Paulo.

Âffeslo que fenlio feilo uso em minlia cli
nica particular e lio.spilalar do producto "ELI
XIR 914". observando sempre resultados satis
fatórios nos casos indicados.

S. Paulo. 19 de Maio de 1922.—(as.s.)

Dr. Amelio Magalhães.

Firma reconhecida.

Não ataca o estomago; depura, tonifican
do. Não se deve lornar depurativos sem e.xperi-
mentar o ELIXIR 914.

O Elixir nada tem que ver com a ir
jecçao.

Em iodas as drogarias e pliarmacias

idade: da iviUPL-i-i

E^stá. na Fln^cosedatina

■i

MULHER nj

I

Porque ? A Fluxose-
datina combate garan-
lidamente em 2 h. qual
quer colica uterina e he
morragias antes e de
pois dos partos.

Dore.s, inflamações dos
ovarios, congestões do utero
e os incommodos e pertur
bações das edades criticas e
da puberdade, flores brancas
e todos os incommodos pró
prios da mulher. Experimen
tando outros medicamentos é
perder tempo e deixar pro
gredir o mal.

IMPORTANTE - As parturientes que usarem a Fluxosedalina, de accordo com as indi
cações que acompanham cada prosnecto terão os seus partos quasi sem dores e sem o mi-
riimo perigo antes e nost-parlum. £' um medicamento seguro, de effedo certo e inoffensivo e
de gosto agradavel. E receitado por milhares de médicos e parleiras.
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CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, poroos, hortas, pomares, arrozaes, etc.

M. -x—Jf,tf T7irS~*

■

■

etei-

V

||^-

B

■

B

Peçam catálogos a

X. L. WIRGTH: (Sc C. L.tda

^SJA EN/^ariSTO OAVlICAs 14^^144 ■ CaMa Pastais ie

Casa Luso-Brasileira

i

«Sales, Souza, Saldanha (Q, C.
160, HORNBY ROAD,

Bombay^, índia

C.nd. Telegraphico i LXJSOBRASIL

Estabelecimenlo fundado especialmente para promover o intercâmbio
commerc.al entre a Ind.a, Pérsia. Arabia. Mesopotamia, etc., e o Brasil,
bem assim Portugaj.

IMPORTAÇÃO : Café. madeiras, diamantes, fumo algodão, generos
a imenticios. matte, ccrve)as. bor acha. vinhos, cereaes. farinhas, azeite,
etc., ele.

EXPORTAÇÃO ; Gado indiano, pérolas, juta. chá da Índia, sedas,
tapetes, cfiaies. condimentos, objectos de arte, etc,, etc

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos-
co e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos,
em condicçócs sem competência. ^ .

lííS-j:
5  ̂



BORLIDO MAIA & C.
:E11s/L 187^8

Ferragens, Tinfas, Óleos, Arame farpado, Carburelo. Tubos para agua, Cimenlo ingiez
Whiíe Bros, Correias legilimas Dick*S Batata, Oraxas, Lubrificanles. — Grande variedade de
Maíeriaes para Lavoura, Industria, Fabricas e Estradas de Ferro.

Atostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agricultura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Matacarrapato"
"Vapoite" insecticida, efficaz contra os insectos da terra.

Agentes do importante livro sobre pecuaria "A Fazenda moderna" do Dr. Eduardo Co-
trim, Ouia indispensável do criador de gado.

"Olslna" a única tinta sanitaria recommendavel

Importadores e E^xportadores

IO, e:
1 ° IVliO^RÇO 3®

End. Telegraph icc: ' Borlidc-io" — Caixa do Correio 131

Teleph. 274 Norte RIO DE JANEIRO

ASCURRA BASSE COUR

w- 2 Si I

—— .

GANDE STÒCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS
Ladeira, do A«ccirra, oÕ Beira Míar õõl

RIO DB JANEIRO
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INSTITUTO EVANaULlCO
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Escola Agrícola de Lavras
FUJSIDÀDA em 19OS

A Escola Agrícola de Lavras, siluada na cidade desfe nome no Estado de
Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro-
nomo". sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690, de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea,

O curso é feito em quatros annos, sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames

de admissão das matérias equivalentes.
Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser

diplom.ado.
Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Esco'a, dirijam-se ao Director da Escola

Agrícola de Lavras. Minas.
Grande criação de porcos da raça Duioc-Jersry.

4 prêmios na 1.® Exposição Nacional de Gado. 2 taças de prata e 7
prêmios na 2.^ Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de
bronze na 3 ''' Exposição Nacional de Gado.

Vendas effecluadas em onze Estado e no Districto Federal
Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leilões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.
Para preços e mais informações, dirijam-se. ao Director da Escola'Agrí

cola de Lavras, E, de Minas.

•- r .,
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CASA ARENS
Sociedade Anônima

CASA MATRIZ:

Avenida Rio Branco N. 20
Rio de Janeiro

Caixa Postal IQOl Telegrammas; ARENS-Rio

Fabricantes

Especialistas

de

Machinas para bene

ficiar e transformar

o milho

Moinhos "Emigrantes"

"Celcius" e "Inca"

com discos de aço
para movimento á mão

ou a motor

Moinhos "Arens" com
armação de madeira

ou de ferro com pedras
'Juridiahyanas"

ou "Francezas"

r SOCltORfl wíokyMa' !
RlOM^KNÍEIRâ-S.PAULp

JÜNDIWHY

Peneiras mechanicas

para fubá

Ventiladores, Eleva

dores, etc.

Debulhadores de milho

"Clinton" e

"Argentina,

com e sem ventilador

e peneira

Debulhador de milho

"Arens'

de grande ca;>£tídade,

ornais aperfe çcado

, e o mais simVes,

^ASA FILIAL:Tfc —^ filial:ua Florençio de Abreu N. 5Ô
.  ̂ Paulo

Caixa Postal 277 •
felegrammas: ARKNS-S. Pau ®

mediante consulta citanilo esta Bevista
A""""
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J^cconhccida dc utilidade publica picln Lei n, 3.549 de 16 de Outubro de 1918,

FUNDADA EA 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1F de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

ADMiSSAO DE SOCiOS

CAPITI LO 11 DOS ESTATUTOS

Ari. 8."— A Sociodado admilte as sc-
guinlo.< categorias de sócios;

Socios orfcct.ivos. correspondentes, ho
norários. beneinorilos e associados.

§  1.° — Serão socios effcclivos todias
as pessoas residentes no paiz. que forem
devidamente propostas, o contribuirem
com a .jóia de í.ãSOOO e a n nu idade de
208000.

§2. — Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações com residência ou
sede no estrangeiro, que forem escolhi
das ])ela Directoria. em reconliccimento
dos seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3. — Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que. por sua dicação
ou relevantes serviços a laivoura, se te
nham tornado dignas dessa distincção.

S  -U" — Serão associados as corporações
de canacter official e as associações agri-
colas filiadas ou confederadas, que con
tribuirem com a .joia de 308000 e a an-
miidade de 508000.

§ 5.° — Os socios effectivos e os as-
socidos poderão remir-se nas condições
que forem preceituadas no regulamento,
não devendo, porém, a contribuição fi
xada para esse Um ser inferior a dez
(10) annuidades.

Art. 9.° — Os associados deverão de
clarar o sou desejo de participar, dos tra
balhos da Sociedade. . 'Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio e a apresentação do dous
membros da Directoria e ser acceitos por
unanimidade.

Ai't. 10. — Os socios. qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas'as
reuniões soctaes. discutindo e propondo
o que Julgarem conveniente: terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
habilitiada a prestar, independentemente

§  1. s 'associados, por seu caracter
do qualquer contribuição especial,
de conectividade, terão loreferencia para
os referidos serviços e receberão das pu
blicaçoe» da oSciedade o maior numer
de exemplares dc que esta puder dis
por.

§ --• O direito de votar e ser votad
norSn^Tnv ^ é limitado
rpsnnn' Innt ^®S0CÍad0S 0 SOCiOS COC
cpW - I quaes não poderão recebei votos para os cargos de adminis
traçao.

I  § . Os socios somente perderão os
I seus direitos em virtudes de espontânea
i ienuncia, ou quando a assembfléa gera
I resolver a sua exclusão, por proposta da
, irectoria.
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Desnatadeira

desnatadeiras no^^'o modelo á suooào, "única" destros por hora ^}^?ao de Velocid^ade e rendimento constante, de 100 a 2.000
mão, polia e a Vapor.

fornecemos j *ra s, Salgadeiras T apparelhos para a industria de lactioinios: Batedoi-
"Sharples". Pa~+„ -Eatas e Êald^s Para oonduocão de leite. OrdenHnrlaira»

urizador e Rcsf^iador "G-aulin-Paris"
I^ald^s para aonduocão de leite, Ordenhadeii^^^

Kn Vi amos

Consultem os

gratuitamente o tl^gao catalogo illustrado.

nossos preços ; attendercmos iinmediatamente.

f^illani & Barbcrà Ubaldino do Amatal,S2


